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Felicifamo» calurosamente a nuetfro 
qlorioso Caudillo por su ley del 10 
del actual incorporando a la vida pu­
blica el Consejo de Estado, cuya co­
laboración había de aportar, sin du­
da, importantes servicios. 

Trátase, en efecto, de una Jnstihi-
clón tradicional en España, desde lo* 
tiempos más remotos, como afirma y 
prueba con documentos fehacientes el 
historiador Mashuer Marina/ aunque 
tu o r g a n i z a c i ó n con carácter perma 
nenie no se remonte más al lá del 
reinado de Don Juan I. Los Reyes C a ­
tó l i cos siempre atentos al interés na­
cional, dieron nuevo impulso al Con 
tejo y una intervención preponderan­
te a los letrados, ordenando que lot 
arzobispos, obispos, duques, marque-
tes, conde.t y otros que por sus títu­
los habrán adquirido la calidad de 
Consejeros, quedaran de hecho ir- N 
dos, pudiendo asistir al Consejo, pero 
sin voto. Su polít ica en este punto, 
como s n otros fué clara: buscar la 
capacidad y la competencia y las mo­
ralidades "donde pudieran hallarse", 
prescindiendo de otras consideracio­
nes, que entonces imperaban y sin 
preocuparse de la cualidad de adictos, 
porque sabían ellos convertir en ta­
les hasta los más declarados enemi­
gos; Garlos' I, a quien por algunos, 
como Dauvisla, se atribuye la funda­
ción del Consejo de Estado, s iguió la 
trayectoria trazada h a c i é n d o l e inter­
venir en los negocios públicos más 
Importantes y celando de modo tal el 
nombramiento de consejeros que le 
d ió el caso de Don Juan de Austria 
n> alcanzase tal honor, a pesar de 
solicitarlo reiteradamente. 

Verdadero fundamento del Gobier 
no y la Administración, por su mano 
pasaban todos los Decretos y Cédu­
las expedidas por los Reyes y tal fué 
su e n e r g í a y prestigio, que és tos con 
frecuencia hubieran de seauir sus ins­
piraciones aun en los casos en que se 
o p o n í a n , n su manifiesta voluntad. 

Prescindiendo, porque la índole de 
este artícelo no lo permite, de seguir 
paso a paso el desarrollo histórico, 
fáci lmente se advierte que ya , en la 
¿ p o c a moderna, el Consejo s iguió las 
alternativas del régimen constitucional 
que lo suprimió en 24 de . marzo de 
1834, res tab lec iéndo lo en 6 de julio de 
1845 con el nor>bre d é Consejo Real y 
d e s p u é s con el de Consejo de Esta­
do por R. O . de 14 de julio de 1858 
y lueao por la ley del 17 de agosto 
de 1860 que dejó grata memoria de 
su prudencia en la resolución de los 
asuntos llamados contencioso-adminls-
Irafivo hasta que la ley de 13 de agos­
te de 1883 reformada en 22 de sep­
tiembre de 1894 a d o p t ó el llamado 
sistema judicial con el escaso tino quo 
ha puesto de nranifiesfo la vigente 
ley sobre reorganizac ión del Tribunal 
Supremo. El Consejo, víctima de los 
errores polít icos que se manifestaban 
sn la des ignac ión de su alto personal, 
a l amparo de la reforma funesta de 
28 de julio de 1892, l l e g ó a carecer 
ele la e n e r g í a y competencia indis-
pemable para d e s e m p e ñ a r digna­
mente sus elevadas funciones, mere­
ciendo primero, Ib reforma transitoria 
Impuesta por don Francisca Silvela 
(antiguo oficial y conocedor como po­
cos del Cánselo) y d e s p u é s la defi­
nitiva de don Antonio Maura en 5 d é 
abril de 1905 cuya resurrección ahora 
te anuncia con aquellas reformas que 
son indefensables para acomodarla ó 

. las realidades del momento. Así se da 
término al régimen de excepc ión im­
puesto por la auerra y se atienda a 
la imprescindible necesidad de que el 
Consejo subsista con aqué l prestigio 
y altos merecimientos que ha logrado 
conservar auxilio de su brillante Cuer­
po de Oficiales Letrados, plantel de 
funcionarios' y aun estadistas eminen­
tes. Las nuevas medidas que hoy ta 

, adoptan para impedir. que el favor 
vicie las d e s i g n a c i o n e s de consejeros 
revelan aue ha terminado el régimen 
de investiduras arbitrarias y aue ha 

t dejado de ser cierto,-lo que Posada 
Herrera estimaba a x i o m á t i c o : que 
"en España las disposiciones adminis­
trativas se dicten para favorecer a 
los amigos." 

Javier T. ALKAZAR. 
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n e c e s a n 

f e r r o c a r r i l 

p o e r l o 

L a v í a l l e g a r á a l m u e l l e d é M é n d e z N ú ñ e z , 

y e n e l d e L i n a r e s R i v a s h a b r á u n 

c e n t r o d e f a c t u r a c i ó n 

S i g u e n p o r e x c a l e n t a c a m i n o t o d a s 
l a » n - c g o c i a c l o n e e I n l o l a d a a p a r a l a 
m á s r á p i d a h a b i l i t a c i ó n d e l m u e l l e d e 
M é n d e z N ú ñ e z , a fin d « q u e puedcui 
a t r a c a r a é l p a r a r e a l i z a r l a s c i p e r a -
c d o n e s defl d e s e m b a r c o d e p a s a j e r o » y 
l a d e s c a r g a d » m e r o a n c l a a , l o a t r a o -
a t l á i a t l c o e p r o c e d - e m t e a d s A m é r i c a . 

C o m o r e s u l t a d o d e l o a t r a b a j e n l l e ­
v a d o s a c a b o e n M a d r i d , p r i m e r o p o r 
e l a l c a i d e d o n J o s é P é r e z A r d á , 
m á a t a r d e e n r e p r e s e n t a c i ó n d e l O o -
b e r n a d o r c i v i l s e ñ o r d e A s p e V a * 1 

- m o n d e y d e l A l c a l d e , p o r e l A d m l n J l s -
t r a d o r p r i n c i p a l d e A d u a n a a y 
n l e n t e a l c a l d e d o n D i e g o D e l i o a d o 
M a r a ñ d n , e l C o n s e j o d i r e c t i v o d e l a 
C o m p a ñ í a d o l o a F e r r o c a r r i l e a d-eí 
N o r t e l l e v ó a u n a r e u n i ó n q u e c e l e ­
b r ó d f a s p a s a d o s e n B i l b a o , 7 d e l a 

' 0 $ * Q O • — 

El 7 d e M a r z o s e 

c e l e b r a r á C o n s i s t o r i o 

P a r a n o m b r a r n u e v o s 

C a r d e n a l e s 

O I U D A D D E L V A T I C A N O , 1 9 . — S U 

S a n t i d a d P í o X H a c a i j a d e c o n v o c a r ú n 

C o n s i s t o r i o p a r a e l 7 d e m a r a o , c o n 91 

I J n d e p o m b m r n u a v o s G a r d e n a l e a . — • 

( E F E ) . 

D e p o r t i v o : 1 

V a l l a d o l i d : 0 

E l e q u i p o c o r u ñ é s 

c o n t i n ú a a l a c a ­

b e z a d e s u g r u p o 

Ampl ia i n f o r m a c i ó n 

de nuestro redac to r 

depor t ivo M a r a t h ó n , 

tes t igo del encuent ro , 

en te rcera p lana 

y l i l i el 

Todos los t r ipulantes fueron sa lvados por 

el bou c o r u ñ é s de pesca " M a n í n " 

O t r o b o u d e p e s c a . c o r u ñ é s t u v o 
q u e i n t e f v e n i r e s t o s d í a s p r e s t a n d o 
s u a y u d a a v e i n t i s é i s n á u f r a g o s q u e 
h a b í a n p e r t e n e c i d o a u n b u q u e g r i e ­
go, y n a v e g a b a n e n d o s b o t e s s a l v a ­
v i d a s c e r c a d e i a s I s l a s S i s a r g a s . Se 
t r a t a d e l b o u " M a n i n " d e ' la p r o p i e ­
d a d d e d o n J o s é L ó p e z M e r a l l o v e ­
c i n o d e L a C o r u ñ a , 1 

E s t e b u q u e p e s q u e r o , m a n d a d o p o r 
e l c a p i t á n d o n J o a q u í n L a r l i i o U h í a , 
v e c i n o d e e s t a c i u d a d , c o c o n t r ó a l a s 
seis y m e d i a d e i a t a r d e d e l d o m i n -
g o # n l a s i n m e d i a c i o m e s d e l a s I s l a s 
S i s a r g a s , . m a r a f u e r a , d o s b o t e s c o n 

- v e i n t i s é i s n á u f r a g o s , a l e s q u e r e ­
c o g i ó y a t e n d i ó d e b i d a m e n t e a b o r d o . 

E n t r e ios náufragos h a b í a d o s l i g e ­
r a m e n t e l e s i o n a d o s , . a l e e que h i z o 
u n a c u r a d e urgencia e l maquinista 
d e l " M a n i n " d o n A n t o n i o L l a h u e e . 

L O S N A U F R A G O S S O N S U P E R V I ' 
V I E N T E S D E U N B U Q U E G R I E G O 

L o s n á u f r a g o s p e r t e n e c í a n a l b u -
2^ Eal f -n" , d e 6.000 t o n e l a d a s , q u e 
veSr .h»11 c a r ^ a m f , l t o d e c a r t . ó n , n a -

^ ^ r S ^ f 1 " n a v e g a b a a u n a , 

f u é . s ó r p r e S d M 0 ^ l a m a ' l r u g a d a 1 
a l e m á n q u e l e d i ó 1 ^ ^ 
t a r d e 10 t o r p e d e ó ! ^ * * ™ m á a 

U N I ^ S G O H E L O S A L E M A M E S 
A r r i a d a s los botes d e > " i s iWm i 

oficialidad del submaxüTo a j ^ W 

c o n s e r v a s , y p o n e r a s u d i ^ w > n J 

• f ™ » * d é u n b o t i q u í n ^ s i e n t ^ 

rtdoS ^ ^ e n f e r m o o a - M ^ 

S a ^ ^ r ™ 
a - k S ^ ^ 8 1 1 1 ^ ' l o s alemanes desearon 
« r - S . ^ ^ f d < « b í p e d o s s o b r * 

q u a y a d i m o s c u e n / t a , u n a s u n t o r a -
f e r e n b a a l a c o n c e s i ó n d é u n c r é d i t o 
p a n a I r l o m á s p r o n t o p o s i b l e a l a 
a m p l i a c i ó n d e l a l i n e a d e l f e r r o c a r r i l 
p o r t o d a l a z o n a d e l p u e r t o , y a 1 « 
I n s t a l a A i ó n é n l o a m u e l l e s d e u n a o f i ­
c i n a p a r a f a c t u r a r l a s m e r c a a i c l a a d i ­
r e c t a m e n t e d e s d e e l p u e r t o . 

A y e r p o r l a m a ñ a n a , e a o o n f e r e n o l a 
t e l e í ó n l o a o o n e l A y u n t a m i e n t o c r o m -
fiés, e l d i r e c t o r d e l a C o - m p a f l í a d s l o s 
f e r r o c a r r i l e s d e l N o r t e , s e ñ o r M a r q u l -
n a » o o m u m i c ó q u e e n l a r a u n l ó n oette-
b r a d a e l p a s a d o ' v l e i p e a e n B i l b a o p o r 
e l C o n s e j o d l r e o t i v o , s e h a i í a a i o o r d a d o 

l a o o n o e e i ó n d e l c r é d i t o n e c e s a r i o p a ­
r a r e a l l a a r l a » o b r a s r e t e r l d a s . 

E s d « o l r , ( j u s t a a t o eJ t e n d i d o d e las 
v í a * fiá«t* e l m u e l l e d a M é n d e z N ú ñ e z , 
y l a I n s t a l a c i ó n . en e l d e L i n a r e s H l v a s 
d e í o e n t r o p a r a l a f a ^ t u r a o l ó n d e l a s 
m e n c a B O Í M , es y a WÚ.' r e a l i d a d i n m e 
d í a t e . 

L a o o B o e s l ó p ded o r é d l t o m o t l v t r i 
l a p r o o t a l l e g a d a a e s t a c i u d a d d e l i n ­
g e n i e r o d e i í e r r o a o r r l í d e l N o r t e , s e ñ o r 
P r i e t o , p a r a p o n e r s e d e a o u e r d o o o n l a 
J i m t » d e O b r a s d e l p u e r t o , a fin d e 
p r o o e d e r i m n e d l a t a m e n i a a l a e j e c u c i ó n 
d e l a * o b r a s . 

E l d e s t r u c t o r b r i t á n i c o 

" D a r i n g " , t o r p e d e a d o 

y h u n d i d o 

De c i e n t o c u a r e n t a y o c l i o h o m b r e s 

d e l a t r i p u l a c i ó n , s e s a l v a r o n c i n c o 

T a m b i é n f u é e c h a d o a p i q u e 

u n b a r c o - c i s t e r n a i n g l é s 

L O N D R E S , 1 9 . - r - S e a n u n c i a q u e e l 
d o s i t r u o t o r " D a r i n g " h a s i d o t o r p e ­
d e a d o y h u n d i d o . 

H a a t a a i h o r a se c a r e c e d e n a t i o l a s . 
U n i c a m e n t e s e s a b e q u e d e n u e v e o ü -
c l a l e s y c i e n t o c u a r e n t a y o o l i o h o m ­
b r e a d e i a t r i p u l a o l ó n , s e h a m s a l v a d o 
u n o ñ c l a f l y - c u a t r o m a r i n e r o s . 

E l " D a n n " e r a u p d e s i r u o t o r qu-8 
d e s p l a z a b a 1 . 3 7 5 t o n e l a d a s , a r m a d o c o n 
4 c a ñ o n e s d a 1 2 c e n t í m e t r o s , ' 7 p i e z a s 
d a a r t i l l e r l a r l i g e r a y 8 t u b o s l a n z a t o r ­
p e d o s . 

L o s o t r o s d e s t r u c t o r e s p e r d i ­
d o s p o r l a i l o t a i n g ü e s a d e s d e e l c o ­
m i e n d o d e l a g u e r r a , s o n e i " B l a n o h e " , 
h u n d i d o p o r u n a m i n a f r e n t e a l a o o s t a 
s u d e s t e d o I n g l a t e r r a , e l i i d e s e p t l e m 
b r e . D o s raueítos y 1 6 h e r i d o s . 

E l " G r e p v l l l e " , m i n a d o o t o r p e d e a d o 
ea ?' M a r d e l ' N o r t e e l 1 d e e n e r o . 
O c h o m u e r t o s y 6 8 d e s a p a r e c i d o s . 

E l " E x m o u i t h " , m i n a d o o t o r p e d e a d o 
e n e l m a r d e l N o r t e e l 3 1 d e eneax). 
1 8 6 m u e r t o s . 

e l " D í i c h e s a " . — ( E F E ) , 

I N F O R M E D E L A L M I R A N T A Z G O 
L O N D R E S 1 9 . — E l A l m i r a n t a z i g o 

c o m u n i c a c f l c i a l m e i n t e : 
" E l s a e r e t a r i o d e l A l m i r a n t a z . g o t i»1 

n e e l s e n t i m l o u l ' ) d e a a ' m c U r q u » «1 
d e s t r u c t o r d e S. M . B . " D a r i n g " , 
m a n d a d o p o r ¿ 1 c o m a n d a n t e S. A . 
C o o p e r , h a s i d o t o r p e d a d o y h u n d i ­
d o . U n o f l c i a l y c u a t r o m a r i n « r o B p u ­
d i e r o n s e r s a l v a d o s . N u e v e o f l c l a l o » 
y c i e n t o c u a r e n t a y o c h o t r i p u l a n t e » 
h a n d e s a p a r e c i d o y s e t e m a q u e h a y a 
q u e d a r l o s p o r p e r d i d o s . Se h a i n f o r ­
m a d o a l a s f a m i l i a s d e l a s v í c t i m a » , 
d e l o o c u r r i d o . " — ( E F E . ) 
T O R P E D E A M I E N T O D E U N B A R ­

C O C I S T E R N A 

L O N D R E S , 19 .—Se a n u n c i a : q u é h » 
s i d o t o r p e d e a d o e l b u q u e - i c i s t e r m a i n ­
g l é s " I m p e r i a l T r a n s p o r t " r d e 1.312 t o ­
n e l a d a s . — ( E F E ) . 

C A P T U R A D E D O S B A R C O S 
A L E M A N E S 

L O N D R E S , 19. — E l b a r c o a l e m á n 
" R o s t o o k " , d e 2.542 t o n e l a d a s , h a s i d o 
a p r e s a d o . L a t r i p u l a c i ó n n o t u v o t i e m -

t o r p e d o s . E s t * b u q u e r e c i b i ó l o s a b a 
<iue f u e r o n d i s p a r a d o s c o a 

" M a n i n " , q u e c o n d u j o a L a C o r u ñ a 
n á u f r a g o s d e l b u q u e g r i e g o " E l l l n " , 
t o r p e d e a d o a 6 0 m i l l a » d e l C a b o F I -

n i s t e r r e 

u n I n t e r v a l o d o u n o g 20 m i n u t o s , y se 
h u n d i ó r á p i d a m e n t e , 

L A N A V E G A C I O N E N L O S B O T E S 
S A L V A V I D A S 

rtrí^6 133 c u a t T 0 y d e l a m a -

"OT?!^? , ^ o » ^ a b a n d o n a r o n e l 
M i m , l o a 2 6 m a l i n o s g r i e g o s t u v l e -

^ J q u e i > e i ? : n a l l e c € r e n l o s b o t e s s a l ­
v a v i d a s h a s t a l a s se i s y m e d i a d e l a 
t a r d e d e l d o m i n g o , a c u y a h o r a f u e r o n 
n s t o i p o r la t r i p u l a c i ó n d e l b o u c o -
r u n í s " M a n í a " . Se e n c o n t r a b a n e n » 

t o n o e s l o a n á u f r a g o s , a v a r i a s m l i l a s 
de l a s I s l a s S i s a r g a s . 

E n t r e l o s 28 n á u f r a g o s , h a b í a d o s 
l e s i o n a d o s , q u e c o m o d e c i m o s a n t e r i o r ­
m e n t e f u e r o n a s i s t i d o s d e u r g e n c i a p o r 
e l m a q u i n i s t a d e l b o u . S u í r i e j o n d i c h a s 
l e s i o n e s , a l e f e c t u a r a b o r d o , l a í 
m a n i o b r a s p a r a a r r i a r l o s b o t e s s a l v a ­
v i d a s c u a n d o c t b a n d o n a r o n e l " E l l i n M . 

L o s h e r i d o s s o n , e l f o g o n e r o K l e í r e -
r l a V l a c h a r . , q u e s u f r i ó l a p é r d i d a d e 
l a p r i m e r a f a l a n g e d e l d e d o g o r d o d e l 
p í e des recho , c o n f u e r t e e d e m a I n f l a m a ­
t o r i o d e l m i s m o y e l c a r p i n t e r o ^ G e o r -
g e P a n t a z i s , q u e r e s u l t ó c o n c o n t u s i o ­
n e s y ^e ros iones e n l a m a n o , d e r e c h a . 

L A O F I C I A L I D A D D E L " T C T . T . T N " 

E l v a p o r h u n d i d o , l o m a n d a b a e l c a -
p i t á n N i k o l á s C o t a k i s . I b a n a b o r d o , 
c o m o p r i m e r o f l c i a l , G e o r g e G e a n o u l l s : 
s e g u n d o o f i c ina l , M i c h a e l C a c l a m a n l s 
t e l e g r a f i s t a J a c o b o s K r e z l a s , y e l p r l -
m s r m a q u i n i s t a . N i k o l a s G l o n i s . 

L A L L E G A D A A L A C O K U Í Í A 
E l b o u " M a n i n " l l e g ó a n u e s t r o 

p u e r t o c o n l o s n á u f r a g o s , g r i e g o s , a 
l a s d i e z y m e d i a d e l a n o c h e d e l d o -

> m I n g o , y a t r a c ó a l m u e l l e d e M é n d e a 
N ú ñ e z , d o n d e d e s e m b a r c ó a l o s tr i­
pulantes d e l / ' E l l l n " y e l c a p i t á n d e l 
p e s q u e r o c o r u ñ é s , l o s a c o m p a ñ ó a l a 
C o m a n d a n c i a de M a r i n a . 

E n e s t a d e p e n d e n c i a f u e r o n d e l i ­
c a d a m e n t e a t e n d i d o s p o r e l o f l c i a l y 
l a f u e r z a q u e e s t a b a d e g u a r d i a , y 
d e s p u é s l o s n á u f r a g o s j ^ a n s i d o l i a " 
v a d o s a d i s t i n t o s h o s p e d a j e s . L o s d o s 
g r i e g o s l e s i o n a d o s p a s a r a n a l a C a s a 
d e S o c o r r o d e l H o s p i t a l , d o n d e se l e s 
a p r e c i ó a d e m á s d e l a s h e r i d a s , e n ­
f r i a m i e n t o , y sa c a J i f l c ó s u e s t a d o d e 
p r o n ó s t i c o r e s e r v a d o . Q u e d a r o n o c u ­
p a n d o s e n d a s c a m a s e n e l H o s p i t a l 
d e C a r i d a d , d o n d e a y e r f u e r o n v l s l -
t a d o e p o r s u s . c o m p a ñ e r o s y p o r e l 
c ó n s u l d a G r e c i a e n L a C o r u ñ a . 
• E L P A D R E D E L M A Q U I N I S T A 
D E L B O U , M U R I O E N U N T O R ­
P E D E A M I E N T O E N L A G U E R R A 

E U R O P E A 

E l p a d r e d e l m a q u i n i s t a d o n A n t o ­
n i o D a h u e s , d e l b o u " M a n i n " m u r i ó 
e n u n t a f p i e f l j u i e n t o o c u r r i d o e n l a 
g u e r r a e u r o p e a d e l 1914. 

p o d e h u n d i r e l b a r c o , q u e h a s i d o 
l l e v a d o a u n p u e r t o d e l a c o s t a N o r t e 
d « I n g l a t e r r a . L a ( - rup tu ra l a l l e v ó a 
c a b o í a M a r i n a f r a n c e s a . H l " R o s -
t o o k " h a b l a s a l i d o d e V l g o , d ó n d e se 
e n c o n t r a b a r e f u g i a d o d e s d e e l c o m i e n ­
z o d e l a , g u e r r a , a c o m p a ñ a d o p o r e l 
" M o r e a " , q u e t a m i b i é n f u & . c a p t u r a d o 
p o r u n b u q u e d e g i r ^ r r a i n g l é s . E l 
" M o r e a " d e s p l a z a 3.000 t o n e l a d a s . — 
( E F E ) . 

H L O A S O D E " W A K A M A " 
W A S H I N G T O N , 1 9 . — C q r d e l l H u l l 

h a d e c l a r a d o a n t e l o s i n f o r m a d o r e s d e 
l a P r e n s a q u e s e p r o c e d e r á a u n e x a ­
m e n d e t a l l a d o d e l i n c i d e n t e d e l " W a -
k a m a " . C o n t i n u a r á n l a s c o n v e r s a c i o ­
n e s e n t r e l oa E s t a d o s a m e r i c a n o s i n ­
t e r e s a d o s . 

P o r t u p o r t e , e l D e p a r t a m e n t o d e 
E s t a d o M n e g ó a e x p r e s a r s u p u n t o d e 
v i s t o s o b r e e l I n c i d e n t e e n c u e s t i ó n . — 
( E F E ) . 

P R O T E S T A H O L A N D E S A 
L Á H A Y A 1 9 . — E l G o b i e r n o h o l a n -

d é a h a e n v i a d o u n a p r o t e s t a a B e r ­
l í n c o n t r a «J t o r i p e d e a m i e n t o d e l v a ­
p o r " A r e n s k e r " , h e c h o o c u r r i d o e n e l 
M a r d e l N o r t e e l 15 d e e n e r o . — ( S T E -

C u a r e n t a y c u a t r o 

m i l l o n e s y m e d i o 

d e h a b i t a n t e s 

t i e n e I t a l i a 

R O M A 1 9 . — H o y h a n s i d o p u b l i c a -
d e » l o » d a t o s r e l a t i v o s a l m o i v l m i e n t o 
d e l a p o b d a d ó n i t a l i a n a d u r a n t e e l p a ­
s a d o í n e a d e e n e r o . 

E l n ú m e r o d e m a t r i m o u i o e c e l e b r a ­
d o s e n l a s 98 p r o v i n c i a s f u é d e 27.319. 

L o a n a c i d o s e n d i c h o m ^ s s u m a n 
92 .982 y l o s m u e r t o s s o n 6 5 . 8 5 Í . E l 
l e x c e d e n t e d e l o s q u e n a c i e r o n s o b r e 
l o s q u e m u r i e r o n es d e 2 7 . 1 2 8 . 

E n 3 1 d e e n e r o d e 1 9 4 0 l o s h a b l -
t a n t e a r e s i d e n t e s . ep. & s u m a n 
4 4 . 5 5 7 . 0 0 0 . 

E l " T r l t o n l a " , q u e t r a j o a l p u e r t o d e 
L a C o r u ñ a v a r i o s n á u f r a g o s d e u n 

b a r c o h u n d i d o e n e l A t l á n t i c o 

E L C A U D I L L O 
E N L A M A N C H A 

jBI Caudi­
llo ha vist-
tado las tie­
r r a s m a n-
chega^ q u e 

í r i b u í a r o - n a sií i í S e r a d o r la m á s fer­
vorosa de las adhesiones. Recorrió las 
min-as de Puertollano, que si un dia 
fueron foco de propaganda m a r x l s t o , 
serán de ahora en adelante fuente de 
energ ías p i r a la nac ión y cantera de 
amor a la patria. E l Jefe del Estado 
hizo su visita sin previo aviso. JL pe­
sar de ello, bastó que se conociera su 
llegada con unas horas de anticipa-
ciónj para que los pueblos y ciudades 
por donde pasó la comitiva se engala­
nasen con las banderas nacionales y 
numerosos arcos de-triunfo diesen la 
bienvenida al liberador de la p a t r i a . 
E s t a v i s i t a de F r a n c o , a l o s c a m p o » y 
a l o s lugares de ¡ trabajo es el expo­
nente m á s certero de la m i s t ó n fun­
damental que persigue la p o l í t i c a d e l 
Movimiento. E l Caudillo, que vivió la 
guerra junto a sus soldados, quiere vi­
vir las batallas de la paz a l lado de 
los nuevos combatientes. Sobre el tra­
bajo^ la unidad, y la üiscipllna se le­
vantará la grandeza de la patria, por 
eso el Ca4uiillo quiere -llevar el alien­
to de su presencia y la certexa.de su 
patronazgo a todos aquellos lugares 
donde aparece una mani fes tac ión de 
trabajo. Hay que convencer—es pala­
bra empleada por Franco—a ¡ o s hom­
bres de E s p a ñ a de que en la tarea na­
cional todos tenemos un p i í e s f o r e -
servado por el deber. E l Jefe del E s ­
tado, da el ejemplo. Por eso ante su 

p r e s e n b l a , l o s pueblos le aclaman y se 
sienten seguros de que esta nueva co­
yuntura no se perderá, como en tan­
tas otras ocasiones ooterrió por c u l p a 
de u i i - a p o l í t i c a a n f i w a c i o i i - a l s i n a l t o » 
y nobles objetivos. 

F i n í a n . 
dia no re-

\ \ É É i m u m \ \ é ú m 

r r a e n í r s l a s g r 

U n d i s c u r s o d e l r e y G u s t a v o 

a n t e e l C o n s e j o d e M i n i s t r o s 
E S T O C O L M O , 1 9 . — H o y se r e u n i ó e l C o n t e j o d e M l n l e - . r o » , b a j o U p r » i 

s l d c n c l a d e l R e y G u s t a v o . 
R e f i r i é n d o s e a la- r e c i e n t e d o m a n d s , d e a y u d a m i l i t a r f o r m u l a d a par e l 

G o b i e r n o d e H t l s t n k i , e l s o b e r a n o d i j o ; 
— S i g o c o n l a m á s p r o f u n d a a d m i r a c i ó n l a h a r c l c a l u c h * q u » 1» n a c l i a 

h e r m a n a , F i n l a n d i a , s o s t i e n e c o n t r a f u e t a a » m u y i r u p e r l u r r t i . D í h J » « i ccr-
rntenzo d e l a s h o s t l l l d a d e a , S u e c l a h a m a n d a d o v o l u n t a r l o » , v i v p r í » . m A l » -
r i a l s a n i t a r i o , t o d o c u a n t o h a p o d i d o p a r a a y u d a r a l p u t h l o flclandí*. M » a 
d e s d e e l p r i m e r m o m e n t o y o h i c e s a ­
b e r a l G o b i e r n o d e H e l s i n k i q u e n o 
d e b í a c o n t a r c o n u n a a y u d a m i l i t a r 
d e S u e c i a , E s d o l o r o s o d e c l a r a r l o 
p e r o d e s p u ó s d e u n d e t e n i d o e x a m e n , 
h e l l e g a d o a l a c o n c l u s i ó n d e q u o o a 
l a s c i r c u n s t a D c i a a p r e s e n t e s , n o s ­
o t r o s , n u e s t r o p a í s , n o d e b e m o s m a n ­
t e n e r o t r a a c t i t u d d i s t i n t a a la : q u e 
p r l m e r a m í n t e h o r n o s t r a z a d o . E s t o y 
c o n v e n c i d o d e q u e s i S u e c l a I n t o r v l -
n l e r a m i l l t a r m e n v t e e n F i n l a n d i a , 
n u e s t r o ( p u e b l o c o r r e r í a e l g r a v í s i m o 
r i e s g o d o v e r s e a r r a s t r a d o , n o s ó l o 
a l a g u e r r a c o n t r a l o a r u s o s , s i n o a l 
c o n f l i c t o e n t r e l a s g r a n d e s p o t e n ­
c i a s . E n e s t a s i t u a c i ó n , n o p o d o m o a 
a s u m i r t a n g r a v e r e s p o n s a b i l i d a d . 
A d e m á s , s i S u e c i a I n t e r v i n i e s e e n l a 
g u e r r a , n o p o d r í a d a r l a c o n s i d e r a ­
b l e a y u d a q u e h o y p r e s t a a F i m i a n -
d l a y q u e a q u e l p u e b l o h e r o i c o n e ­
c e s i t a . 

Y G u s t a v o V a ñ a d i ó : 
— C o n t o d o e l c o r a z ó n , n o s o t r o s 

e s t a m o s d i s p u e s t o s a d a r a l p u e b l o 
finlandés, e n l o s u c e s i v o , l a m a y o r 
a y u d a p o s i b l e , m a s e n i n t e r é s v i t a l 
d e S u e c i a n o p o d e m o s c o m p r o m e ­
t e r n o s a: u n a i n t e r v e n c i ó n m i l i t a r . 
L a s e g u r i d a d , e l h o n o r y l a p a z d e 
m i p a í s s 6 n l o s o b j e t i v o s q u e s i e m ­
p r e h e p e r s e g u i d o . C o n l a a y u d a 
d e D i o s c o n f i o e n q u e p o d r é m a n ­
t e n e r a m i p u e b l o a l e j a d o d a l a g u e r r a . E l p u e b l o s u e c o , q u o s i e m p r e m i . 
h a d a d a k a h ' s i m o s t e s t i m o n i o s d e fidelidad y a d h e s i ó n , c o m p r e n d e r á y a p n x . 
b a r á ^ m i c o n d u c t a . A s i l o e s p e r o . — ( S T E F A N D . 

F I N A L I D A D D E L D I S C U R S O - D E G U S T A V O V 
E S T O C O L M O , 1 9 . — L a d e c l a r a c i ó n q u e eJ R e y O u s t a v o h a h o í h o a n t e et 

C o n s e j o d e m i n i s t r o s h a c a u s a d o s e n s a c i ó n e n l a m e d i o s p o l I U o o s s u e c o s ya 
q u e ea S o b e r a n o r a r a v e z I n t e r v i e n e d l r e c t a m e f i l e on l o s a o o n t r r l m l ^ n t o s d » 
s u p a í s . L a o p i n i ó n g e n e r a l es l a do q u e o l R e y h a q u e r i d o c o n l r n n v s U r ^ v n 
s « d i s c u r s o l o s a t a q u e s e m p r e n d i d o s p o r v a r i o s s e c t o r e s c o n t r a e l G o b i e r n o 
a c a u s a de l a n e g a t i v a a p r e s t a r a y u d a m i l i t a r a F l n l a n d l n . — ( E F E ) . 

UIM D I S C U R S O D E L 

ayuda ini- í R E Y G U S T A V O D E 
litar del _ | 
n i n g ú n ] S U E C I A 
pa ís . Ten 
drá que conformarse con recibir ma­
terial y algunas unidades de volun­
tarios pitra prolongar s u r e s i s t & n c t o 
heroica; pero el gran crimen no tar­
dará en consumarse. E s t á empapado 
de angustia el discurso que el rey Gus­
tavo de Suecia acaba de pronunciar 
ante sus ministros. A la nac ión sueca 
se le van el corazón y las manos tras 
de sus hermanos vecinos, pero sobre 
las horas difíci les por que atraviesa 
el país pesa la amenaza de un peligro 
mayor: la guerra desatada en Occi­
dente. Finlandia—lo dijimos cuando la 
guerra estal ló—serd la primera vict i . 
ma de las discordias entre anglo-fran-
ceses y alemanes. Suecia no quiere ser 
la segunda. Extender la hoguera en el 
O r i e n í e europeo c o n s t i t u i r í a un pe­
ligro lindante con la temeridad. Dejar 
que, los aliados desplacen- sus fuerzas 
al citado sector const i tuir ía la segura 
extens ión del conflicto europeo. Ale­
mania no se res ignaría a que las fuer­
zas que no se decidirán a abrir brecha 
en la linea Sigfrido organicen un fren, 
te q sus espaldas. Trágica s i tuación 
la de Finlandia. Dif íc i l y angustioso 
papel el de Suecia amenazada. E s el 
i n g r a t ó ' destino de los pueblos peque­
ños. Su papel es el de sentirse cons­
tantemente inquietados por los egoís­
mos de las naciones fuerte^ que, lle­
gada la hora (véase lo sucedido a No­
ruega), hacen de su fuerza la t í n i c a 
razón de sus empresas. 

Ü 

L o s E s t a d o s U n i d o s q u i e r e n q u e s u s 

b u q u e s , q u e s e d i r i j a n a p u e r t o s 

n e u t r a l e s , s e a n e x c l u i d o s d e l c o n t r o l 

S. L . 
-Oí-S-^O" 

D a a l u z d o s n i ñ o s 

y u n a n i ñ a 
M A D R I D , 1 9 . — D o s n i ñ o s y u p a n l f i a 

h a d a d o a l u z A n a M a r í a R e g i d e M o r e ­
n o . L o s r e c i é n n a c i d o s y l a m a d r e g o ­
z a n d e e x c e l e n t e s a l u d . E l p a d r e es u n 
t i p ó g r a f o q u e d u r a n t e l a g u e r r a e s t u v o 
e n l a c á r c e l e n M a d r i d . — ( C I F R A ) . 

T O K I O 1 9 . — O f i c i a l m e n t e se d e a 
m i e j i l e i a n o t i c i a d é q u e e l G o b i e r ­
n o J a p o n é s t e n g a l a I n t e n c i ó n d e p r o 1 
p o n e r u n . a r m i s t i c i o a O h a n - K a l - S h o t . 
E s t e r u m o r h a b l a s i d o d i f u n d i d o p o r 
u n a a g e n c i a d e loa E s t a d o s U í i l d o s . — 
( S T H P A N I . ) 

L A N A V E G A C I O N P O R E L T A N G 
' T S E 

T O K I O 1 9 . — E n l a C á m a r a d a r e ­
p r e s e n t a n t e s é l m i n i s t r o d e l a G u e ­
r r a d e d l a r ó q u e s e r á e l E j é r c i t o 21 
q u e d e c i d i r á l a r e a i p e r t u r a d e l Y a n g 
T s e , a l a n a v e g a c i ó n . — ( E F E . ) 

L A P R O T E S E A N O R T E A M E R I C A ­
N A A L O N D R E S 

W A S H I N G T O N 1 9 . — E n u n d i s c u r ­
s o p T o ' n n j n c i a d o p o r l a r a d i o e l s e n a ­
d o r P l t m a m n , p r e s i d e n t e c U l a c o m i ­
s i ó n s e n a t o r i a l d e N e g o c i o s E x t r a n ­
j e r o s , d i j o q u e a b r i g a b a l a e s i p e r a n z a 
d e q u e e l G o b i e r n o d e L o n d r e s t o m a ­
se e n c o n s i d e r a c i ó n l a p r o t e s t a d e l o a 
E s t a d o s U n i d o s y q u e d a r l a l a s ó r ­
d e n e s o p o r t u n a s p a r a q u e l o s b u q u e s 
n o r t e a m e r i c a n o s q u e se d i r i j a n a 
p u e r t o s n e u t r a l e s n o s e a n s o m e t i d o s 
a l c o n t r o l . T a m p o c o d e b e n se ¡ r • e s c o l ­
t a d o s d i c h o s b a r c o s p o r n a v i o s de 
g u e r r a , p u e s a s i se e v i t a r á e l r i e s g o 
d e q u e p u e d a n s e r t o r p e d e a d o s p o r 
l o s s u b m a r i n o s a i e m a ¡ n e s , — ( S T E F A -
N L ) 

P R O X I M A E L E C C I O N D E L S U C E ­
S O R D E M O T T A 

B E R N A 1 9 . — L a A s a m b l e a f e d e r a l 
e l e g i r á e l J u e v e s p r ó x i m o a l n u e v o 
c o n s e j e r o p a r a c u b r i r l a v a c a n t e p r o ­
d u c i d a p o r e l f a l l e c i m i e n t o d e M o t t a . — 
( S T E F A N L ) 

- B E L G I C A C O M P R A B U Q U E S 
M E R C A N T E S 

B R U S E L A S 1 9 . — O c h o b u q u e s m e r ­
c a n t e s , p o r - v a l o r d e c e r c a d e c u a t r o 
m i l l o n e s d e d ó l a r e s , h a n s i d o c o m ­
p r a d o s p o r B é l g i c a e n N o r t e a m é r i c a . 

C o n e s t o s b a r c o s , e l d e s p l a z a m i e n ­
t o d a l a m a r i n a m e r c a n t e b e l g a s e r á 
d e u n a s 300.000 t o n e l a d a s . 

L o s m e r c a n t e s b e l g a s h u n d i d o s dea> 
d e a l c o m i e n z o d e l a g u e r r a , d e s p l a ­

z a b a n 15.000 t o n e l a d a s , a p r o x i m a d a » 
m e n t e . — ( S T E P A N I . ) 

E D E N R E G R E S A A L O N D R E S 
L O N D R E S , 1 9 . — A l a t e r r i z a r e n uO 

a e r ó d r o m o d e l a s p r o x i m l d a d o » d « 
L o n d r e s , p r o c e d e n t e d e s u v l a j » a HB 
C a i r o , e l m i n i s t r o d e D o m i n i o » , m í a t e » 
E d é n , h a b o c h o l a s s i g u i e n t e » d e c í a , 
r a c i o n e s . 

— T r e s h e c h o » m a h a n I m p r e s i o n a ­
d o . E l p r i m e r o , e l a s p e c t o m a g n i f l o o 
d e l a s t r o p a s a u s t r a l i a n a s y n e o s e l a n -
desaa . E s e v i d e n t e q u e e s t o » h o m b r e » 
s e r á n t a m b u e n o s s a l d a d o s c o m o l o 
f u e r o n s u » p a d r e s h a c e v o l n t l d n o o 
a ñ o s . D e s p u é s , l a e x c e l e n t e i m p r c s l ó » 
q u e h a c a u s a d o e n eJ O r l e n t e M e d i o 
e s t a n u e v a p r u e b a d e l a u n i d a d I m ­
p e r i a l b r i t á n i c a . P o r ú l t i m o , lat c o l a » 
b o r a c l ó n l e a l d e n u e s t r o a l i a d o , p u « -
b l o y e l G o b i e r n o d o E g i p t o , q u * c o m ­
p r e n d e n q u e s u s u e r t e e s t á l i g a d a * 
l a n u e s t r a . — t S T E P A N I ) . 
F A L L E C I M I E N T O D E U N P O U T I ' 

C O Y U G O E S L A V O 

B E L G R A D O , 1 9 ' . — E l c x - p r c e l d e n t a 
d e l C o n s e j o y Jefe d e l p a r t i d o d e m ó ­
c r a t a s e r b i o , D a v M o r l c h . f a l l e c i ó e o t a 
m a ñ a n a a l a e d a d de 70 a ñ o s . — ( E F E ) . 

L A D Y H A L I F A X A B A N D O N A 
R O M A 

R O M A , 1 9 . — L a d y H a l l f a x , a c o m p a , 
ñ a d a d e s u h i j o , a b a n d o n ó h o y R o m a . 
A n t e s d e s a l i r d e l a c a p i t a l , l a d a m a 
i n g l e s o : f u é r e c i b i d a p o r l a R e i n a E n v . 
p e r a t r i z . — ( E F E ) . 

L A S F O R T I F I C A C I O N E S B E L G A S 
B R U S E L A S , 1 9 . — E l r e y L e o p o l d o 

r e c i b i ó a l t e n i e n t e g o n e r a l M l c l i o l e t , 
i n s p e c t o r d e f o r t i f i c a c i o n e s , c o n q u i e n 
c e l e b r ó u n a c o n f e r e n c i a . T a m b i é n r » -
c l b i ó a l m i n i s t r o d e O b r a s P ú b l l c a a , 
M a t a g n e . — ( E F E ) . 

O í í-vO 

m B t m m m á m l i W K m 

L a a y u d a d e l a s 

d e m o c r a c i a s 

a F i n l a n d i a s e r á 

e s c a s a 

E l C a u d i l l o d u r a n t e s u v i s i t a a l a s m i n a s y d e s t i l e r í a s d a P u e r t o l l a n » 
( F o t o C I F R A ) . 

E n N o r t e a m é r i c a c r e e n 

q u e n o q u i e r e n d i s g u s t a r 

a l a U n i ó n S o v i é t i c a 

L O N D R E S 1 9 , — E n v i s t a d e l a f a l ­
t a d e a c l a r a c i o n e s b r i t á n i c a » e o b r a 
l a s c a u s a s p o r l a s c u a l e s p r o m e s a a 
h e c h a s c o n é n f a s i s s o c i e t a r i o e a G i ­
n e b r a d e a y u d a e f i c a z a F i n l a n d i a a u s 
n o h a n s i d o m a n t e n i d a s p o r « 1 g o b i e r ­
n o i n g l é s n i t a m p o c o p o r e l f r a a c í a , 
l o s c u a l e s s o l a m e n t e a h o r a e m p i e z a n 
a d e j a r s a l i r a l g ú n g r u p o d a v o l u n ­
t a r l o s y a l g u n a e s c u a d r i l l a d e a v i o ­
nes , " D a i l y T c l e g T a j h " r e c i b e d e N u o « 
v a Y o r k u n a r e a l i s t a I n t e r p r e t a c i ó n 
a m e r i c a n a s o b r e l a a c t i t u d a n g l o -
f . - a n c e s a r " P a r e c e p l a u s i b l e p r e v e e r — 
e s c r i b e e l c o r r e s p o n s a l d e l " D a i l y T e -
k g r a p h " — q u e I n g l a t e r r a y F r a n c i a 
d e j a r á n q u e R o d a c o n c e n t r e t o d a a 
s u s f u e r z a s p a r a l a c o n q u i s t a d e F i n ­
l a n d i a e l n d e c i d i r l e a i n t e r v e n i r » 
t i e m p o c : n m e d i o s a d e c u a d o s y t o d o 
e l l o p o r q u e <-! G o b i e r n o d e L o n d r e a i 
y p o r c o n s e c u e n c i a t a m b i é n e l d e P a ­
rís, c o n t i n ú a n a l i m e n t a n d o l a l a m e n * 
t a b l e e s p e r a n z a d e q u o l a - c o l a b o r a ­
c i ó n r u s o - a l e m a n a s e a s o l a m e n t e n e * 
m i n a ! y q u e a l g ú n d í a R u s i a p o d r f c 
v o l v e r l a esspalda a l R e i c h y a b r W 
1c 3 b r a a o s a l a s d e m o c r a c i a s o c c i d e n ­
t a l e s . D a e s t a f o r m a F i n l a n d i a t a m ­
b i é n s e r á a b a n d o n a d a a s u s u e r t e p o r 
a q u e l l o s g o b i e r n o » q u e e n G i n e b r a 
p r o m e t i e r o n s a l v a r l a . " — ( S T E F A N D i 
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j o v e n a p o n t o d e p e r e c e r a h o g o d o 

e n S a n i f i f s e d e A f u e r o 

A l i n t e n t a r c o g e r u n b a l ó n q u e h a b í a 

c a í d o a l m a r 

E l d o m i n g o p o r J a m a u a n a . v a r i o s 
d h l c o s v e c t c o s d e la b a r r i a d a de S o n 
B o q u e se d c d i c a i j a n a j u ¿ a r a l í ú L b o l 
• n í u e x p i t m a d a q u e h a y a l l a d o de l a 

j t a p l U a a l l í e x i s t e n t e y a ~susa de u n a 
• Jueada c a y ó e l b a l ó n e n e l m a r . 

U n o de l o s J u g a l o r e s , J e s ú s Ca-s t rc» 
l í o s q u e r a , de 24 n ñ o s , d e S a n B o q u e ! 
I y 3, se d e s p o j ó d e l a s r o p a s y s e ' 
u r o i ú a i raor p a r a r e c u p e r a r e l i r n l ú n 

l a c o r a e n l c l u é a l e j a n d o de l a c o s t a ' 
a j . . y é s l e , a g o t a d a s s u s I n e r v a s 
p o r e l csEsando e n s u l u c h a c o n t r a ^ 
r e s a c a . e s t u v o a p u n t o de p e r e c e r 

A n t e e l p e l i g r o q u e c o r r í a e l m e r . -
etonario J o v e n ^ e a r r o j ó a l m s r U3 
e m i c o s u y o , a p e l l i d a d o P e d r o t r a , m i e n ­
t r a s Ub d « n á s J ó v e n e s í u c r o n a l a e n -
« e n a d a S a n H o q u e p a r a T'rovíitB-se 
de u : . a e m b a r c a c i ó n y a c u d i r e n a u x l -
U o d « l n á u í r a g o y de s u s a l v a d o r . 

P « d r e l r a , c o n g r a v e rie>5D de s u v i d a , 
f e ¿ e d i c ó a s o s t e n e r a f l o t e a C a s t r o 
M o s q u e r a , m i e n t r a s no l l e g a b a la e m ­
b a r c a c i ó n , ^ l u g a r d e l s u c e s o . 

E x : r a l d o s d e l m a r . F e d r e l r a y J e s ú s , 
« o r n o é3:e p r e s e n t a b a s í n t o m a s de es-
í l x i a í u é t r a s l a d a d o i n m e d ' a l a n i c i t e a 
Ib C a s a de S o c o r r o d e l H o s p i t a l , e n 
e u y o c e n t r o i n g r e s ó a l a s doce y m e d i a 
y h a s i d o a í l s í í d o de u r g e n c i a p o r e l 
m é d i c o de g u a r d i a d o n J o a q u i n i V i : - , 
c í a y p o r e l p r a c t i c a n t e d a n A n t o n i o 
L ó p e z V á r e l a . A d e m á s de l o s s í n t o m a s 
áf a s f i x i a , C a s t r o M o s q u e r a p r e s e n t a ­
b a e n í r l a m l e n t o p o r i n m e r s i ó n . Q u e d ó 
• c a p a n d o u n a c a m a e n e l H o s p i t a l de 
C a r i d a d y se c a l l l l c ó s u e s t a d o d e p r o ­
n ó s t i c o r e s e r v a d o . 

L E S I O N A D A A L C A E R S E D E TJN 
C A M I O N 

E n o c a s i ó n e n q u e i b a e n u n c a m l ó i i 
de los -de f l l t aados a l t r a n s p o r t e de pes^ 
c a d o , s a l l ó d e s p e d i d a d e l v e h í c u l o c u a n ­
d o é s t e p a s a b a p a r d e l a n t e de la F á b r i ­
c a de T a b a c o s , C o n c e p c i ó n G a r c í a , v e -

• d n a d e l a c a l l e d e J u a n F l ó r e z , 7. E n 
« 1 o c c i d e n t e s u f r i ó u n a h e r i d a f u e r t e ­
m e n t e c o n t u s a e n la r e g l ó n p a r i e t a l 
taqulerda, d e l a q u e í u é a s i s t i d a de 
p r i m e r a i n t e n c i ó n e n la C a s a de S o -

c l r u J a n o . d o n . J a i m e I g l e s i a s y p o r •«] 
p r a c t i c a n t e s e ñ o r l á p z z T á r e l a . 

M O B D I D A S P O R P E R R O S 
D e l e s i o n e s q u e s u f r i e r o n a l s e r m o r ­

d i d a s p o r d i s t i n t o s p e r r o s , f u e r o n a s i s ­
t i d o e n - d i o h n C a s a d e S o c o r r o , E l e n a 
M u i ñ o s E x p ó s i t o , d e F e r n á n d e z L a t o -
r r e 88, q u e p r e s e n t a b a h e r i d a s e n e l 

m u s l o ^ I z q u i e r d o , y A n t o n i a V á s q u e z , 
de A g r á de ' S a n A m a r o , de h e r i d a s é n 
l a m a n o d e r e c h a . 

L E S I O N A D O E N A C C I D E N T E D E 
T R A B A J O 

E n a c c i d e n t e d e t r a b a j o , e l - v e c i n o 
d e l a c a l l e d e l a F a l p e r r a .17, E m i l l á 
G a l á n s u f r i ó h e r i d a s c o n t u s a s e n loa 
d e d o s d e l a m a n o i z q u i e r d a . F u é a s i s ­
t i d o e n d i c h a C a s a de S o c o r r o . 

S D F B E F R A C T U R A D E U N D E D O 
E n e l m i s m o c e n t r o b e n é f i c o í u é 

a t e n d i d a l a J o v e n d e 23 a ñ o s C o n c e p ­
c i ó n R i v a s , d e l i n a r e s R i v a s 20 , , de 
f r a c t u r a de l a p r i m e r a f a l a n g e d e l ' 
d e d o a n u l a r d e r e c h o , q u e s u f r i ó a l 
c a e r l e e n c i m a u n b a s t i d o r d e l a g a ­
l e r í a d e s u c a s a . 

s e o t o n M i m s a 
-fiamos Oí hoy: San Cenobio. San Nomeslo 
Santo.'! de .maftana: Sao Sevorlano. San 

Fortunato. 
EJERCICIOS ESPIRITUALES 

organizados par la Juventud Femenino ! 
de Acción Católica de San Nicolás 

Dorlci comienzo en aicba parroquia ed 56 
do febrero en la plática preparatoria para 
terminar eü domingo 3 de marzo. Los di­
rigirá el Consiliario don Víctor Blanco. 

Distribución. — Por la maflana: orrecl-
mlento de Obras, Santa Misa y Meditación 
(er- privado), k las do'ee, Visita al Samlsi-
mo. Meditación y Examen práctico. 

Por Ja tame (7'30): Estación, Santo Ro­
sario, Lectura Espiritual, Meditación y Vla-
Crucis. El mtlmo día habrá Misa de Bomu-
nlún general con fervorinas a las ocho y 
media. Por la tarde. Ejercicios solemnes 
corj exposición de S. D. M., Beraaiclón Pa-

V I D A A R T I S T I C A 

H O M E N A J E A L P I N T O H 
s m r j o r u b i o 

L a " A s o c i a c i ó n d e A r t i s t a s " , cm i j u n . ; 
t a g e n e r a l c e l e b r a d a r e c i e n t e m e n t e , 
a c o r d ó u n á m m í m a n i . e o f r e c e r a s u 
p r i m e r p r e s i d e n t e d o n J o s é S e i j o R u ­
b l o u n a a r t i a t i c a M e d a l l a , c o m o h o . 
m e n a j e d e l a A s o c i a c i ó n p o r l a a c e r ­
t a d a y e n t u s i a s t a g e s t i ó n a l f r e n t e d e , 
l a m l a m a . 

D e e j e c u t a r e l m o d e l o f u é e n c a n ­
g a d o e l n o t a b l e . e s c u l t o r s a n t l a g u é » 
J o s é J u a n G o n z á l e z , y l a o b r a ' — q u e 
c o m o s u y a s e r á b e l l a — s e e x p o n d r á 
p r ó x i m a m o n t e a l a a d m i r a c i ó n defl p ú J 
b l i a o e n l a " A s o c i a c i ó n d e A r ü s t a s J ' . '. 

F e l i c i t a m o s c o r d l a h n e n t e eü s e ñ o r 
S e l j o R t í b i o p o r ©1 c a r i ñ o s o l i o m o n a j e 
q u e l e t r i b u t a n s u s c o m p a ñ e r o s d e 
A r t e . 

S E P R O R R O G A D A E X P O S I C I O N 
E n e l d e s e o d e c o m p l a c e r a l d i s t i n ­

g u i d o p ú b l i c o q u e c o n c r e c i e n t e i n t e ­
r é s a o u d « d i a r i a m e n t e a l a " A s o e l a -
cíógq d e A r t i s t a s " p a r a d c l a l t a i s e o n i e 
l a s o b r a s d e e s t e I l u s t r e p i n t o r , c e 
a p l a z a hasta-en p r ó x i m o v i e r n e s , d í a 23, 
l a c l a u s u r a d e e s t a m á g n i ñ e a -Esj íos!-
c l ó n . 

S O C I E D A D F U - A R M O N I C A 
E L C O N C I E R T O D E L D I A 2 3 

E l p r ó x i m o v iemeÉ, a l a s 7 '30 d e 
l a t a r d e , como y a so h a a n u n a i a i d o , s e 
c e l e b r a r á e n tí T e a t r o R o s a l í a C a s t r o 
e l e s p e r a d o c o n c i e r t o , q u e j p r o m e t e 
s e r uno d e l o s m á s a t r a y e n t e s d e ' l a 
t e m p o r a d a , p u e s se d e j a r á oir p o r p r i ­
m e r a v e e e n n u e s t r a c i u d a d l a e m i ­
n e n t e s o p r a n o M a r i a í n n e d e G o n i t o h . 

A c o m { p a ñ a r á a l a a r t i s t a ; e n l a i n ­

t e r p r e t a c i ó n d e l I n t e r e s a n t e r e c i t a l d e ¡ 
c a n t o e l g r a n p i a n i s t a , p r o f e s o r d e l 
C c m a a r v a t o r i o d e M ú s i c a d « M a d r i d , 
E n r i q u e A r o e a . 

E s t á n a b i e r t a s e n eí d o m i c i l i o » o - i 
c l a l l o a l i s t a s d e i n s o r l p o l ó m p a r a e l 
s o r t e o d e p a l c o s q u e se e f e c t u a r á a l l í 
m a ñ a n a , m l é r c o J e s , a l a s o c h o d a l a 
t a r d o . ] 

J U N T A - D I R E C T I V A D E 1 < A A S O ­
C I A C I O N D E A R T I S T A S 

P r e s i d e n t e , d o n E n r i q u e d e O r b e ; 
v i o t i p r a s l d e n t e , d o n P e r e g r i n S J s t e l l é a ; 
c o n t a d o r , d o n J u l i o L o z a n o A r e u j o ; -
s e o r e i a r l o , d o n M a n u e l G a r c í a A l y a -
r e z ; t e s o r e r o , s a ñ o r i t a D o l o r e s D í a z -
B a l l ñ o ; v o c a l ¡ p r i m e r o , d o n M a n u e l 
T o r m o ; v o c a l s e g u n d o , s e ñ o r i t a M a r í a 
C o n r e d o y r a ; v o c a l t e r c e r o , d o t o R i ~ 
c a r d o G ó m e r B l a s c o ; v o c a l c u a r t o , 
d o n J o s é J u a n G o n z á l e z ; - v o c a l a d ­
j u n t o , d o n N l c a s i o A g u d í n A a p e ; t a e m , 
d o n J e s ú s E t n d a ñ a V á r e l a . 

L E C T U R A D E U N A N U E V A ' O B R A - j 
T E A T R A L 

A n t e u n g r u p o d e p e r s o n a s , e n ¡Bj 
q u e í i g u r a i b a n a r t i s t a s y . p e r i o d i s t a s , 
l e y e r o n l o s a u t o r e s s e ñ o r e s V a s a l l o ; 
P a z " y M a r t í n e z , u n a n u e v a o b r a t e a t r a l 
e s c r i t a a i n s t a n c i a s d e l . n o t a b l e -ac tor ; 
d e l a - e s c e n a y l a p a n t á l l a e s p a ñ o l a s ; 
V i c e n t e S o l e r , c u y a c o m p a ñ í a l a r e ­
p r e s e n t a r á e n b r e v e . 

L a c o m e d i a d e a m b i e n t e r o m á n t i c o , 
e s t á d i a l o g a d a c o n s o l t u r a y se p r e s t a 
g r a n d e m e n t e p a r a b e l l o s e f e c t o s es- ' 
c é n l o o s y d e p r e s e n t a c i ó n . 

L o s p r e s e n t e s s a l i e r o n m u y b i e n i m ­
p r e s i o n a d o s d e l a l e c t u r a . 

C I V I L 

U n i i tts ¡os i i c i l o 

m í w p e ü i j i t É s 

y se haga el decomiso de la mercancía si va desprovista? 

de la documentación correspondiente 

R e c o g i d a d e a r t í c u l o s p a r a l a s h o j a s 

d e m d m a M f e n k ) 

T e n i e n d o v c o n o c i m i e n t o i q u e ^ é s t o s i - L o - f lue ,-so p o n e &a c o n o c i m i e n t o fie 
d í a s i u m c i r c u l a d o « I g u n o s c a j n i o ¡ a e s | l o s l o o m e r c i a n t e s d e l o s i n t e r e s a d o s - r 
p o r l a s c a r r e t e r a s d e e s t e j p r o v i n c i a , m o l o a - e f e c t o s o o n s i g t ü e n t é s . 

C O I K P R A - V E N T A D E T I T U L O S D E L , ' E S T A D O Y O T R O S 

V A L O R E S , C O N L I Q U I D A C I O N E N E L A C T O 

P E S E T A S A L T B I M E 8 T R 1 

E L H I E J O R A L I M E N T O — " F O S F A T t N A C O R S O " 

e o r r o d e l H o s p i t a l p o r e l c i r u j a n o d o n 
J a i m e I g l e s i a y p o r e l p r a c t i c a n t e d o n 
J o s é M a r í a T a b e a d a . 

U N A N I Ñ A C O N M O C I O N A D A - A L 
C A E R S E D E U N A B I C I C L E T A 

P a s e a n d o e n b i c i c l e t a p o r l a A v e ­
n i d a de F i n l s t e r r e , E l e n a S á n c h e z , de 
13 a ñ o s , p e r d i ó e l e q u i l i b r i o y se c a y ó 
a l s u e l o . E l e n a f u é l l e v a d a a l a Ca^sa 
d e S o c o r r o d e l H o s p i t a l y e n a q u e l c e n ­
t r o f u é a s i s t i d a d e u r g e n c i a p o r e l m é ­
d i c o de g u a r d i a d o n E n r i q u e G a r c í a 
y p o r e l p r a c t i c a n t e d o n ' A n t o n i o V a l -
o á r e o l . 

A l a n i ñ a se l e a p r e c i a r o n l a s s l -
f u l e n t e s l e s i o n e s : u n a . h e r i d a c o n t u s a 
fie u n c e n t í m e t r o d e e x t e n s i ó n e n ' e l 
m u s l o i z q u i e r d o , c o n t u s i o n e s e n l a r e ­
g l ó n s u p e r c i l i a r d e r e c h a , e n l a p a r i e t a l 
d e l m i s m o l a d o , c o n h e m a t o m a , y e n 
l a t e m p o r a l I z q u i e r d a , t a m b i é n c o n h e ­
m a t o m a , y l l g e m ' c o n m o c i ó n c e r e b r a l 
B u e s t a d o se c a l i f i c ó de p r o n ó s t i c o r e -
• c r v a d o . D e s p u é s d e a s i s t i d a , p a s ó & 

•ju d o m i c i l i o , A v e n i d a de F i n l s t e r r e '54, 
• e g u n d o . 

O T R O H E R I D O A L C A E R S E D E U N A 
B I C I C L E T A 

T a m b i é n r e s u l t ó ' h e r i d o , ^ y e r , a l 
eaerse de u n a b i c i c l e t a A n t o n i o R o d r i -

. « u c z , v e c i n o d e l c a m p o de l a V i c t o r i a , 
S u f r i ó u n a h e r i d a f u e r t e m e n t e o o n t u -
c a I n t e r e s a n d o p e r i o s t i o e n l a r e g i ó n 
m e n t o n i a n o , y e r o s i o n e s e n l a m a n o 
tequlerda. P ü é c u r a d o de u r g e n c i a e n 
«1 m e n c i o n a d o c e n t r o b e n é f i c o p o r e l 

" L a M e r c a n t i l C í v i c o 

H a b i é n d o s e e x t r a v i a d o l a U b r o t í u t í -
• u l o n ú m . 459, e x t e n d i d a a n o m b r e d e 
* o n J o s é P i t a C a r o m - é s , r a p r e s a n t a t l -
* « de u n c a p i t a l d e 600 p e s e t a s , se h a ­
ce p ú b l i c o , c o n a r r e g l o a l a r t i c u l o 5." 
di.- loe . E s t a t u t o s , - p a r a q u e q u i e n s e 
orea, c o n d e r e c h o a r e c l a m a c l ó l n lo 
c f ; c t Ú 9 d e n t r o d e l {p lazo d e d i e z d í a s , 
« c o n t a r d e s d o e l a l g u i e n L e a l d e la1 
p u b l i c a c i ó n de, es te a n u n c i o ; e n t e n ­
d i é n d o s e q u e t r a n s c u r r i d o e l m i s m o 
« i n r e c i a m a c l ó n a l g u n a , se e x t e n d e r á 
• 1 c o r r e s p o n d i e n t e d u p l i c a d o , q u e d a n ­
t e « s t a S o c i e d a d e x e n t a d e t o d a r e s ­
p o n s a b i l i d a d . 

L t t C o r u f i a , 9 de f e b r e r o de 1940. 
E l S e c r e t a r l o , 

J E S U S MOLINA Y P A Z . " 

H O Y . — A la s 4 , 6, 8 y 1 0 ' 4 5 
ULTIMO D I A d e l a i n t e r e s a n t e 

y o r i g i n a l p r o d u c c i ó n 

V I S 
E N B E P A f t O L 

P o r G A R Y C O O P E R 
\ y J E A N ARTHUR 

M V s X Ñ a T e S r E N O 

m e 

0 « r o l « L o m b a r d , P r e s t e n F o » t « r , 
C e s a r R o m e r o 

pal y Piltica; flnallzindo -*stos cultos oon 
al Hinmo a Orlsto Dey. 

Nota.—A. estos Ejercicios pueden asistir 
todas las personas que quieran consagrar 
osos dias a la salvación de su alma. 

EJERCICIOS ESPIRITUALES PARA SENO. 
RITAS ESTUDIANTES 

Dieron comlemzo en el Colegio de Hijas S« 
María Inmaculada pata el Servicio Domés­
tico (Plaza ae los Angeles, 2), el día 18 de 
lebrero, a las cuatro y cuarto de la tarde, 
para terminar el día 26 con la Comunión 
general y Bendición Papal, a las nueve 
de la maflana. Los dirige al D. P. Daniel 
Cnadrado, S. J. • 

Distribución,—Maflana: A las 10, -lectura, 
visita ai Santelmo y Vla-Crucls. A las 11, 
Meditación y examen.—Tarde: A las 3, lec­
tura. A las 4'16, meditación. A las 6'30, San.; 
to Rosarlo y BendlcióD. 

Pueden .asistir cuamtas señoritas lo de­
seen, aunque -no pertenezcan al Colegio 
(Se admiten medio pensionistas). 

EJERCICIOS ESPIRITUALES DE 3. IGNACIO 

para sirvientas, dirigidos,por el R. P. Daniel 
Cuadrado, .S. J . 

Darán principio el dio 18 de febrero, « 
las seis y media de la .tarde, para terminar 
el día 25 con la Comunión genera], a las 
siete de la mañana, en-el Colegio de Mar.'s 
Inmaculada para el Servido Doméstico (Pía. 
za de ios Angeles, 2).' 

Dlstrlbudór.-.—Por la mañana, a las slets 
menos cuarto. Sania Misa; ia continuación, 
meditación,' céntlcos y salida. 

Por la tarde, a las cinco, lectura esplrl -
tual; cinco y -media, Santo Rosarlo y Re­
serva; seis, Pldtlca; seis y iitedla, Estación 
cantada; seis y tres /cuartos, Medltaclóii 
cánticos y salida. 

-El día 25, Ultimo do'los -Ejercicios, s» 
dará la Bendición Papal a las seis y media 
de la tarde, 

SAODADO CORAZON. — se están celebran­
do eD esta iglesia .los Ejercicios Espiritoales 
para las Hijas de María, a-las seis y inedia 
de la tarde. Los dirige eTD. IVJbsé Garre-, 
ras, S. J. 

Todos los días, misa a las once; -segui­
damente la meditación; alas cinco y media 
do la tarde, rosarlo, y a continuación la 
platica, meditación y Vla-Crucls. -Termi­
narán el domingo día 25. 

Adveriencias.'-'—Primera. Aunque estos 
Ejercicios son promovidos por la £ongre-. 
gación de Hijas de María, so invita a ellos 
a todas las señoritas que deseen practicar­
los. Segunda: No se permitirá la entrada 
en -el templo más que a las Congregantes, 
a las madres que ocompañerj a -sus bijas 
y a las Jóvenes que a-ellos gusten asistir. 
Tercera: A las llljas de María se tes su­
plica asistan con medalla. 

SAN JOSE DE LA MONTARA (PP, Capu­
chinos).—El üomlngro, 18, a las seis :y 
media de lo tarde, comenzaron.^os Ejercí-' 
cios Esppirltuales, dirigidos por el R. padre 
Enrique M. de Cevtco. 

Todos los días, on-la misa de ocho, ha­
brá plática sobre los medios de.porfeccióD'. 

Por la tarde, j l las .sets . y medía, Santo 
Rosal io cor.- cánticos de penitencia, sermón, 
preparación para la muerte y Vla-Crucls. 

AA PEDRO DE MEZONZO—¡Verana en Zio-
nor i de Nuestro Padre Jesús Nazareno de 
Medlnaceli.—El día 22 de tebrero dará co­
mienzo la novena en honor de-Jesús Naza-. 
roño de Mcdlnacell. 

Todos los días, a las siete y media de la 
mañana, se reaarA la noverja. 

Por la tarde, .-los cultos solemnes darán 
comienzo s l̂ s siete. 

El R. p. Fulgencio; de la Orden de Padres 
P&sionlstas, está encargado OB tos sermo­
nea. La parte musical, s cargo del Coro de 
Santa Rita. 

Ejercicios Espirituales para todas las ra­
mas de Acción Católica.—Coincidiendo con 
la novena a Jesüs de Medlnaceli, »e cele­
brarán, a la vez, los Ejercicios Espirltuiies 
para todas las personas de Acción Católica. 

Por la mañana: A las siete, Santa Misa 
con plática; a las ocho. Meditación; a Us 
nueve, lectura eipirltuaL 

Por la tarde: A las seis, exstnet: y me­
ditación; a las -seis y media, ejercicio de! 
Santo Vla-Cructs: a las siete, Exposición 

S E Ñ A L A M I E N T O S P A R A H O Y 
Balas de í o Civü 

O r e n s e . — D o n B a J d o m e r o A i v a r e z 
o o n d o ñ a ( T u a n a A g u l l o , s o b r e o ¡po -
s i c l ó n a c u e n t a s . L e t r a d o , U l l o a . 

L a ' C o r u ñ a . — D o n F r a n c i s c o R i l o c o n 
d o ñ a M a n u e l a M a r t í n e z , s o b r e r e p o -
Eición d e um a u t o . L e t r a d o , M é d i d e z 
G i l B r a n d ó n . 

Salas de lo Criminal .—Sección 
• primera 

O r t i g u e i r á . — A n t o n i o . M a r t í n e z y 
o t r o s , p o r f a l s e d a d . L e t r a d o , C a l v o 
( d o n D á m a s o ) y B o e d o . R o u c o . 

S e o c i ó n segunda 
O a r b a l l o . — J o s é S u á r e a , p o r l e s i o n e s . 

L e t r a d o , C a s á s . 
W o y a . — V i c e n t e S a b o r i d o , p o r l e s i o ­

nes . L e t r a d o , M o l i n a y P a z . 

OS>*<íX> "~ -

REGISTRO C I V I L 
N a c i m i e n t o s ; S a l v a d o r P u g a d a e L a -

c o r t a , E t e t l i e r - P e r r e i r o A i r a , J u a n P e ­
d r o A n t o n i o C a b e z a s G o n z á l e z , - M a r í a 
Eaabed H o r t e i r o M o n t i e l , R a m ó n F r e l -
j i d o T o r r a d o , J o s é A n s e l m o B l a n c o 
V á z q u e z . / O l g a ; H e r m i n i a R e y - P e r n á n -
dez , J o s é L u i s L i n a r e s Q u e i j ' S l r o , - M a ­
r í a B l a n c a - J u l i a j n a R é b o r e d o S a n t o s . 

D e f u n c i o n e s : A l e j a n d r o N o v o a , 44 
a ñ o s { f l m i a l a r í n g o p u l m o n a r ) ; A n g e ­
l a A c o s t a C o r d a l , 34 a ñ o s ( t u b e r c u l o ­
s i s p u l m o n a * ) ; J u a n A n g e l G ó m e z 
S á n o i h e z , 1 0 / m e s e s ( m i o c a r d i t i s ) ; M a ­
r í a A m é r i c a E s p a r z a M a i á i n e z . 12 
a ñ o s ( g r a n u l l a ) ; M a n u e l L u g r í s F r e i ­
r é , 76 a ñ o s ( a r t e r i o e s o í e r o s l s ) ; C o n s . 
t a n t í n o L ó p e z L ó p e z , S8 a ñ o s ( f l m i a 
p u l m o n a r ) ; R o s a r i o S á n e l o - D u q u e , 39 
a ñ e s ( a s i s t o l i a ) ; M a r í a R o q u e M é n d e z , ' 
19 a ñ o s ( t u b e r c u l o s i s p e r i í t o n e a i ) . ' 

M a t r i m o n i o s : . J e s ú s - Q u i n t e t o . R e - ' 
f j u e i r a c o n R a m o n a P é r e z A r c a y , P e . ! 
d r o M a n t l ñ á n , L ó p e z o o n M a r í a -Jose- ' 
fa1 M i r a m o n f c c a V á z q u e z , F r a n c i s c o d e 
L a b r a L a g e c o n J o s e f t n a Sam V i c e n t e l 
C o u c e l r o , F r a n c i s c o L ó p e z V i d a l cod| 
- A u r o r a G ó m e z D í a z . , 

¡ P l e a i m a r e s : -a l a s -0'34 h o r a s , 3,17' 
m e t r o s ; a : l a5^13;04 h o r a s , ^ ¡ 2 9 - m e t r o s . ' 

H a j a m a r e s : a i a s ' 6 ' 4 9 . h o r a s , 1,28 m e - 1 
t r o s ; s, l a s I S ' I S h o r a s , 1,16 m e t r o s . 1 

, ^ L 3 N E A 

S U D 

~ i A E R I C A 

E l buque e s p a ñ o l " C l U D ñ D D E S E V i L L ñ " , 
m o d e r n a y r á p i d a m o t c o a v e de 8.500 t o n e l a d a s d e d e s p l a z a m i e n t o , 

t i l d r á de Sog s i s n i c n t c s p u e r t o s : 
D < G E N O V A . f\ 1 de m a r z o : de B A R C E L O N A . «1 2 d e m a r z o ; ce 
C A D I Z , t . \ n-. -r ;-; do T E N E R I F E , e l 7 de m a r z o ; p a r a S A N T O S , 

S I O N T E ^ I D E O ; B U E N O S A I R E S 
A d m i t e c a r g a j p a s a j e r o s e n d e p a r t a m e - t o s de l u j o , 1 » y 2 . » c i a s e 

y c l a se e c o n ó m i c a . 
P x n » h l I j M M W E n 5 U d r í d , C . - i i i p a . n o T r a s E n e d i t e i r á n e a , a v e n i d a d e l 

G i r n c r a l i s i n i o , I - * , y s o s c o n a l s n a t a r i o s e n loa p u e r t o s . 

PALACIO DE JUSTICIA 

3. D. M., Rosario, Novena, Sermón . y 
Despedida a la Virgen, con el canto de la 
Salve. 

Los Elerclclos Espirituales serán dirigi­
dos por. un Padre Paslonlsta. 

m m m i • m m m 

C o n c e s i o n a r i o O f i c i a l 

CONSTANTINO I6LESIAS PEREZ 
T K J K F O W O H K 3 

La Industr ia E l é c t r i c a 

- : y su f u n c i ó n S o c i a l : -
L a I n d u s t r i a E l é c t r i c a l a a p e r l e c -

c l c n a - d o , - e n e l c u r s o d e e s t o s l i l t l -
m o s a ñ o s , s u p r o c e s o e v o l u t i v o - e í i 
u n a " f a se final d e i i e r m a n d a d e c o -
n & m l c a y e s p i r i t u a l q u e h a p r o d u ­
c i d o m a g n i ñ e o s " e í e c - t o s p o l í t i c o - s o ­
c i a l e s , s e g i á n a s e g u r a - b a r e c i e n t e - -
m s n t e e l C o n s e j e r o N a c i o n a l d o n ^ 
C a r l o s M e n d o z a . 

U n e j e m p l o d e e s t a h e r m a n i d a d 
n o s l o d a l a ' S . A . M i n e r o - S l d e r ú r g i - ; 
c a d e P o n í e r r a d a . > 

P o n f e r r a d a , e m p r e s a f t m d a m e n - ¡ 
t a l m e n t e . m i n e r o - r s i d e r ú i s i c a , a d e ­
m á n d e s u e x p l o t a c i ó n , c a r b o n e r a y 
f e r r o v i a r i a , t i e n e c e n t r a l e s t e r m o ­
e l é c t r i c a s , c o n s t r u i d a s e n 1 9 2 9 p a r a 
a p r o v e c h a r l a s r e s i d u o s ' i n v e n d i b l e s 
d e l a s e x p l o t a c i o n e s h u l l e r a s d e l a , 
m i s m a e i d e r ú r g i c a d e F o r a f e r r a d a v ; 
L o s r e s i d u o s d e l o s l a w a d e r o s , g u e ; 
f o r m a n v e r d a d e r a s • e s c o m i b r e r a s , ' 
c o n u n p o r c e n t a j e d e c e n i z a q u e ' 
l l e g a a l 4 0 p o r 1 0 0 , q u e n o s e r v i r í a n 
p a r a n i n g u n a o t r a c o s a , p o r q u e e l -
s i m p l e a c a r r e o s e r i a a n t i e o o n á m i c o , : 
c o n s t i t u y e l a a l i m e n t a c i ó n d e e s t a s ; 
c e n t r a l e s t e r m o - e l é c t r i c a s , , q u e c o m ­
p l e t a n d e u n m o d o p e r f e c t o l a e x -
o l o t a c t ó n e c o n á m i c a - d e e s t a e n t i ­
d a d . 

, S u c a p a c i d a d p r o d u c t o r a s e esti­
m a e n u n o s v e i n t i d ó s m i l l o n e s d e 
K T W . L a j c e n t r a l e s , e n cuyo e s t a i b l é -
c t m l e n t o se u t i l i z a r o n l o s t i p o s m á s 
p e r f e c t o s ' c a n e c i d o s , se m o n t a r o n 
d e m o d o q u e p u e d a n a m p l i a r s e l a s 
i r t í t a i a c l o n e s m e d i a n t e e l ' a c o p l a ­
m i e n t o d e l o s c o r r e s p o n d i e n t e s g r u ­
p a s , a m e d i d a q u e e l " c o n j u n t o d e l a 
e s p l o t a c i ó n m i n e r o - s i d e r ú r g i c a y 
s u s r e s i d u o s i o s c o n s i e n t a n y l a s 
n e c e s i d a d e s d e l m e r c a d o c o n s u m i d o r 
d e e n e r g í a e l é c t r i c a l o r e q u i e r a n . 

L a í . [ ¿ e r o - S i d e r ú r g i c a d e P o n f e ­
r r a d a h a l l e g a d o a u n a c u e r d o c o r . 
v a r i a s e n t i d a d e s h i d r o - e i é c í r i c a s 
p a r a s u m i n i r a x l e s e n é p e c a d e -es­
t i a j e , l a e n e r g í a q u e a q u e l l a p r o d u ­
ce e n s u s c e n í r a i e s t e r m o - e l é c t r i ­
c a s . 

H e a í j u l u n a c o n e x i ó n d e d o s ex­
p l o t a c i o n e s q u e p e r m i t e e l a g j r o r c -
c h a m l e n t o í n t e g r o de l a s e n e r g i a s 
p a t r i a s : í t m o l ó n p o l í t i c a y s o c i a l 
d e h e r m a n d a d e c o n ó m i c a y e s p i r i ­
t u a l , d « l a q u e es e j e m p l o T a S . A . 
M t o e r o - B W e r f c ^ i c a d e T o n f e r r e d a . 

ron 

del Serv ic io ' N i c i o n a l 

de ' ex-combat ientes 
A V I S O 

T o d o s a q u e l l o s c a m a r a ' l a s q u e f u e s e n 
d a d o s de b a j a e n l a o f i c i n a d e c o l o c a ­
c i ó n o b r e r a , p o r f a l t a d e r e v i s i ó n , p u e ­
d e n p a s a r a i n s c r i b i r s e e n e s t a D e l e 
g a c i ó n R i e g o d e A g u a a í ' i r e r o 1, ac re ­
d i t a n d o d o c u m e n t a l m e i l e s u c o n d i c i ó n 
de p a r a d o . 

T R A D I C I O N A L I S T A 
Y DE LAS JONS 

O . J . F E M E N I N A S 
Se o r d e n a a t o d a s l a s - c a m a r a d a s d é 

e s t a O r g a n i z a c i ó n q u e b o y d í a 20 s e 
p r e s e n t e n c o m p l e t m i - e n t e u n i f o r m a d a s 
a l a s o o í h o e n p u n t o de i l a . t a r d e e n M 
' d e l e g a c i ó n L o c a l , p a r a a s i s t i r a i t o 
O r a c i ó n d e J o s é A n t o n i o . 

P o r e l J r a g ) e r i o h a c i a D i o s . — A r r i b a , 
B s i p í r i i a . — i b a . B c g i d o r a l o ^ á l . 

' S E O C I O N F E M E N I N A 
Se . p r e s e n t a r á n s i n p r e t e x t o n i e x ­

c u s a a i g u n a , a l a s s i e t e de l a t a r d e e n 
l a S e c c i ó n d é p e r s o n a ] d e l a D e l e g a 
c ' ó n p r o v i n c i a l de l a S e o F e m e n l 
n a , l a s c á m a r a das s i g u i e n t e s : 

C s i m e n Q u i n t a n a . ' D o l o r e s CL 
F r a n c o , F r a n c i s c a R o d r í g u e z A u r o r a 
R o d r í g u e z , T e r e s a M é n d r á , ' M a r u j a 
S á n c h e z S u á r e z , C a r m e n M o r e n o e 
I s a b e l G - u l l é r r e z y C a r m e n T o r r e r o . 

v ^ w ^ ^ ^ v 0 ^ i W é V É • í • ¿ ^ , , . ^ W i v ! . 
' E n l a A d m i n i s t r a c i ó n d e - L O T E R I A S 

n ú m e r o 1 , d e L U G O , P l a z a d o E s p a ­
ñ a , 1 4 , so a d m i t e n s u s c r i p c i o n e s a 

€ L fiDEAL G A L L E -

1 § 

A L T O : 4 , 6. 8 y I C M 

BAJO: 4'15, 6'15, S'IS j liyiO 
N a d a t a n s e n s a c i o n a l , 
' n a d a t a n e m o c i o n a n t e , 
n a d a t a n g r a n d i o s o 
c o m o e s t a p e l í c u l a d o . 
a v e n t u r a s , d e g u e r r a , v 
d o . a m o r , d o p a s i ó n . . . 

: D E L A 

M U E R T E 

q u e t r a e n e n s u a r r o l l a d o r 
i m p u s o r á f a g a s d o l o c u r a , 
d e v ó r t l g o . do deaol f t f t lOn-

W I L L Y B I R G E L 

H A N S 1 KNOTECK 

H O Y , a l a s 4 , 6 , 8 y i O V W 

L a e x q u M I U • 8 t r« l t« 

D O R O T H E A W I E C K 
e n la s e n s a c i o n a l o b r a , 
l l e n a d e a t r a c t i v o y u n 
d r a m a t i s m o -;que I m p o n e 

r a y o 

E N E S P A Ñ O L 
U Í P R E S I O N A N T E S G A B í f f l i R A » 

D E B O L I D O S -

B e t t v a a l a g u e r r a 

JUEYES: J A C K I E O O O P G H 

i i i i l ü 1 H 

d e t e n i é n d o s e a l -ser ^ r e q u e r i d o s p a r a 
h a c e r l o , c o n o b j e t o de- c o m p r o b a r s i 
l l e v a b a n p a t a t a s ^ y e n e s t e c a s o e x i ­
g i r l e s l a p r e s e n t a c i ó n d e l a g u l a p r o ­
v i n c i a l d e l a U n i ó n ¡ P a t a t e r a í E x p o r t a - ' 
d o r e s d e , l a p r o v i n c i a "de L a ' C o r u f i a , ' 
S . L . , r e í n e n d a d a ' p o r l a D e l e g a c i ó n i d e 
A b a s t e e i m i o a t o s y T r a n ^ i o í t ¿ , o r d e n e 
a ' los a g e n t e s d e m i a u t o r i d a d y d e 
u n a m a n e r a e s p e c i a l a i a G u a r d i a c i v i l 
y p o l i c í a m o t o r i z a d a d e t e n g a n a í t o d o , 
c a r r o , c o c h e o c a m i ó n q u e ' t r a n s p o r t e 
p a t a t a s y s i . n o . l l e v a n l a . - g u í a a q u e 
y a se, h a h e c h o r e f e r e n c i a , se l e s d e c o ­
m i s e ' l a m e r c a n o l a , p o n i é n d o l o e n c o - ' 
n o o j m i e n t o de e s t e ' G o b i e r n o p a r a í m - ! 
p o n e r l e s a d e m á s l a s a n c i ó n a i q u e h a y a 
l u g a r , p u e s e s t o y f i r m e m e n t e d e c i d i d o ' 
a q u e s e ' c u m p l a n l a a d i a p o s i c i o n e s d i c ­
t a d a s p o r n a l a u t o r i d a d y se n o r m a l i c e 

r á p i d a m e n t e e l a b a s t e o i m i e n t o - d e j p a t a ­
t a s e n ' t o d a l a . p r o v i n c i a d e m i m a n d o , 
a s í c o m o l a e x p o r t a c i ó n a c a p i t a l e s n o ' 
p r o d u c t o r a s . 

• L a C o r u ñ a . 19 d o f e b r e r o d e . 1940 .— 
- E l g o b e r n a d o r c i v i l , E m i l i o -de A s p e , j 

R E C O G I D A D E M E R C A N C I A S 

- P o r . e l - p r e s e n t e - c o m u n i c o -a . t o d o s l o a 
c o m e r c i a n t e s q u e t i e n e n r e g i s t r a d a s 
" h o j a s p r o v i s i o n a l e s p a r a r a c i o n a m i e n -

• t o " ' ( n o d e l ; P a t o U n i c o ) q u e c o m o en1 
veces a n t e r i o r e s p a s a r á n p o r -los-irespec-1 
t l v o s a l m a c e n e s h o y d í a 20 , a r e coge r ­
l o s a r t í c u l o s s i g u i e n t e s : d o s l i t r o s á é 
a c e i t e y u n k i l o d e a z ú c a r p o r c a d a 
h p j a , q u e d i s t r i b u i r á n ;a l o s p o s e e d o r e s 
d e l a s m i s m a s d u r a n t e l o s d í a s á l -y ,22 
d e l a c t u a l , / ,, 

L a C o í r u ñ a , 2 0 d e f e b r e r o d e 1 9 4 0 . - ^ 
• E l g o b e r n a d o r c i v i l - j e f e d e l o s S e n i l -
c i o s p r o v i n c i a l e s d e A b a s t e c i m i e n t o s 
T r a n s p o r i t e s . _ ' 

S A N C I O N B S 
A F e l i s a r d o M o r a n d e í r a A n s , d e Ca--! 

r r a l , 250 p e s e t a s d e m u l t a , p o r c i e r r e ; 
d í f l e s t a b l e o i n t t e n t o a d e s h o r a y d e s ­
p a c h a r b e b i d a s a l c o h ó l i c a s a l o s c o n ­
c u r r e n t e s a l b a i l e c o n t i g u o a l m i s m o . ' 

A R a m ó n L e m a C o t e l o , d e P u e n t e c e J 
so , y M a n u e l V i d a l G a r c í a , ' d e D a g e J 
.50 p e s e t a s a c a d a - u n o , p o r - l l e v a r v i a ­
j e r o s e n u n c o c h e s i n s a l v o o o n d u o t o - p l i 
c é d u l a v i s a á a . 

A • M a r i a n o D u r á n T á ñ e z , - d e S e m n - ' 
' t e s , m u l t a , de '50 p e s e t a s p o r tener: 
. a b i e r t o a u - e s t a b l e c i m i e n t o (a - d e s h o r a . -

A S B v e r i - ü o . L u a e e s , E a n d i f i o , , d e , D u m - j 
' b r í a , 100 p e s e t a s de m u l t a p o r f a l t a de-
r e s p e t o a l a G u a r d i a c i v i l , a l a q u e d e b e 
f a c i l i t a r - t o d o ^ g é n e r o « d e d a t o s -para! 
• c u m p l i r , s u m i s i ó n . - -

A M a n u e l L o i s R o d r í g u e z , -de ! 8 a n -
t i a g , o m u l t a - d e 250 p e s e t a s p o r . i n f r a c ­
c i ó n R e g l a m e n t o d e . H a s p e d a j e s . 

A M e r c e d e s L a p e r a l , d e C o r u f i a , ,150' 
p e s e t a s -de m u l t a p o r e s c á n d a l o ' e n s u 
ü o m i o i l i o . 

A ' G e r a r d o T o r a l G ó m e z , -He - e á t á 1 
c í u d a í l , 5 0 . pese tas d e m u l t a , p o r p r o - 1 
t e s t a r d e l a - a c t u a c i ó n de l o s , g u a r d i a s . ! 

A B e r n a r d o . P r e c e d o N o v o , de - L á - C o - l 
r u ñ a , m u l t a 'de 25 p e s e t a s p o r i n s o l e n ­
t a r s e ' c o n u n a g e n t e d e F a l a n g e E s p a - i 
ñ o l a T r a d l d o n a l i s t a y d e l a s J o n s 

E L T I E M P O 

{Datos facuitados porW^. 
tervatorio de La Oorutia . 
seis de la tarde de.ayer.) ^ 

V a l o r a s i m e d l o s e n 2 4 J i o p a s - o » , 
a l ó n m e d i a a 0 g r a d o - , v ai 
d e l m a r , ' , 7 6 2 - 5 . T e m p e r a t u r a ^ ¿ S 1 
i n a , 1 7 ' 5 .a i a s l / i ' 3 0 ; I d e m ^ i S 
1 2 ' 0 a l a 1 ! 3 0 ; i l e m m e d i a 3 
H u m e d a d m e d i a , 6 9 p o r ifio re' 
r e c c l ó n m á s f r e c u e n t e d e l vlani 
' O e s t e . V e i o o i d a d m e d i a , • i ^ S . 0 - ' 
I r o s p o r ' h o r a . H e o o m v d o i totai ¡fa 
fvleaxto 2 4 t o r a s , 5d!7 klWnKihm? 
V l a l h l l l d a d - m e d i a , .80 . T j l i t t m g f f 
j B a t a d o v d e l imor, m á n q j a d i ü a . 

' B u d c o r t e o - v e r i f i c a d o •aye r ,H , i4 . 
g ñ T t a d o • p r e m i a d o Búmero 

- ' C C N C n j E a T T A T SIEOTS 
' - C x S > - i ^ O >" 

BGDAS 
A y e r , a . las . c i n c o de - la t a r d e , se 

e f e c t u ó e n l a i g l e s i a d e S a n i a L u c i a e l 
m a t r i m o n i a l s m a c e de l a - s c f l o r i t a T r i ­
n i d a d - A r a m b n r o M a r t í n e z o o n d o n J o s é 

• M a r i a ' I t u r r i a g a G o n z á l e z J u r a d o , p e r -
l e p e o l e n t e s a d i s t i n g u i d a s f a m i l i a s Be 

L a C o r u ñ a y M a d r i d , r e s p e i c l i v a m e n t e . 

E l o d o n t ó l o g o M l t o h e l l - T t i o m e o n 
t r a s l a d ó s u C l í n i c a D e n t a l n l a P l a z a 
d e P o n t e v e d r a , 5-1.0 I T e l é f o n o 2510 

D I ó l a b e n d i c i ó n n u p c i a l e l r e c t o r 
d o a q u e l l a p a r r o q u i a d o n F e l i p e R i v e r a , 
a p a d r i n a n d o a l o s c o n t r a y e n t e s l a U u s -
t r i s i m a í s e a o r a t l o f i a E d u v i g e s G o n z á l e z 
J u r a d o , v i u d a d e I t u r r i a g a , m a d r e d e l 
nc»vIo , y d o n I s a a c L l a m a s M u f i f e . 

A c t u a r o n c o m o t e s t i g o s 'P-i 'oorouBj 
d e A r t ! l i 6 r l a d o n L e o n c i o d e -Aspe y 
V a a m o n d e , e l t e n i e n t e ' o o r o h a i d é í m i s ­
m o C u e r p o d o n A g u s t í n F e r n á n d e z 
C o n d e , el m é d i c o d o n N i c o l á s B á r c e n a , 
o i c a p i t á n d e I n t e n d e n c i a d o n í l o s d M a ­
t a m o r o s O a r e i a , h o r m a n o p o l í t i c o d e 
l a d e s p o s a d a , -y l o s ' h e r m a n o s d e l n o v i o 
d o n E n r i q u e , ' i n s . p e c - t o r de S a n i d a d e n 
P o n l e v e c i r a , y d o n E m H i o , o f l e i a l d e 
T e l é g r a f o s . 

L a s e ñ o r i t a de A r o m b u r o r e a J z a b a 
s u g e n l U e z a con -elegaTítlsimo t o c a d o 
b l a n c o , y n o v i o , p a d r i n o s y t e s t i g o s 
v e s t í a n de r i g u r o s a e t i q u e t a . 

L a c e r e m o n i a se o e i e b r ó ' e n l a I n t l -
m l d a d . 

E l n u e v o m a t r i m o n i o , a l -que feí l iol-
t a m o s á t e c t u o s a m e n t e , a s i c o m o ' a s u s 
o e J l í t o r d o s d e u d o s , sá i l ló d e v i a j e 
S e v i l l a y C a n a r i a s , í l j a ^ d o p o r ú l t i m o 
s u r e s i d e n c i a e n M a d r i d , d o n d e e l s e 
flor . I t u r r i a g a o c u p a u n . p u e s t o e n l a 
D l r D O c i ó n ' G e n e r a l d e I n v e s t i g a c i ó n y 
V i s l l a j i o l a . 

— S e . c e J e b r á e n l a i g l e s i a , - p a r p o q u i a i 
de S a n t a ' . L u d a , - a n t e - e f l a l t a r de i a V i r ­
g e n d e l P e r p e t u o S o c o r r o , l a b ó d a do , 
l a s e n o r i - l a R o g e J i a ' R o d r í g u e z V i e i t e s , 
c o n e l j o v e n d o p M l g u e i F r a d e I g l e ­
s i a s . 

B e n d i j o l a u n i ó n e l p á r r o c o d o n F e ­
l i p e R i v e r a y f u e r o n p a d r i n o s ed a g e n ­
t e c o m e r c i a l d o n J o s é F r a d e y s u h i j a 
M a r u j i t a , p o d r e y h e r m a n a , r e s p e c t i ­
v a m e n t e , a e l n o m o . 

C o m o t e s t i g o s flrmaroin e l a c t a m a ­
t r i m o n i a l d o n M a n u e l P é r e z E r o l , ÚQP 
V i - o e n t e ' y ' á ñ e z P e p a b a d , d o n J o s é O t e ­
r o , - d o n • C a s i m i r o - R a ñ ó n . d o n J o s é V i ­
l l a r y d o n G o n z a l o C a r r é . 

D . e s p u é s d e l a c e r e m o n i a r e l i g i o s a 
i o s i n v i t a d o s f u e r o n o b s e q u i a d o s en u n . 

TBií '"la p l e n i t u d - f i e Jla « n f l a ' ( ¿ ^ 
l e x í s t l r e n i e a t a t c í u d a d ( d o n jcSl ! ; 
t i n o L ó p e z & LK^pez , . l a b o i i o s o * S £ 
d o d e - A g u a s d e - S a n t a MaisaS* 

' C o m p a r t i m o s J a j u d t a <afiiccij¿ ¡l 
s u e s t i m a d a f a m i l i a . - * 
. — C o u í o r t - a f l o : c o n l o s S t ó t o j ' t o » , 
- m e n t o s ' e n t r e g ó s u a l m a a UíobIíÍ 
M a n u e l M a c e i r a s ¡ R o d r l g n » , | « ? 
e m p l e a í d o rde i a r b i t r i o s T n u r ü c i p g t e 

P a r t í c i p t t m o s ' i n t e n s a m e n t e H B l i i f c 
q u e í e m b a r g a ¡ a .-sus í a p r e c i a b l e s aaS 

- - S e . c u m p l e e L - p r i m e r «nivéS 
d e l a c r i s t i a n a m i a r t e d e d o f i a M ¿ 
S u á r e z v R e r o d e S á n c h e z , exoeleBtt j ¿ 
fiora, e s p o s a y m a d i - e c a r i f i o s f e h a a i j 
c o n t a b a - c o n m u é h á s s i m j p a t í a s ipm * 
a g r a d a b l e í r a ' t o y a le q u i e n >se ¿ o » , 
iva u n d u l c e . ' r e c u e r d o . • 

E n ; l a . t r i s t e e f e m é r i d o s aseitemjB4 
a . sus e s t i m a d o s d e u d o s ' n u í s t r f l . j j i j 
s e n t i d o p é s a m e . 

• F a l l e c i ó e n P o n t e v e d r a e l r e g t í j . 
b l e i n s p e c t o r d e P r i m e r a EnsefisTEa j 
h i l a d o d o n ' G e r a r d o A l v a r e z lanBes 
p a d r e ' d e . n u e s t r o c u l t o 'Gorresponssiei 

« g u e l l a í C í u d a d . 
' E l i f i n a d o ( g o z a b a d e l . a f ec to y Ja sea. 

s i d e r a c i ó n ^ n e r a l e s p o r i«ij£ . .«iejánito 
d o t e s . 

T e s t i m o n i a m o s a ^su i h i j o y . J e t í 
p r e s t i g i o s o s d e u d o s n u e s t r o m á s • « i -
: t i d o p é s a m e , d e s e á n d o l a s . g r a n l e j i g . 
¡ n a c i ó n ' c r i s t i a n a p a r a , -abpopter 'tas 
- a e n s i t ó e T p é r d i d a . 

- ^ F a l l e c i ó c o n f o r t e d o ' O o n ; l a a - s a ! ¡ l l i o 
e s p i r i t u a l e s «e l • j o v e n d o n -ñaaojsoij 
P e m é n d e z C e l a d a , - q u e .se h a t í a •aue-
r e r .de • c u a n t o s . l o t r a t a b a n florjus ex­
c e l e n t e s d o t e s . p e r s o n a l e s . 

E x p r e s a m o s n u e s t r a m á s sHKsra con-
d o l e n c i a a l d i r e c t o r , jefes, OEdteles j 
p e r s o n a l ' d e l a F á b r i c a de Armas, •asi 
' c o m o ;a l o s S n e r m a z i o s d e l . e j r í i n í o y i t i e . 
m á e • e s t i m a d o s d e u d o s , 

— r M a f i a n a - h a i | l t r e s ¿ g w - f l a e i f s -
U e c i ó d e m a n e r a e d i í i c ü B í c í o n . C t o n s , 
t a n t i n o P a z L e i s , j e f e ^ . A d m i n i s t r a ­
c i ó n j u b i l a d o , . g r a n á a M t e i . ¡ a U U m 
y p e r s o n a s u m a m e n t e c o r r e t ó a 4.̂ (1 
u n a . g r a t a m e m o r i a . 

E n l a t r i s t e í € - o l i a r é i t e r a o a i B ». su 
' d i s t i n g u i d a ' f a m i l i a - n u e s t r o $eiltiJ,(i 
i p é s a m e . 

¡ « 8 Ñ O S R O B U S T O S C O W — " F O S F f t r í K a U i D n S C P 

U L T I M O D I A 

E N E S P A Í 1 0 L 
P R A N C H O T T O N E 

/ Ü O H E T T A Y O U N Q 

4 f 6 , 8, 1® '45 

U L T I M O D I A 

L » d e l i c i o s a p e l l o u l a " M a t e o " 

I r » 

E n - eapa f io l 
R O B E R T T A Y L O R 

B . S T A N W I C K 

4 , 6 , 8 , 1 0 8 / 4 

M A R A Ñ A : E S T R E N O 
L a . s a l a d l s l m a y t r a v i e s a 

A N N . Y O N D R A 
« O 

E L J O V E N C O N D E 

M A N A N A e s t r e n a e l R O S A L I A C A S T f i O 

E N A Y U N A S 
L A S E N S A C I O N D E RISA D I L A T E M P O R A D A 

G o p te a l e g r e C A R O L E LOMBA RD 
_ _ _ J . . ' P R E B . T O f l P O S T E R y C E S A R R O M E R O : 

á c r o d l l a d o h o t e l oom u p e s p l é n d i d o . r e ­
f r i g e r i o . 

L o s Tcolén c a s a d o s , a q u i e n e s f e l i ­
c i t a m o s , a s ! c o m o a s u s e s t i m a d a s f a -
m i d l a s , s a l i e r o n a e í e o t u a r s u v i a j e 
n u p c i a l . 

— . E n l a p a r r o q u i a d e S a n S a l v a d o r 
d e C e c e b r e se c e l e b r ó e l s á b a d o , 117,-a 
l a s o n c e h o r a s , e l e m a c e d e l a s e f l d r i t a 
A u r o r i l a V á z q u e z G - ó m e z c o n -si p u n ­
d o n o r o s o g u a r d i a c l v í i i p e r t e n e c i e n t e a l 
p u e s t o d e C a r r o l , d o n M a n u e l G a r c í a 
G h á s , p e r t e n e c i e n t e s a ' c o n o c i d a s . f a m i ­
l i a s d e C e c e b r e . 

F u e r o n p a d r i n o s d o n L u c a s G o n z á ­
l e z - A m i i l y d o ñ a G u m e r s l n d a G ó m e z 
A m o r . 

— E n l a m i s m a ' p a r r o q u i a , d í a y h o r a , 
s e c e l e b r ó t a m b i é n e l - en l ace d e i a 
¡ s e f l o r l t a J o s e f i n a B r a n d a r i p C h á s c o n -
e l t a m b i é n g u a r d i a c i v i l d e l a C o m a n - , 

- d a ñ ó l a d e í a r c & l o n a d o n M a r o e l l n o i 
C a r i d a d L ó p e z , a m b o s d e a p r e c i a d a s 
f a m i l i a s d e A b e g o n d o . 

F u e r o n i p a d r i n o s e l g u a r d i a c i v i l d o n ' 
M a n u e l G a r c í a C h á s y s u e s p o s a d o ñ a -
A u r o r a V á z q u e z , I n t i m o s a m i g o s d e -los 
d e s p o s a d o s . B e n d i j o l a u n i ó n -.el s e ñ o r -
c u r a p á r r o c o d e A b e g o / i d o . 

D e s p u é s d e l a c e r e m o n i a , l o s . I n v i t a ­
d o s f u e r o n e s p l é n d i d a m e n t e o b s e q u i a ­
d o s e n u n h o t e U d e e s t a c a p i t a l . 

, L o s , - r e o i é n c a s a d o s s a l i e r o n e n v i a j e 
dff n o v i o s a d i s t i n t a s p o b i a c l o n a s d o j 

í G a t l o l a . 
P E T I C I O N D E M A N O ' 

J P o r d o ñ a M a r g a r i t a C l i e n ú , v i u d a d o 
L ó p e z V á z q u e z , d e o a l i f l c a d a f a m i l i a 
c o r u ñ e s a , y . p a r a teu h i j o d o n F e r n a n ­
d o , r u n o l o n a r l o d e l E s t a , h o s i d o p e ­
d i d a l a m a n o d e l a s e ñ o r i t a B l a j n q u i t a 
N a y a ' M a r t í n e z . ; 

L a b o d a , q u e se c e l e b r a r á e n l a I n ­
t i m i d a d p o r r e c i e n t e l u l o d e l n o v i o , h a 
sido fijada p a r a l a p r i m a v e r a ; 

E x p r e s a m o s n u e s t r a s f e o t u o s a e n ­
h o r a b u e n a a l o s p r o m e t i d o s y a sus 
d i s t i n g u i d o s d e u d o s . 
, . B A U T I Z O 

E n i a I g l e s i a p a r r o q u i a l d e S a n t a 
L u c í a f u e r o n b a u t i z a d o s e l s i t a d o d o s 
n i ñ o s m e l l i z o s , h i j o s r e o i é n n a c i d o s d e 
n u e s t r o o a o n o e e d n o d o n L u í s I g l e s i a s 
A l v a r e z . 

A p a d r i n a r o n a l o a n u e v o s c r i s t i a n o s 
s u h e r m a n í l o P i r u l o y l a n i ñ a C o n c l i l l a 
B s t r a í i a , i m p o n i é n d o s e l e a l o s n c ó í l l o s 
.f!8 n o m b r e s d e R a ú l y A l b . - r t o . 

T a n t o l a m a d r e o o n i o l o s g e m e l l t o f l 
se e n c u e n t r a n e n . p e r f e c t o e s t a d o , l o 
q u e c e l e b r a m o s v i v a m e n t e , u p L e n d o i 
n u e s t r a f e l l o l t a o l ó n a l a s m u d h a a q u e 
v e d b e t a n p r e s t i g i o s a f a m i l i a . 

V I A J E R O S 
E m b a r c a d a s e n e l " B o m e u " , g a J I e r o a 

p a r a C á d i z , d v n d e p a s a r á n u n a t e m ­
p o r a d a , l a s s e ñ o r i t a s M a r i n a y M a r u j a 
V e l g a , P u r a R o d r í g u e z C a a m a ñ o y ; 
B l a n c a M a r í a I n s u a A l v a r e z , c o n la 
s o b r i n J t a d e . l a s p r i m e r a e R o s a M a r í a 
F i -aUe V e l g a . -

- - - P a r a G a n a r l a s B a l l e r u ^ d o n S a l v a ­
d o r F e r n á n d e z B a a m o n d e y - í u e s p o s a 
d d O a C a r m e n M i r a n d a . 

— L l e g ó a L a C o r u ñ a i a H . M . C o n ­
c e p c i ó n A l z ó l a , S u p e r i o r a d e l a s R e ­
l i g i o s a s E s c l a v a s d e l S a g r a d o C o r a z ó n 
d e J e s ú s e n e s t a c i u d a d . 

' — C o n m o t i v o d e l a d e s g r a c i a d e f a-! 
m i l l a q u e . desh ' -zo s u f e l i z h o g a r , r e -
ó l e r i t c s i M l i t e lf>rra(>.do, a o i i c l t ó y o b t u v o 
s u t r a s l a d o a M a d r i d -el o a p i t á n d e 
A s a l t o d e m M a n u e l T r i a d a C a s a s . | 

. A y e r s a l i ó p a r a l a oap l t a i l de E s p a ñ a 
y ' a c u d i e r o n a d e s p e d i r l e a l a a s í a c l ó n 
« 1 c a p i t á n s e ñ o r M o i n e l o y l o s t e í i l e n -
l e » s e ñ o r e s G o r l j o y B a l m a s e d a , a s í -
c o m í ) las ' ¿ l a s e s y t o d a s l a s t u e r j a s -
f jcanoas d e s t r v l o l o , q u e t r i b u t a r o n , a l . 
- s e ñ o r T r l a n a o n a o a i l ñ o s t e h i j i y e m o ­
t i v a d e s p e d i d a . 

— C o n l o a s e ñ o r e s d e G ó m - z O o n z i . 
l e í ( d o n M a n u e l ) e s t á j<-«4'«do u n a . 

' P é r e z C a m p a ñ a , J o s é G a r r t ó ü íoiirWro,' 
M o d e s t o Y á ñ e z ' P i ñ e i r o , Jiwé.'fi/áiiciJ 
Tsa-ya.T A n t o n l ó R o i b ó l 'Copfii. ' .iRtóaiiilo 
R c e l P é r e z , J o s é P o n t á n l a s o o j ^ a -
n u e l V á z q u e z i R i v e l . os , .HraaSsco -Wí r ' 
U n G a r c í a . P l l a ^ - E r a u o l s o o « . ' f i a t c l a 
P i t a , . M a n u e l - C a m p o s CaíaaafSi), Jla-
^ u e l a G o n z á l e z S u á r e z , Domlilgs Ce­
c i n o p o n t e ' . 

L a C o r u ñ a , a 1 9 d e F e W e r o ' l l e U»»-

t e m p o r a d a l a d i s t i n g u i d a s B f l i n l t M í ' 
r r o l a n a G u i l l e r m i n a ' B o r t é a . 

— S a l i ó . p a r a V i g o ' d o n Veolufs iSi" 
b a r u i p . 

— C o n o b j e t o de ipas , ;una W 
r a d a o o n -s i i t í ' f a m i l l a s e a . ha sííldoJUrt* 
M a d r i d l a . s e ñ o r a de C a r r . i n q a e j A t " " 

G u z m á n , n a c i d a A ñ i l a :Navara), 

U e ^ i n f e c l a n la b o c a y garganta,*'1* 
l a n d o a n g i n a s , r e s f r i a d o s , s f l P í i ; 
r e b é l d e s , y i o s e f e c t o s noclvO' n6' 
t a b a c o . 

B E M J ^ Í M á 

D e b e n p r e s e n t a r s e -en >al ' B e l a l l ¡dt 
l a ' . G o m a n d a B C i a M i l i t a r .de .Mar ina ido 
L a C o r u ñ a - e n d í a s y ihonas . l i i í i H e s i l s 
o ü e n a s l a s p e r s o n a s _que a. ironlimia' 
c i ó n s e c i t a n : 
/ M a n u e l G ó m e z D í a z HiPo,iwla, Prsri' 

c i s c o L F o b e r a s S e g a r r a , B a m l í o IL'ápel 
L u g r í a , A n t o n ' o B a r r e n a i I a i H i n ( B , I E i i ' 
s e b i o N i c o l á s F e r n á n d e z -.PiStaz, jlisí 

M A R T A 

E G C E R T H 

L A E N C A N T A D O R A T I P U , 
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« C H E D E 

G R A N H O T E L 
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L A T E 1 5 H A Z * 

H Ü > y . — \ j a s 4, a , -8 J f ' ^ 
L a c o m i c i d a d -y l a - s t o P 4 * 

ú n i c a e I n i g u a l a b l e < I > * ^ ¡ 
J A M E S O A Q W E V ^ . 

a l g r a n t u n o d e l a PjíS 
l l e v a d a s a s u p u n t o J*??» 
en el t r e p i d a n t e , film 'W»^ 

B r o s " 

if 

C a n * M a r y B r l a n , R u t h .IJ0»l!*W 
y C l a i r s D q d d 

Cinema úe raoú» 
- A l a s - e l - / » 7-8*? 

P o í e l I n c o m i . ' o w r a U ' í 
JAMKSCOCNE"' 
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r . f r n r u n ) • i • : n 

R e s u l t a d o s d e la 

d u o d é c i m a i o r n a d a 

d e l a ^ L i g a 
P 1 1 I M J . K . A I > f V W I O > 

E n B ^ * M « > * MU-t*"*"**. 
*'ÍÍjí N t r r t ó o . ^ T U U - » I » d r i < J , 

o r i o n a . 1-1. 
E n M r s U l U V » J ' i w l » - n - l U . 

E n C l L u n a f l i n , \ l h M - U r A t U -
e U n - A l h l ^ t l c de I U U » o , i - l . 

( I . V S I K K V< I O N 
J. O. E P . P O P 

l í 

n 

J « 1» 18 
1 13 « I J 
I 13 l í 1* 
i m n 
j i s to u 
4 19 U 1S 
5 M Iff U 
5 U 31 U 

t j j n io 
G 10 23 10 
« 20 32 8 

torflU 
I f i l i M 
BétwlM 
A t h l M l r A . 

V U e n c U 
A U U é t l r B . 
C e U * 
fVarcc4o(ui 
B a c i n a "i-
B t l U 12 3 S ( i » J i * 

S E G U N D A D I V I S I O N 

P R I M E R G R U P O : 
Ka Zorr i l la , ValladoUd-L»<-lv>r-

Uro. 0 - L 
E n e l I n f c r n l f i o , E * e I i i c - 9 . A v i ­

l é » , s-e. 
Ka M M É M W S H i U m a n c a -

O r U m e t u U , 4 -1 . 
E n e l M o U u ó o . S p o r i i j i c (te C . l -

i d n - T o r r e U v P í » , 2 - 0 . 

C 7 L A S I F 1 C A C I O N 
J . O . E . P . F . O P . 

D n p o r U r o U 
SLacUut U 
S p o r t l n c 12 
O r U m m d l 12 
H » i u n & n c a 12 
V U U d o U d U 
T o c t o U v í i t » 12 
9. A r l l f n 12 

I 34 0 13 
1 22 11 12 
a m i i n 
5 25 26 13 
5 22 33 0 
t 22 28 I 
1 1« 2 4 8 
» 11 37 4 

S E G U N D O G R U P O : 

E n I b a J o n d o , A r r n u - A U r ^ a , 
t - 0 . 

E n I a i w n m » , B u r a o i ü d o - R . O , 
I r ú n . 1-2. 

E n A i o c h * , R . S o o f o d u l - S n U o , 
4 - » . 

E n S a n J u a n , O v u n u m K i ¡ i n ­
dio. e - L 
T 1 C R C E R O R U P O : 

E n O e r o n » , O e r o n a - C o u s t a n -
elm. 3-1 . 

E n C M t « U 6 n , C u r t o l l ó n - S a b » -
d<Jl, 2 -0 . 

E n B a t U J o n a , B a U a l o n a - L o -
T a n t c , 1-2 . 

E n P a l m a , H a l k > r o a - O r a n » -
tn, 4 - 1 , 

C U A R T O O R U P O : 
E n M a d r i d , F e r r o r l a r t a - I r a -

p e r í a l , S - l . 
E n L a C m r k h w n h i a , M u r c i a -

I m p o r l o , 0 -2 , 
E n C a r t a f e n a , ( lu-tugi n a -

B u r j a a o t , 0-0. / 
A U o a n t « - E k l i e , t - 2 . 

Q U I N T O O R U P O : 
, . E n loa B a f l o a de( O a r u k e n . 
M a l a d l a n o - C e a t a , 4 -0 . 

E n í e r e a , X e m - C ó r d o b a . 
E n G r a n a d a , I l « c r r a U r o - C A -

d i » , 2 - 1 . 
E n T i u f w r . T á n r e r - O n o b a . 

E l D e p o r t i v o v e n c e a l V i o d a l i d , p e r n o l a n í o a c e r o , ^ * 

v s é a l i a n z a e n e l p r í i e r o n e s í g d e l a c l a s i l i c a c i ó i 

C ó m o s e r e c i b i ó e n 

L a C o r u ñ a l a 

n o t i c i a d e l t r i u n f o 

LA p r i m e r a n o t i c i a q m p r e s a g i a b a 
ta, v l c t o r U . d e l D e p o r t i v o e n V a l l a d o l l d 
f u * recibida e n R l a s o r c u a n d o e l R e -
W v a d e p o r ü v l a t a y e l O a l l c l a , d e E l 
K i t o I d e l C a u d i l l o , J u g a b a n l a s e g u n -
n » p a r t o cW « u e n c u e n t r o de c i u n p c o -
fiato d e l a s e r l e B . E l g e s t o r i n l c o d e l 
Mil ib l o c a l , s e f l o r S a l v a d o r y M e r i n o 
ía d l ó a c o n o c e r I n m e d i a t a m e n t e : 
r P a l t a n c i n c o m i n u t o s p a r a t e r m i n a r 
U p a r t i d o d o V a l l a d o l l d y e l D e p o r t i v o 
teU g a n f u i d o p o r u n t a n t o a c e r o . " 
lAJ tw g r a o o v a c i ó n a c o g i ó e l g r a t l f i i m o 
c o m u n i c a d o . A c t o « « « n i d o e l p t i b l l c o 
i é o n i e n z ó a d c s í l l a r e n d i r e c c i ó n a l a 
t a l i e d e l o s O l m c e , L a a l e g r í a y l a I m 
b a c l e i v c l a a l a vez se r e í l e J a b a n e n todos 
Ib* « a u b U m t « s . 

A l r e d e d o r d«j l a « s e l » d e l a t a r d e y 
b u a n d o ) a c i t a d a c a l l o y a e s t a b a a b a ­
r r o t a d a d e I n i p A c l e n l e s , l a p i z a r r a de', 
p e r t o y c o n f i r m ó l a c o t l c l a : ¡ E l D e p o r -
U t o h a b l a g a n a d o p o r u n o a c e r o l V u 
k o k u n a c l o n c s se s u c e d i e r o n . L o a v í t o r e s 
% L a C o r u ñ a se e n t r e m c s c l a r o n c o n l o s 
V p l a u í o j a l D e p o r U v o . 

E n loa pí i ícos , e n Jos c a l ó s , e n t o d a s 
b a r t e s s e c o m e n t a b a c o a s a t i s f a c c i ó n 
H v U l m a e l t r l u n í o . E n a l g u n o s c i n e s 
f u é c o r t a d a l a p r o y e c c i ó n p ;u-a a n u n ­
c i a r e n l a p a n t a l l a l a v i c t o r i a d e p o r -
t l r l a t a qu« f u é a i . - o g l d a c o n c e r r a d a s 
• a i v a s d o a p l a u s o s . 

L o s c o r u f t e s e s h i c i e r o n u n p a r t i d o m a ó n í í i 

c o y c o n q u i s t a r o n u n t r i u n f o m e r e c i d í s i m o 

V i c l o r i a s i l e i C s l l a \ a l m w l m i m s o s c a m p o s 

A r b i t r o : 3 r . C r a a p o , <WI C o l e c t o V l t . 
c & i o o . 

V a l l a d o l l d ; H a r r a * » ; G o y o , S a a o t ; 
E n t r a d a , l i e o m a r d o , l > 6 y . a ; V o - m i o d i a -
n o , A r r l e t a . H o y o , B l u a g r a a y L l ó r e n t e . 

D u p o r t l v o : A c u f i a ; S u A r e » . S V d r l t o ; 
R c b o r e d o , C o u e o , Q u l n t o j ; B r e I J o , G u l -
m e r á n » , P l n t o a , C b a c h o y M . V á a q u e i . 

• • • 
U n _ v i a j o a " u ñ a d a m o t o r " , p a r a 

l l a g a r a V a l l a d o l l d a m e d i o d í a y e m . 
p r e n d e r e l r e g r e s o a l a s a l e t a d e ; a 
t a r d e , c o n c e r c a d a u n m i l l a r d e k l l ó -
m e t r o a d e t i r a d a , n o ea l o m A » mpro-
p ó s i t o p a r a e n f r e n t a r s e a l a m á q u i n a 
d e e » c r l b l r y c o m p o n e r e n d e b i d a f o r ­
m a l a r c H e ñ a y l i s l m p r - : a l o n < ' t i d e u o 
M l t t A o d e f i i i l r n ! . P e r o c u a n d o e l p a r ­
t i d o h a s i d o c o r n o e l q u e a n t e a y e r so 
d i s p u t ó e n e l c a n r p o d e l p a s e o d e Z o ­
r r i l l a y l a v i c t o r i a h a c o r r e s p o n d i d o 
a l e q u i p o f a v o r i t o , !a e u f o r i a a n u l i 
e l e a n e n n c l o ñ i l c o y t a t a r c a r e a u l t » 
a l e g r o y g r a t a . 

L a l r n p r < - s l ó n c a u c a d a p o r el t r i u n ­
f o d o l D e p o r t i v o e n e l A n i m o f i o l o s 
c o r u ñ e s e a q u » t u v i m o s l a f o r t u n a d * 
p r e s e n c i a r l o , p u e d e i m a g i n á r s e l a f l 
l e c t o r r r c o r d a n d o l a q u e é l n i i a i n o e x ­
p e r i m e n t ó e l d o m i n g o , p o r l a t a r d e , 
a l r e c i b i r l a f a u a t a n o t i c i a . L o q u e , 
e n c a m b i o , es d i f í c i l q u e e l l a c t o r p u t -
d a I m n g l a a r w e es l o q u e e l p a r t i d o 
f u é e n a!, bu d o e a r r o l l o y m i s I n c i d e n , 
d a s . E s t o s ó l o l o s a b e m o s l o s q u e a n -
tes3^er e x p u s h n o o n u e a t r o s c o r a z o n e s 
a l a s v i b r a c i o n e s q u e u n a s e m a n a a n -
tcn c o n m o v i e r o n l o a ¡ p e c h o s d e l o a m i ­
l l a r e s d e e s p e c t a d o r e s d e l D e p o r t l v o -
R a c l n g . 

i c n t r o d a V a l l a d o l l d 
t u v o u n a s c a r n o t a -
r í s l c a a m u y a e m e -
J a n t e s a l a s d e l 
t r r a n o h o q u a d e 
R i a z o r . B } n R l a z o r , 
e l D o p o r t l v o I n i c i ó 
« I J u e g o c o n e l o b ­
j e t i v o p r i m o r d i a l d e 
a b r i r b r o c h a e n l a 

U n p r e p a r a d o m o d e r n o 
Q u e h a c e d e t a p a r a c u l a 

& > b a ñ a 

N o m a n c h a l a rapa. 

N o t m x a l a p i a l 

H u e l a asvf bata 

m e t a c o n t r a r i a , y 
e n c u a n t o lo h u b o 
c o n s e g u i d o , o r g a n l . 
z ó e u d e f e n s a , s i n 
a p u r o s n i a g o b i o s , 
p a r a c o n s e r v a r l a 
v e n t a j a . a d q u i r i d a y 
m a n t e n e r l a h a s t a 
fl f i n a l d e l p a r t i d o , 
y a q u e l a e x p u l s i ó n 
de N o v o y l a c o n ­
s i g u i e n t e r e d u c c i ó n 

P I N T O S d e l a I f n e a d e l a n t e , 
r a a c u a t r o J u g a d o r e s , a c o n s e j a b a t a l 
m e d i d a c o m o l a m á s c o n v e n i e n t e . E n 
VaUtdelia e l D e p o r t i v o s a l l ó a l u c h a r 
con I g u a l o b j e t i v o , y t a n p r o n t o c o m o 
m a r c ó e l t a n t o , l o s I n t e r i o r e s b a j a r o n 
o n a p o y o do loa m e d i o s q u e , a s u v o z , 
e s r o p l e g Y i r o n u n p o c o e n r e f u e r z o d a 
l a r e t a g u a r d i a . N o h u b o , p o r f o r t u . 
n a , n i n g u n a b a j a q u e a c o n s e j a r a ae -
m e j a n t o d e t e n m i n a c i ó n , p o r o e l d o s . 
a r r o l l o d e l J u e g o c o n i f l r m ó l a p r u d e n ­
c i a d e l a m e d i d a , p o r q u e l o s d e l a n t e ­
r o s v a l l i s o l e t a n o s , d e u n a m o v i l i d a d 
d e s e o i v s e r t a n t e , ee flltrabam d e u n a 
m a n e r a p e l i g r o s í s i m a y d t e p a r a b a a 
c o n a n a a b u n d a n c i a y u n a p u n t e r í a 
q u e l o » h a d a n d a m á s c u i d a d o q u e l o a 
v a n g u a r d i s t a s d e l R a c l n g . 

P o r o t r a p a r t e , e l V a l l a d o l l d e s t a b a 
J u g a n d o e n s u c a m p o y a n i m a d o p o r 
s u p ú b l i c o , c i r c u n s t a n c i a s q u e a u m e n ­
t a b a n l a s p o s i b i l i d a d e s f a v o r a b l e s d e 
s u e q u i p o , e n U n t o q u e «J D e p o r t i v o 
s e n t í a l a e x t r a f i e z a d a u n t e r r e n o d u ­
r o y de d i m e n s i o n e s a l g o r e d u c i d a s , 
e n el q u e n u e s t r o s J u g a d o r e s n o p o ­
d í a n i m p r o v i s a r u n n u e v o c o n t r o l d e 
l a p e l o t a . U n a í j e a e l l o e l h e c h o f a t i . 
d l c o do q u e , h a b i e n d o J u g a d o e l e q u i p o 
c o r u ñ é s t o d o e l primer t i e m p o c o n e l 
s o l y u n f u e r t e v l o r v t o d e c a r a , t a n 
p r o n t o c o m o e m p e z ó l a - s e g u n d a p a r t e 
l a s n u b e s o c u l t a r o n e l s o l y e l v i e n t o 
c e s ó de s o p l a r . 

E n o t r o aaipec-to o* p a r c e l ó e s t e e n ­
c u e n t r o a l de ] d o m i n g o a n t e r i o r ; e n 
l a e m o c i ó n d e l J u e g o . A l m e m o s , p a r a 
n o s o t r o s , l o* e s p e c t a d o r e s c o r u ñ e s e s . 
Y e n e l b r í o y l a c o d i c i a q u e l o s J u ­
g a d o r a » d s a m b o s b a n d o s d e r r o c h a 
r o n a lo la-rgo d » l o o n o v e n t a m i n u ­
tos d e l u c h a . P a r o e l p a r t i d o V a l l a -
d o l l d - D c j K x r t l v o s u p e r ó a l D e p o r t i v o 
R a c l n g e n c a l i d a d d e J u e g o . H u b o 
e n e l c a m p o d e Z o r r i l l a ^ u n a v e r d a ­
d e r a b a t a l l a d e c a m p e o n a t o , e n l a 
quo Ico v e i n t i d ó s p r o t o g a n l s f c a a p u s l e 
r o n t o d a s s u s e n e r g í a s y e n t u s l a ^ m o a 
e n l a c o n 3 e c u c l 6 n d e l t r i u n f o , m a s 
c o m o u n o y o t r o e q u i p o e a B e r a n o o n 
v e n c l d o a d e q u e l a v i o l e n c i a n o ea «1 
c a m i n o q u e c o n d u c e a l a v i c t o r i a . «1 
j u e g o d e s a r r o l l a d o o f r e c i ó a l p ú b l l o o 
o p o r t u n i d a d d e p r e s e n c i a r u n m a g - n j -
fleo p a r t i d o de f ú t b o l . 

E L V A L L A D O L I D 
Se d e c í a , m i n u t o a a n t e a d e c o m e n ­

z a r e l p a r t i d o , q u e e l V a l l a d o l l d , ex -
o l u l d o y a d e l a p o s I b U l d a d d a d a s l f l -
o a r g e . n o o p o n d r í a g r a n r e s i s t e n c i a a l 
D e p o r t i v o , p e r o l a r e a l i d a d f u é m u y 
o t r a . D e s d e el I n s t a n t o m i s m o e n q u e 
e l b e l é n f u é p u e s t o e n J u e g o , l o a v a ­
l l i s o l e t a n o s , aift e x c e p c i ó n , s e l a n z a r o n 
• u n a e n d e m o n i a d a o f e n s i v a q u e h u ­
b i e r a , t e n i d o f a t a l e s c o n s e c u e n c i a s 
p a r a ( i e q u i p o c o r u ñ é s d e n o h a b e r 
C m o r ^ a a l i a d o , d e s d e e l m i s m o m o -
Bttato, u n a dofenaa. s e r e n a y m e t ó d l -
M - i j s u t e r r i n o q u r l i U c r r u m p l d a 
f í 1 3 , f u e n t e s a v a n c e s , c o n e t l t u y t f l a 
. A c t l c a q u s d i ó «1 t r i u n f o a l o a c * m -
p e o a c » d e G a l l e ; - . . 

L a r a p u i e i j n fes a v a n c e s , l a v e -
• o c i d a d « n l os d e e ^ a z a m l c n t o s d e ! 
b a l ó n , q u e c a m b i a b a , d e r u m b o e n 
« - - o . t c . j (Mmbloa d a J u e g o , y u n a f á n 
w n » » y o n n s h i n t a 4 b - a j o a n j t a r l o s 
S M M U t o a e n U ü g t o , f u e r o n l a s c a -
r a o t t r l s U c a a d e l 3u<.s» T a l l l a o V e t a n o 
( M k m u KM n o v e n f a m i n u t o s d a b r e -

C e n t r a e s t e a d v e r s a r l o , p u o e . « a 
l a s tuvo q u a e c t e r v i e r e l D e p o r t i v o 
p u m a l c a n z a r s u m á a g r a n d e v t o t o -
n * M p r a n o C t c a m p e o n a t o . M c t o r l a 

- e ^ ^ ü i s a y m i r t o id". , 

E L D E P O R T I V O 

N u e s t r o e q u i p o r e a l i z ó e l p a r t i d a 
q u e c o n v e n í a a l a s c l r o u n e t a n c l a s a n ­
t e r i o r m e n t e e x p r e s a d a s , y o o n e s t o 
q u e d a h e c h o s u m a y o r edoglo. P a r o 
h a y q u e h a c e r c o n s t a r q u e a s i l ó 
l u c h a r c o n u n f o r m i d a b l e e s p í r i t u de 
c o m b a t i v i d a d y c o n u n a s d o s i s d e fe 
e n e l t r i u n f o , d o c o n f i a n z a , e n e l p r o ­
p i o y d e e n t u s i a a m o , q u e n i n g ú n o t r o 
e q u i p o h u b i e r a s i d o óapa^ d e c o n t r a ­
r r e s t a r . 

A u n q u e s u a o t u a c l ó n n o h a y a s i d o 
t o d o l o e a p e o t a c u l a r q u e bu n o m b r a » 
d í a s u e l o h a c e r e s p e r a r , d e b e r e c o 
n o o c r s e y p r o d a m a r s a q u a e l f a c t o í 
f u n d a m e n t a l d a l a v j e t e r i a f u é C h a ­
c h o . N u e s t r o I n t e r n a c i o n a l , d e c i d i d o 
c o m o n u n c a a o f r e c e r u n d í a do g l o ­
r i a a l f ú t b o l c o r u ñ é s , s e e r i g i ó e n d i ­
r e c t o r d e J u e g o , p e r o n o d e d l r c c t o i 
q u e s o U m i t a a e m p u ñ a r l a b a t u t a , 
s i n o q u e a l m i s m o t i e m p o e n t r a e n 
a c c i ó n c o m o c u a l q u i e r a d e s u s c o m ­
p a ñ e r o s . H i z o J u e g o d e d e l a n t e r o , d e 
m e d i o y h a s t a d e d e f e n s a , e n u n d e ­
r r o c h o a d m i r a b l e d e v o l u n t a d q u a 
h a b r á d e j a d o a t ó n i t o a m á a d a u n 
e s p e c i a d o r m a d r i l e ñ o . ¡ A q u é l dlepa-ro 
s ú b i t o a l a m e d i a - v u e l t a q u a M á r r a ­
g a d e t u v o m U a g r o s a m e n t e l . . : 

V a m o s a p o n e r e n s e g u n d o l u g a r 
a R e b o r o d o . S o l o m e r e c e . S a l l ó a l 
c a m i p o e u s i t u a c i ó n d a r e s e r v a , p o r 
l a f a l t a d e N e i r a , y e n u n a s o l a t a r ­
do r e o o n q u i s t ó e l p u e s t o v r e c u p e r ó 
e u f a m a d e g r a n J u g a d o r . B i e n a c o n ­
s e j a d o , n o t u v o m í a p r e o c u p a c i ó n q u e 
l a p e l o t a y a s i p u d o h a c e r u n p a r t i d o 
c o m o l o o d e s u s m e j o r e s t i e m p o s . S a l ­
v ó u n t a n t o seg-uro e n l a m i s m a p o r ­
t e r í a . 

N u e s t r a r e t a g u a r d i a f u é e l b a l u a r t e 
i n q u e b r a n t a b l e d e t a n t o s p a r t i d o s c o ­
m o l l e v a n J u g a d o s 
s u s t r e s c o m p o ­
n e n t e s . A c u ñ a f u é 
d a s e a n b r o d e l p ú ­
b l i c o e n t o d a s s u s 
i n t e r v e n d o n e s y , 
c o m o s i e m p r e , e x ­
p u s o t e m e r a r i a ­
m e n t e e l f í s l o o a 
l a s e n t r a d a s d e l o s 
a t e s a n t e s a d v e r s a ­
r l o s ; P e d r i t o , c o n 
s u B e r e n l d a d y s e ­
g u r i d a d e n é l i n ­
n a t a s , f u é e l g r a n 

raaui 

b ü o o de V a i U d o U d . m o d e l o d « c o r r e o - l a l o » toti-lor^m t» 
c t ó o y d o p o r t l v l d a d , a c e p t ó n o h t e t n c c - | r U _ q u * • t a o t o a ' 
l a , ta u n r o e o n e - c U n í a n l o e t o c u e n t a d a 
l a v a l l a d e l e q u i p o o o r u A & s . 

E l m a y o r d o m i n i o d e l o n o « c a s t e ­
l l a n o n o p u e d a s e r a l e g a d o a m o d o d a 
p r e t e n d i d a j u a t l i t o a e l ó a d e u n e m p a ­
t e c o m o r e t u K a d o m ¿ a a c o n t a c o n al 
d e s a r r o l l o d e l J u e g o , poeMto q u e «1 
t r i u n f o f u é d e l e q u i p o q u e m e j o r a u ­
p o a d a p t a r s e t i a m b i e n t a y c l r c u n a -
t a n c l a a e n q u * *e d e s e n v o l v i ó a l p a r ­
t i d o . 

B a a a d a ta m a g n í f l e a a o t u a c l ó n de 
V a l l a d o l i d f u é e l J u a g o d e s u l i n e a 
m e d i a , p r l n d p a l r o e a t a Q s t r a d a y L e o ­
n a r d o , q u e h l d e r o n u n e s p l e n d i d a 
p a r t i d a E n e l s e g u n d o t i e m p o , e l t e r ­
c e t o p e r d i ó p a r t e d e s u e f l e i e n c i a , a l 
p a « a r L e o n a r d o a d e J a n t e r o c e n t r o , 
p e r o , e n c a m b i o , g a n ó e n a c o m e t i v i ­
d a d l a U n a a d e l a n t e r a , q u e c o n e a W 
refuorio r e s u l t ó m A a p e i l g r o a a p a r » 
l o e d e f e n s a s c o r ú ñ e s e » . 

M t r i o d e f e n s i v o a c t u ó c o a a e g o 
ridad y n o t a b l e a d e r b o , s i e n d o d « 
n o t a r l a a o t u a d ó n d e l g u a r d a m e t a , 
d a q u i e n ae d e c í a q u e e r a u n e l e m e n ­
t o flojo, c u a n d o lo c i e r t o ea q u e s a l v o 
a s u p u e r t a d a m u c h o s d i s p a r o s d a t a 
d e l a n t e r a d e p o r l i v l s t a . L a v a n g u a r ­
d i a , r a p i d i s i m a r y p e r f e o t a m e n t e e n 
g r a n a d a , se m o v i ó , c o m o y a herrtoa 
d i c h o , c o n r a p i d e z y m o v i l i d a d s u 
m a s . E n « a t e a s p e c t o s o b r e s a l i ó m i s 
q u a n i n g ú n o t r o , e l v l g u é s " B i s a g r a * 
m a g n i f i c o i n t e r i o r q u o c a n s u s c a m 
b l o s de Juegvj y s u s f r e c u e n t e s t í roa , 
t u v o s i e m p r e e n J a q u e a l o s d e f e n s o ­
r e s d d b a n d o f o r a s t e r o . O t r o e l e m e n 
t o d e s t a c a d o d e l q u í n t e n l o d e l a n t e r o 
- v a l l i s o l e t a n o f u é V o z m c d i a n o , e x t r a , 
m o v e l o c í s i m o q u e s e a i t r n b a c o n 
a l a r m a n t e f r o o u e n d a . 

d o b d o 

X ) Y A R B I T R O 

13 p ó M J . - o v a l l l a o l e t a o o y * b e t a o * 
d l o h s q u * fnt u n m o d e l o d e d e p o r t l v l . 
d a d . U n p ú b l i o o i t e a l q u e M h a h e c h o 
m « r » c « d o r A e l a • d m l - a d o n d a lo* eo-
r n i t e * e i q u e c o a é l se m e r e l a r o n . B u e . 
n a p a r t a d a a a a pAblVoo l a o o n s t l t u i a a 
c e n t e n a r e s d s a o k l a d n » g a l l e a o s q u e . 
e n l a e n t r a d a g e n e r a l , c o ' g a d o a d « U a 
t a p i a s d d c a m p o O e n c a r a m a d o t • l a s 
c o p a s d e l o s i r % o l e * p r ó x i m o s , m h a . 
b l a n c o n c e n t r a d o , p a r * a n i m a r « n i » 
p a l a a n o a 

C u a n d o no* d i j e r o n q u a ai A r b i t r o 
d e l p a r t i d o e r a et • e f i o r C r e s p o , a x p a -
r l m e n t a m o s d a i t o t e m o r . ¡ T a n t o v i e ­
n e h a b l a n d o d a di c i e r t o s e c t o r d e 1* 
p r e n s a g a l l e g a ! . . P e r o a h o r a , p r e s a a -
d a n d o s u a r b i t r a j e . tenemf<3 q u e m v 
n l f e s t a r q u e s u l a b o r f u é d i s c r e t a y 
l a u d a b l e y , d e s d a h i ego , I n i p a r c i a l . 
N u e s t r o a c o m p a ñ e r o s d a V I g e n o s o n 
t o d a v í a c a p a c e s d a I m a g l n a r a e lo q u e 
f u é e l a r b i t r a j e d e l s e ñ o r P l a a * e n a l 
p a r t i d o D e p o r t l v o - R a d n g 

D E S A R R O L L O D E L P A R T I D O 
P R I M E R T I E M P O — E ! 3 r . C r e s p a 

o r d e n ó e l s v q u a I n i c i a l a l a s c u a t r o 
m e n o s c u a r t a E l p r i m e r a t s q u a f u é 
d e l D e p o r t i v o y a u r e m a t a s a l l ó a f u e ­
r a r a s c a n d o l a m a d e r a L i a v a l l i s o l e ­
t a n o ' , , f a v o r e c i d o s p o r e l v i e n t o y d 
s o l , a v a n z a r o n p o r l a I z q u i e r d a , y 
S u á r e x f r u s t r ó e l p e l i g r o . V u e l v a * 
a t a c a r e l D e p o r t i v o y c o r t a l a detfen-
a a l o c a l . A c u ñ a ee h a c e c o n e l b a l ó n 
e n l a e j e c u c i ó n d e u n g o l p « f r a n c o 
c o n t r a e l D e p o r t i v o . S e g u i d a m e n t e , 
M á r r a g a a a l v a u n c e n t r o de M a n o J I -
t o V á z q u e z . D o s s a q u e a d e A n g u l o 
c o n t r a e l D o p o r t l v o y e n e l s e g u n d o 
A c u ñ s . d e s p e j a d e p u ñ o . L a d d a n t a -
r a v a l l l s o i l e t a n a a t a c a e n a v a n c e s r á ­
p i d o s , p e r o s u s r e m a t e s no s o n e f e c ­
t i v o s . Q u i n t a s c e d e u n a e s q u i n a y a l 
s e r é s t a e j e c u t a d a h a y u n r e m a L o a 
b o c a j a r r o q u o O o u s o s a l v a d e o a b e i a 
e n l a m i s m a p u e r t a . 

P i n t o s e s c a p a p o r d c e n t r o c o n a l 
b a l ó n y l a d e f e n s a l o c a l u t v a o b l í -ra a c e d e r u n a e s q u i n a , p o r o B r o l ­

l a m a l o g r a a l e j e c u t a r l a e f u e r a . 
L e o n a r d o d e s c o m p o n e l a c o r r o o d ó n 
o o n q u e ae e a t á l l e v a n d o e l J u e g o a l 
c o m e t e r u n a f a l t a i n t e n d o n a d a c o n ­
t r a C h a c h a R c b o r e d o s a l v a o p o r t u -
n í s l u i a m o n t e , c o m o a n t e s l o h i c i e r a 
C o u s o , o] r e m a t o d e u n s a q u e d e e s ­
q u i n a l a n z a d o - c o n t r a e l D e p o r t i v a 
C h a c h o m a n e t a u n s o b e r b i o p o s e * 
V á z q u e j y é s t e d i a p a r a c r u z a d o , p e ­
r o e l b a l ó n s a l e a f u e r a a p o c o s o o n -
t í n v e t r o s d e l a m a d e r a . A l r e c o g e r u n 
s a q u e do b a n d a , O h a a h o s u e l t a o n 
t i r o a l a m e d i a v u e l t a q u e n o e n t r a 
e n l a m e t a v a l l i a o l e n t a n a d o m i l a g r o 
y g r a d a s a l a a c c i ó n d e I d e j - r a g a . 
q u e d e t i e n e l a p e l o t a t l r A n d o a e e l s u e ­
lo . S u á r e a o o d e u n a « t s q u l n a s i n o o u -
s e c u c n r l a a . 

A taa M m h u n o s « • y*t*% Omim* 
rijas b f u a u a p a a * a P l M o r ; tmm 
<»P« r o n a l b a l ó n y a l t k v a r A K a 
p r o z l m k t e d r s A * l a p o r l r r U c a M m r l a . 
a IrmW-s d s l a s p i e r n a * d * r a n o * j o . 
glá- ^t» l ó c a l a s . a u e X a u a t i r o r a * » 
e o s l a d e r o c h a y m a m «1 6 u t a c o t a s ­
to d « l a ( a r l a . 1 9 « c l u a f w n o e n t r a 
l o s J u g a d o r e s c c r u & o M y loa 
t a d o r a a g a l l e r a * l l e c a a l f r r n w L 

E l V a l l a d o U d la>!*- .* « o . c u * a t a q u a ^ 
( l e m p r a f a v o r e c i d o p o r « I r t ' a t a q n * 
f r u s t r a l o a p a s a s d a loa c o r u A w a 
R a y u a a a q u a d a A r . r u l o c o n t r a a l 
D e p o r t i v o y a c o n l l r m a c l ó a u a 
f r a n c o p o r m a n o d a R a b o r a d o « o la 
l i n e a d e l A r e a I * • > e c u c i ó n J a i c a s t i ­
g o p r o p o r d o n a a A c u ñ a l a o c a a l é a d a 
m o a t r t k r e u g r a n d a s * d a f u a i d a m ^ 
t a , a i « a v i a r c a o l a p u n t a d a loa d a ­
d o s , a " c ó r n e r " , «4 c a & n n a s a d e l a>*-
c a t o r . T e l p r i m e r t i e m p o o o n s l u ) - » . 

S E G U N D O T T E M P O — A l o o r a s B -
e a r a l a a g u n d o t i a m p o , L e o n a r d o p a s a 
a l c e n t r o d a l a v a n g u a r d i a v a l í t a o l » ' 
t a n a . H a s r u n f u e r a d a J u e g o d a U f t -
n o l i t o V A a q u a a y s e c u l d a m o n t a ub 
t i r o d e B r e I J o q u a a t a j a I d a r r a o . B> 
D e p o r t i v o r a a l l s a u n e * b u e n o * a r a n -
c e a y a t a c a d u r a m e n t » a l V a l l a d o M . 
t e n i e n d o * | p o r t e r o c a s t e l l a n o q u e I n ­
t e r v e n i r v a r i a s v e c e s . P l n t o a r e c o r * 
u n o e n t r o d a B r e I J o y s u e l t a u n c a f l e r 
n a c o l a r g o y c r u z a d o q u * I d a r r a y a 
r e o b a s a . E l Derpeu-Uvo « a l a d e r r o o h a a -
d o u n Juejro m a g n i f i c o . T r a s u n - s a ­
q u e d e á n g u l o c o n t r a l a m e t a c o r u -
ñ r e a , h a y u n n u e v o a t a q u e a t a p u e r -
t a d e ] V a l l a d o l l d y e l g u a r d a m e t a ki> 
c a l s a l v a u n a c q a o d « P i n t o s , q u a e a . 
t& c o d i c i o » t a i m a E n p o c o » m i n u t o * 
h a y d o a s a q u e a d a A n g u l o o o n t r a vi 
V a l l a d o l l d y u n o c o n t r a e l D e p o r t i v a 
D o a p e l i g r o s a s I n t e r n a d a s d s V o x m a -
d i a n o o b l i g a n a A c u ñ a a I n t e r v e n i r . 
E n o t r o a t a q u e , A c u ñ a ae l a n z a a l 
s u e l o y s a h a c a d u e ñ o d - i b o V u i c o a 
r i e s g o d a s u c a b e z a . E n u n a a q u * d a 
A n g u l o c o n t r a e l D e p o r t i v o . A c u ñ a 
s a l v a d o s r e m a t e s c o n s e c u t i v o s y *e-
g u l d a m e n t a i n t e r v i e n e n u e v a m e o t a 
o o n é x i t o a ] f r u s t r a r u n c e n t r o d a 
V o z m e d l a n o . 

L o a d o * e q u i p o s s a a l t e r n a n a h o r a 
e n l o s a t a q u e s y a m b o s p o r t a r e s U a -
n o n n u e v a s o c a s i o n e s d e l u c L n a a . C i n ­
c o m i n u t o s a n t e a d e c o n c l u i r e l J u a ­
go , e l e n t r e n a e l b r d e l D e p o r t i v o l i e n * 
l a f d l z i d e a d e s i t u a r a M a n o H t o V A x -
q u e z c o m o c u a r t o m e d i o , m e d i d a q u a 
c o n t r l b u j ' e a r o b u s t e c e r l a a c c i ó n d e ­
f e n s i v a d e l e q u i p o c o r u ñ é s . T c o n 
o t r o s a v a n c e s d a a r a b o s o n o e s , c o n ­
c l u y e e l p a r t i d o y a a a m e n g u a l a t e n ­
s i ó n e n q u e ee h a l l a b a n l o a e s p e c t a ­
d o r e s g a l l e g o s . 

L a a f i c i ó n v a l l i s o l e t a n a a c e p t a r a * 
s l g n a d a m e n t a l a d e r r o t a d a s u a q u í , 
p o f a v o r i t o , m i e n t r a s l o a J u g a d o r a s 
c o r u ñ e s e s y loa a c c i o n a d a s g e j l ^ o e 
s e e n t r e g a n a o s t e n t o s a a m a n i f e a t a -
c k m e a do e n t u M a . í m o . 

M A R A T H O N . 

' ' s s a l a a * M a b a r a S a , a * » » * s e * * / « - j 
« s d o e a a M e * * Vfnpa*. « v * » « ta * » -
t u a l u m p o e a S a t a t ú a a t u a a o s a « s a « a -
T x n u b t . r a n n a . fca t*wtda mm1. 
' • • ' i » a s r p r a n S a a t * r s a a t r e s a l t a * s < 

l I * A v a a M a S a Z * m ( t * . ¡ 
R * * * e * « a M t a u a a a r t t s a 

e o n p t a W t i m e , > e > r . » a i i * * < a t a s a s s * M 
l a b o r d f a s a l » » a s s t a u H M H M 
r « n ^ « u m l R l t i r * a a M A a a a a a « « a 

k> A. ' • • • * • ^ »» « 
• • -

f! oainpD 
t i <Jamln0í 

• » U »to-lufMKJ* f •*l>»f~ • 
>IV O* Roe^fKlo. qu» LuttM b«r.*ft-
>• ha camastss* >• * pr»r» i io*mr 

Club 

jn a s s a p a 4» t* »»•»«•«<* * , 
I t p * " . - * * I « « f*f>*»¿* MM a r f * * » a i 
• f » » r » * a . l y » » » f ' » . » , át w * w « a « t a s 

V i a » u f**é* « i f e <«>>>* i*¿iv*m 
<•<•'•<*><»' >•» • » M n « p * i w i * » 

• • . 

q u * Boats a l b a l ó n e a U r e d P o r * d « s - ¡ a l t ' t . ' 
p u é * . A g u a t l n U ' g r \ e l d e M n f , » ; * a i 

C o n «I r r r u l l v l o | 
Ina i M a l r » I V i i l l -

E L F E R R O L D E L C A U D I L L O 

R a c í n g , 5 — S t a d i u m , 0 

A CU XA 
z a g u e r o q u e t a n t o a d m i r a e l p ú b l i c o 
d a R i a r o r , y S u á r e z , a u n n o t o t a l -
raenta r e p u e s t o d e s u l e s i ó n , y a p e n a s 
e n t r e n a d o , h i z o u n a l a r d e de v o l u n ­
t a d f v a l e n t í a q u e r e s u l t ó e f l c a c í s l r n o . 
C o u s o y Q u i n t a s t r a b a j a r o n h o r r o r e s ; 
a q u é l , s o b r e t o d o e n e l p r i m e r t i e m ­
po, e>a l a d e f e n s a d e l A r e a c o r u ñ e s a , 
s a c a n d o a f u e r z a d e e n e r g í a s y e n . 
t u s l a s m o b a l o n e s d i f í c i l e s , s o b r e t o d o 
u n o q u e i b a d e r e c h o a l m a n » , y e l 
m e d i o i z q u i e r d o , o b s t r u y e n d o a V o « -
m e i a n o y f r u s t r a n d o n u m e r o s o s a v a n ­
c e s d e l a l a i z q u i e r d a v a l l i s o l e t a n a . • 

E n l a v a n g u a r d i a , d e s p u é s d e C h a . 
oho , e l e l e m e n t o m á s p o s i t i v o f u é F i n . 
t o s , q u e o o n s u c a r a c t e r í s t i c a a c o m e ­
t i v i d a d f u é u n c o n s t a n t e p e l i g r o p a r a 
l a p u e r t a c o n t r a r i a y f a c i l i t ó g r a n d e , 
m o n t o l a l a b o r d s l o s I n t e r i o r e s . ¡ L i s . 
t i m a d e e s a f a l t a d e " J u e g o " d e 1* i z ­
q u i e r d a ! Y d e e s a f r e c u e n c i a o o n q u e 
a P i n t o s s e l e e s c a p a l a p e l o t a p o r s u 
f a l t a d a f a c i l i d a d p a r a d e t e n e r l a y 
c o n t r o l a r l a . B r e I J o y G u l m c r i n j , a u n ­
q u e n o e s t u v i e r o n p l e n a m e n t e f e l i c e s 
- r - a q u é l m á s b i e n p o r l a s c a r a c t e r í s t i ­
c a s - d e l t e r r o a c — , c o n t r i b u y e r o n c o n 
s u e n t u s i a s m o y s u c o n s t a n t e t r a b a -
J a r a l l o g r o d e l t r i u n f o , y M a n o l l t o 
V á z q u e z e v i d e n c i ó d a c u e v o , c o n a u 
v a l e n t S a y l o s p r o g r e s o a q u e e n e l 
J u e g o r e a l i r a c a d a d í a , I * g r a n p r o . 
m e a * d e J u g a d o r q u e H o r a d e n t r o d s 
s í . 

E n t o d o c a s o , c a d a u n o d e l o a o o c * . 
J u g a d o r e s d e l D e p o r t i v o e a d i g n o , s ó l o 
p o r e s t a a c t u a c i ó n s u y a « o V a l l a d o l l d , 
d e l p r e c n l o m á s a l t o q u * l a s i l c l ó n 0 0 -
r u ñ e s a p u e d a o t o r g a r l a . T e s e p r e m i o 
d e b e h a c e n s e e f e c t i v o e l d o m i n g o p r ó ­
x i m a e n e l c a m p o d e R l a r o r . c o r . u n a 
m a n i f e s t a c i ó n d e I n c o n d i c i o n a l c a r i ñ o 

F Ü R R U L , 1 9 . — A y e r & l a s t r o i y t a r ­
d í a d a U U r d e . » o o e l e b r ó oo «1 I n -
fornif lo e l p a r t i d o d e l a s e g u o d i d i v t -
s l ó n do l i L i g a , c a i r e e l " R a c l n g " f e -
r . -o lano , y a i " S U w U t u p " , d e A v i l é » . 

A l a s ó r e l q p e a d o V U l a v a r d a , i o s e q u i ­
p o s f o r m a r o n a s i i 

R a - c t a g : R ó m u l o j Gaj l c fae , M o r a n o ; 
F e r r e i r o , S i l v o s a , B a a t e r r e c h e a ; C i g l -
g a o , O a l l a r t , C a m e r o , H e r o d e » y p o r ­
t u g u é s . 

S t a d i u m : L a f u e s t e ; f U e a r d o A o d l ó n ; 
P i r e á o . H i l a r i o , C e r m a o b e ; M i g u e J l i i o 
C a s t r o , M i j a r e » , L u i s l n y P e r a l t a . 

G o m i e n í a el o n c u e c t r o c o a p r o s l ó s 
r - c l n g u l s l a , a u e s o d e j ó s e n l i r a t r a -
v é a d e todo d p a r t i d o . U n U r o do O w -
u e r o , v a f u o r a , 

U p f a u t c o m e t i d o p o r e( A v l i á s , ea 
g n v l a d o f u e r a p o r F e r r e i r o , q u e l a i m 
e i b o l ó n a l i o . 

L o s r a c l n g v l a i a s « e v u e l c a n w t r e la 
p o r l e r i a f o r a s t e r a . P o s o b n t a d e P o r -
t u g u é * y F e r r e i r o , v a n f u e r a . E n ei 
ú c e s o v o n l e » o o r i g i n a u n o ó r n e r o o n ­
t r a e l S t a d i u m , q u e t i r a F e r r e i r o , a l 
e x t e r i o r . 

S e l i a o e o o n e l b a l ó n C a g i g a o , q u e 
« a l a ' . e r n a p a r a l a n z a r e l e a f é r t o o m á s 
a l l á do i a I Idm d s g o a l . . 

T r e a c ó t p e r t m i s q u o U r a n P o r t u ­
g u é s y F e r r e i r o , s i n r e s u l t a d o . 

U n b u e n t i ro d e O a l l a r t , d a o c a s i ó n 
i u n a l u c i d a in terr íMíón d a L a f u e a w , 
y s i g u e d d c m t n i o i n t e n t o d e l o s l o -
u t e a . 

Uesr.-iTMñOs vfioi b u e n o s d i s p a r o s de 
C a g l g a o y O a l l a r t , q u e p a r a b i e n L a -
t d e t i l a . 

L e a f í r r o i a i ; » » *e c r e c e p . p o r m o ­
m e n t o * . R e r o d e a , c h u l a f u e r t e j d o ­
l í ene L i f u e o t e e r a p r a n d e a a p u r o s p a ­
r a o e d e r a c ó r n e r , q u o m e a d o p o r F e ­
r r e i r o , n o t i ene r e s a l l a d o . 

H a y u n oentro m a g n i f i c o q u e r e m a ­
l a H e r o d e a , p o r a l t o . O t r o U r o d e O a ­
l l a r t U m M í n s o b r e d b a r r ó n . a m i n o 
J o g a J o r d i s p a r a d e n u s r o y t e o r i g i n a 
o t r o o ó m e r . s V o o a e u e o c i a . 

E s -.31 .d p r c - í l ' - r ^ c i r i g u l s l a q u a i n ­
te l a porteria a \ x c « 3 i * a e a c u t a , o u * 
p u e d e d e c i r t e t a b a i l a 6<ca a m e t r a l l a ­
d a . 7 t i n t o q u * n o p a r a n i o » p a t t e * . 
lo d s t t o e e l p i r t e r o . a d v a a d o m l > -
. - - - i - . ; •. e: t r c ' - . 

E l e c í u s i a s m o i a l o a f e r r o C a n a a *a 
e a o r r a e j Trate d a ¿ 

o o n s e o u e a c l a s , t e r o ü n a l a p r i m e r a D a r ­
l e d e l p a r l M o . 

E n i a s e g u n d a l o s f o r a a t e r o t m u é * , 
t r i í i d e s e o s d e m a r c a r , ñ e r o «I R a c l n g 
r o , v a f u e r a . V u e l v e e l R a c l n g a l a * a -
d r c o l f i a a r o p l l a m e o t o . U n U r o do C a m * 
dio y O a l l a r t , p a t a a C a g l g a o , q u e o l i u -
U f u e r t e , d s t e n i a n d o b i e n e l p o r t e r a 
a s t u r i a n o . 

U n c e n t r o d a P o r t u g u ó * . lo r e m a t a 
C a m e r o , d o c a b e z a , d o t e n i e o d o c o n d l -
flculíad. L a f u c - D l e . C a e a i b a l ó n d e t u t 
m a n o * y H e r o d e a , q u e e s t á a l q u i l a , 
o b u l a f u e r t e , n o e n t r a n d o e l b a l ó p p o r 
c e n t i m e l r o a , 

M a g a i f l o o U r o d e P o f l u ^ - j í » , q u e d a . 
v u e l v e al p o a t e . U n a v a n c e d e l o » f o ­
r a s t e r o s d a l u g a r a u n c ó m a r c o n t r a 
ai R a c l n g , a u e se r e a u e i v e f i o U m e n t a 

O t r o o e n l r o d e P o r l u g u í i q u * r e -
m a d a C a r n e r o , d e c a b e z a , y d e U e n t 
b i e n L a f u e n t e . 

A v a / i c e r a o t u g o i s l a , q u e o j i m l a a c o a 
u n d i s p a r o d a H e r o d e a a l a r e d . C u m i a 
g o a l . V a n d o c e m i n u t o s d a Jomo. 

U n U r o d e O a l l a r t , lo p a r a L a f u e n ­
te , O t r o c ó r n e r o o n t r a e l S u d i u m . q u a 
l i r a F c i r e i r a , a lo c o m p i l c a d o n e t . 

U n b u e a U r o d e C a g l g a o , e t n o t t l * 
do p o r C a m e r o , y d e c í b t z a b a l e por 
q u i n t a v e z a l p o r t e r o a v U e a l n o , 

A u n r e g i a ' . . - u n o » I r e t t i r o » » » g u M a » 
•J- i . - - ' . i r . . . • ) H í - . - . l i í . ; J « 
p o e n t r e n p o r n a a n a M d a d e a l a p u e r t a nmatan. 

Y s i g u e n l o * v e r d e a c o n a n a t a * d a 
ruare* . - m á * t a n t o* . U e o a d o a I n t e r * 
v e c d r S i l v o s a , c o n u a r u « r u d i a p a r a , 
q u e L a f u e n t e e* o b l i g a d o a d a t a s a r a a 
?- — . i •.• ;• rt-if. 

D o s c h u t » d a P n r e i r o y H e r o d a » ri­
t o » y oon d o m i n i o d a l o a r a r r o t o o » , 
en q u e « a a s o u p o t r o * d o a e á r o a r a m t a 
t e n o l a a ed p a r t i d o r » * o e : l o U r x - M * . 
m e ó l e p a r m taubtg. p a r a t w a g e a t a a 
o t r a de » J * c o n t r a n o a . 

D a ) R a c l n g . M e a J a s a r a » a a p t a a d l -
d x m e o t e . 

D e i o s f a t a a t a r a a d a a t a a a t r o o B t a a r * 
d o , O n d M o y L a f t t e a * » , al a»»J:«r l a í 
• r a p o a t t t r i s c D . 

• K H t r a . > T a a v « r d » , t i a p a 
U d a t o é C á d l d a Juagar.—O. M . O . 

r « u * L a r u n c A m e r 
d a I a I a i a r o r d 
t a l a p r i m e r a p a r l e . 

E n t i *»*iv»lo llo--ui.iv « p e n i s i i t y 
t n á a e o u l p o q u a «1 t ' , * I U . l . o a a r a g e -
M M f l n4n rat)r«4ra* d e a g . > U i n l e n l c 7 
4ó!o e n rnnt4Mlaa exiaaionea Mean l a p e . 
l o u d a m u do tn ln loa A lea n u e v e n d -
n u i o a C h t r b a con^ lg iMi et torear t a n ­
to , a l r e o o f m r u n I>iir« p i * * da N a j e -
te . Q c u a r t o e a a b r a d a A g u a l i n , a a 
u n e ^ i l ' y i i l l d o U r o , y ni m l v n o Jugnd-1' 
c i e r r a « I U n l e o o u a j i l n fvllaiMn d e a 
t n l a u t o » p a r a t e r m i n a r n¡ e n r i M i M r o , 

H a v q u o d e c l a r a r k ii-f>>-it<v . « ! . . . r 
áft C k u , q u e a p a r e c i ó p i r i i A i n s f l l a r a -
c u p e r o d o . SI t>kn ! > • p r l m o r a » m m n e a 

l a r « U r o n l o » r l g u e s e a en do»n¡ri«r I * 
s i t i M c t ó n y »a l n i j v i « ( n r . . . i r.eiMneal* I 
t u » c o n t r a r i o » . F u d A g n a U q «I m e j o r 
J u g a d o r e n «I caiiir>o y e l q-te l l i -*4 
C o n t i g o l a l i o n a i l e l a n t e r a a v o i / a n a a 
» o h r « el m a r c o c o n t r a r i o , t .o t I r a » u n ­
tos q u e m a r c ó f u e r o n m a g n í f i c a t , L a 
l i n e a m e d i a « a t u v o b i e n v m V f e n » » 

C e l t a d o a e m p a t ó , « d t m d l e n t o I n v a d i d 
s u s l l n e a t y do ru4 m t a q u a t I t d a ­
t i v a . 

L o a e q u i p o * a l i n e a r o n t 
' Z a r a g o m , — I n c 4 > a u » t i ; U r t a r t » . ! > • • 

v a ; U r b a n o , R a m a * . I V i a y o ; R u t t . 
A m e r t o y , A n t ó n , U o r o y ( M l l g o a a , 

O o i t a . — A l b o r t y ; I g n a c i o , V á r e l a ; P l . 
r a l o . A l v a r R c , l ' i a o l f o ; T o r o C l i l c h a . 
N o i o l e . A g u a i t a y M a c h t f l K a U . 

Campeona to regional 

de la Sene B 

u b p o r t i v o ( r k s ü r v a ) , • 
O A 1 . Í C L A D R K U U l O l . . i 

i . 'nf iourrl b a o t a n l a p ó l t U o o a K l a a o r . 
E l p a r t i d o e m p e l ó a l e a e u e i r e d a I I 
t a r d e . A r b i t r ó b i e n F » u < « t l n o O Ü M 

B w e o l a i t n e n l * « a t a e g v u d o U a m -
po, e l j u e g o f u * e e g u l d o ce-o l n U i r « * 
p o r a i p ú b l t o o , p u e s l o * j u g a d o r e a d a 
u n o y o fro e q u i p o puatnr*"» s r < l i r y 
e r i l u t l a s m o en I * l u c h a . O ¡ i r t t D V 
Uomiro l a m i n ó oon u n « m p a l * a c e r o . 

M e r a , d e l e q u i p o f a r r o i a n o m a r e a ti 
p r i m o r t a n t o * p o c o d a c j n i i a j a a r ai 
• e g i y i d a t l '<npo. K n l a a A l a * M a n q o l -
a i u l o » t » o p t r a « n a ma<v- |4e q u a i r a * 
o o n w c o n a a e u c n c t a a) f u a o l t n a m l ' - m o 
d e l m a n o a d o r p o r i r é » v e c e * c o M í r - u u -
v a » a f a v o r d a l o » c o r u f i r a o * . I x x a ü -
l o r e » d a e t t o a t a n t o » f u a r o a C U a p á . 
M e r o y C a a l o . 

É l p a r t i d o l a n n l s d , p ú a » , c o a Lr«a » 
u n o a f a v o r d e l R e ^ T v » ink I í» -p í>r t i»o . 

R . \ C t N O U B S A N L O R E N Z O . I 
•0BM&, i 

A l C o r u l l a tagua p e r t l g u ' t o d ' d » I t 
f a t a l i d a d . B o r a firtm<T e í i e u e p t r e d a l 
c ^ t i p e ^ a a t o d a l a a o r i a 8 h » a o M d o 
a n a d e r r o t a q u a do m a r e e l d . 

E i p a r t i d o , q u a c o c o c o a i a laa t r e a y 
m e r l i t . f u d p r e a a n e l a d » p o r b a t í a n l a 
p A U l e o . l>o* r a e l s g u i a t a * e o n » r J < e r a o 
r u p r i m a r t a n t o ao u n a ' a m i d a M M 
a p o r t a r l a d e l C o r u l l a E n « i a a g a a r t a 

l l a m p o e a d a e q ' i i p o c u t r a d vft l a a t a m 

ar>>a** x t l o 

n- A* pt ivf* a, 

— »íi.(> . i tl«», « a « k r * a * * < < 

* * * 
P a a t U i i / r a i » » * » a»»-!**».» •< p*t 

l - ; u n i ó no' 
rMa 

• d a m a 

• a I * C&%AM-. 

• • t 
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p u e d e s e r 

c r í t ' c a 

S e l e s d i c e a l o s 

i n g l e s e s r e s i d e n t e s 

e n S u e c i a 

BSTOOOLMO, 19.—LOg «úbdl-
tos británicos residentes en Sue­
cia han recibido una circular en 
la. que se dice que -la situación 
puede llegar a ser crítica-y que 
deberán estar en contacto. per­
manente con «1 Consulado Geiíe-
ral de Gran Bretaña, 

Esta notfcla la publica un pe­
riódico y ha causado enorme sen-
•aclón en la capital.—(EFE). 

La sonora Rahmstrom, qce ostenta el 
gHkdo de coronel, es la organizadora 
de la evaoiiaolón de mujeres y niños 

finlandeses a Suecia 

R e s u m e n d e l a c o n l e r e i 

p r o n u n c i a d a p o r e l 

S r . V e n t o s a 

MADRID, 19.—Bl señor ^Ventosa, en 
ta comlerencia que rpronuneló hoy en 
el antiguo Palacio del Senado, coanía-
(ó diciendo qvce la Última vez q\re ha-' 
hló lo hizo en el Congreso ante la Di­
putación permanente de las Cortes, 
consteraa'du por el aseetnato d« Calvo 
Bótelo, a quien rindió un homenaje 
cariñoso. 

Entrando en el tema de la coníe-. 
renda, aünmó que hoy exista una con. 
Jimcjfjn de la economía española, de 
reconstruooióm y la coyuntura mun­
dial de guerra. Las naciones deben 
ter soberanas • Independientes, pero 
Do pueden aislarse en él tismpo ul 
en el espacio. España, en «Q siglo XX, 
realizó visibles progríeoa que fueron 
brusoamentje lntarrumpi<ioa por loa 
principios de la revolución y de la gue­
rra. Como consecuencia de eüa ha .ha­
bido enormes deetrucolonea <ie vidas, 
riquezas públicas y privadas, transpor­
tes, capacidad productora, ote. Se 1' 
planteaban al Caudillo prcAtemas' que 
afeotaban a la redención deja patria 
jr su. reconstrucción, y después, al sur­
gir la guerra mundial, el de la coyim, 
fura de la economía en este terreno. 

E l orador «apara los puntos que 
•idsten «rttre la .economía de guerra 
y la de reconstrucción. Sarla jpava 
error aipltoar a una y a otra el mis 
mo tiratamlento y oallñca loe recur-
•os y loe medios de obtenerlos', en pá­
lido, presente y futuro. E l pasado, 
«e el oaíütal, acumulado, tajito del 
Estado como particular;, entre los re­
cursos del Estado figura, el oro, ex­
poliado poír los rojos. Examinó la im­
portancia del cdo como bese del ri-
gimen monetario, acumulador -de ri­
queza. Instrumento de cambio y bae* 
¿el crédltOi 

Dtoe que el oaipltal parüoular defre 
contribuir a la reconstrucción, pero que 
ti cuidado del Gobierno es no dejar 
que se sequen las fuentes de produc­
ción, y que no se rompa la estniotura 
social. Considera Inadecuadas algunas 
campanas demagógicas, y recuerda las 
oampafias del freAte popular frajicés 
contra 200 familias y cuyas conse-
ou-encias fueron desaírtiosas. 

El pasado no basta; son necesarias 
las fuerzas presentes, ocra Impuestos 
dlreolos e teidireotos; ppeolsa Inare-
meotar la producción tanto en <ü toVa-

rior coiao ep el exterior. Aboga por el 
fomento deja exporta&lón, auaique la 
falta de stocks la hace más dificll que 
en el año 14, pero, de nuestros produc­
tos agetcoda-s y mineros, aflrma, sQ 
pueden .hacer exportaciones oonside-
rables.^Clta lo que haoe llalla en este 
g aníllelo. 

E l orador estima queJio se debe es­
clavizar al beneficio personal el Es­
tado debe ictervenir y dirigir, pero no 
impedir. Hay que acudir al crédito, 'que 
bien puede ser interior y exterior.. Aquí 
no ofrece dificultad el interior, pero el 
exterior esté completamente alterado 
por la guerra; sin embargó se pueden 
utilizar otras formas, aprovechando ios 
importadores el interés de los vende­
dores en mantener la corriente de trá-
íloff. Un sustitutivo del régimen interior 
es el turismo, y se puede atraer a loa 
de otros países como consecuencia de 
la guerra. También señala cjmo un 
medio importante el facilitar la inver­
sión de capitales extranjeros. La po­
lítica monetaria, social y económica, 
deben marchar de acuerdo con la se­
guridad de los paises. 

S6 reflere a la relación con la pro­
ducción privada y «atlma que no crea 
problemas aislados sino solidarlos. 
Cuanto más se entre en el camino de 
la economía dirigida -más- necesario 
es que sea bien dirigida y bien eje-
ouitada. Son necesirios instrumentos 
adecuados, y máa vale renunciar a 
una cosa que fracasar en el intento. 
Cada día-^-nañadló^-creo más en las 
realidades que en las teorías, pobres 
de f onmaclones humanas de la realidad 
creada peí- Dios. No hay régimen libe­
ral que no respete la jLctividad pro­
ductora, ni autoritario que no deja 
amplio margen a la libertad indlvi 
dual,_jii régimen de autarquía que-peí' 
-mita a un pueblo alslarce de los de­
más. 

Por̂  último citó al oasa de Portuga' 
que es una realidad alentadora, ouyo 
pcesiupuesto está en continuo superá­
vit desde hace muchos afios, su ba-
mnza comercial jnlwdada, sus créditos 
exteriores liquidado ,̂ sus cajas reple­
tas de libras. 

' Nosotros no necesitamos tomar 
ejejnplos de nadie, ni copiar sistemas 
de nlngiin país, paira ser optimistas. Bl 
esfuerzo vital que posee y desarrolla, 
el espiritiU de nuestro Movimiento lo­
grando el triunfo en la guerra, será 
& <jue' nos haga triunfar en la paz. Bl 
esfuerzo de todos haoe que todos este­
mos empefiados en acometer la re-
oopstrucclón. España, raoralLmenle uni­
da, obtendrá una posición, que merece 
y de vida próspera por la que lucha. 

E l orador fué muy ajplaudldo y fe-
Hieltado. 

E l próximo TuneB, Intervendrá en el 
dalo de cbafaronclas, el Consejero 
nacional i o n Demetrio Caroeller.— 
(CIFRA,) 
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A B O 6 A D O S 
Consultorio precisa Abogado pertenezca Ouemo ingreso por oposición 

I f ^ f 0 - , 3 ^ ^ ^ 1 1 " ^ 1 1 1 1 1 8 aderaáj I » ^ otros títulos o dilemas. Retrl-
-̂ "- i f í* P636**6 ^o- trabajo, en bu domicilio y de un solo ramo. 

Birye resida provteieias. Escribir: I. T. A. — "Alaa",-Alcalá. 12 Madrid. 

^ u r a la sarna sin b a ñ o ni d e s i n f e c c i ó n de ropas, ap l i can­

do la pomada solo en las manos. Ideal oontra los granos, 

eczemas y erupciones. E l medicamento preferido por 

m é d i c o s y enfermos. E n Farmacias , 6 pesetas tubo. 

G M H L B C T W I S a v a p o r d e l i 2 a 3 K W . 

B M f l S a c c i o n a d a s p o r e l e j e d e p r o p u l s i ó n ; 

g r a n e c o n o m í a e n e l c o n s u m o d e v a n o r . 

W S T A U M E S E B E I M í i S c o m e t a s a b o r d o d e 

D u q u e s p e s q u e r o s . S á p i d a e n t r e g a p o r d i s ­

p o n e r d e g r a n d e s e x i s t e n c i a s . 

t o s s i i c c i w « m i B s p. wm 1. L 
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MAORID, 19.—Esta maflana lalleoló 
en Madrid don Antonio Asenjo, direc­
tor de la hemeroteca municipal, perio­
dista y comediógrafo. El eBllerro se 
ver fleará mañana a las di.ez.— (CIFRA) 

LA HEMEROTECA MUNICIPAL 
MADRID, 19.—La hemeroteca mu­

nicipal de Madrid, que posee la mejor 
coieccióp de periódicos d¿ mundo, 
cuenta en la aotualidad con 100.000 
volúmenes y 15.000 lllulos. Cuando ge 
Inauguró,-en 1918, no tenia mis que 
000 volilmenes y 2Ó0 títulos. Sus lec­
tores en la actualidad pasan de 100.000 
con medio millón de seirviolos al alio. 
Está, recogida tcwla la Prensa de Madrid 
de&de sus baibuceos hasta la actuali­
dad. 

En puesto de-honor Hsjura "La Ga­
ceta de Madrid, de 166Í, excepto mi 
primer número. De los volúmenes que 
integran la heoneroteca, más de 35.000 
son de periódicos muertos; esto M, 
que han dejado de puMicarse. 

Cuenta actualmente con tres salas 
de lectura; una para periódicos mo­
dernos, otra para los ya encuadernados, 
desde 1900, y otra en la que sóio está 
pen-mitida la enfada con Ululo de lec­
tor.— (CIFRA). 

MADRID, 19. — El íilca,lde de esta 
capital, al recibir a los luforanadores, 
tnanllestó su s-eentlmleiuo por la muer-, 
te de don Antonio-Assnjo, diTeclaor deT 
la hemeroteca municipal y excelente 
tunolonario muinicipail. Fué el finado 
ayudante de don Ricardo Fuertes, fup-
da¡dor de lâ  hemeroteca munclp.al, y 
ooupó su cargo al facecimiento de 
aquél. Ha realizado una lahar erlra-
ordinaria j-a, que ha conseguido poner 
la heroerbteca a una altiira que cons­
tituye en la aotualidad la ajdmiraolón y 
envidia de odo el mundo, no sólo por la 
riqueza que oonrlieíie. sino por la pea-
teoolón de su funcionamiénito. 

El sefior Asenjo, escritor y periodis­
ta, era además un destacadísimo autor 
toalrai, en colaboración con Torres del 
Alamo. La primera obra que escribie­
ron, "El chico del oaíetfn", fué pre­
sentada al oonourso organrzáido por el 
Ayuntamiento y obtuvo el premio, sien­
do estrenada en el Teatro Espafiol. 

Además, el señor Asenjo era autor 
de numerosos catálogos, muy estima­
dos por blbiióílios. 

Ult mámente eü señor Asenjo batía 
sido encargaido de formar una heme­
roteca en ei Mlnistério de" la Goberna­
ción.—(R. N.). -

• : O ^ k í O — —" 

S e d e s b o r d a e l r í o 

D e v a 
SANTANDER, 19.—Se. ha deabooida-

do el río Deva, por el temporal de llu­
vias, y ha inundado el barrio de Mo-
lleda, en el pueblo da Umjucra. E l 
puente que une lae provlmoias de 
Santander y Asturias ha sufrido al­
gunos destrozos.—<OIFHA). 

BANTIAOO, Ifl.—Con el fln d» p» -
tlonar mejoras que interesan a núes, 
tra dudad, salló con dirección • Ma­
drid «1 alcaide de Santiago, ««ñor 
Marqués de Figueroa. 

PAOIILTAD D E ÍTLOSOITA T 
LERAS 

Be convoca a k>s alum­
nos que han obtenido la nota de 
Bobresallonte J da*aen optar a pre­
mio •extraordinario para neallaar k» 
ejercicios al efecto, el mlérooüeB, día 
21 a las oinoo y media de la t&rd* ao 
el anda número 1 de la facultad de 
Filosofía y Letras de esta Universi­
dad. — E l dtreotar de examen, A. Mo-
T«iejo.,J 

IiA SEX3UNDA DOMINIOA DB 
CUARESMA 

Ha tenido lugar ayer «n la Saata 
Iglesia Catedral la fiesta conmemora­
tiva de la Segunda Dominica da Cua­
resma, a- la qua asistió el exoetentlal-
mo señor Arzobispo. 

Después de la proceslán claustral 
tuvo lugar la Santa Misa, en la que 
ofició «1 canónigo Beñcar Gil García 
Predicó*di oajpitular señor Iriberirl. 

Al concluir la xseremonla religiosa 
a que nos reterlmos, el Prelado dio 
la bendición a loa numerosos fleiee 
ooncurrentea. 

MEJORAS E N LA OEUDAD 
Dentro de Uinos dlaa darán comien­

zo las obras de pavimentación de la 
plaza de la Universidad, de cuya» re­
formas se halla tan necesitada. 

También en brev* s« procederá • 
las reformas ded alunarado etóctrioo 
-en el paaeo de la Heírradura, 

-0<S>*kslO-

P a r a B s r n a r d S h a w , 

l a s c o n s t i t u c i o n e s 

s o n p a p e l m o j a d o 

LONDRES, 19. — PoJetnlzando oon 
Wells acerca de su Interpíietaolón so­
bre en derecho, Bernard Shaw "escribe 
en "Daily Herald" que la« promesas 
da la Consllluoión, tanto de un país 
como de otro, no son en reaJldad más 
que lo que el Gobierno que está ep *1 
poder quiera qu-e sea. Todas las de-
o araciones heonas en la historia sobre 
.os derechos del hombre, no fueron 
más que Iníormaolomes vagas y vajolla-
olunes de trancantes. Los Ingleses ha­
rían mucho mejor ocupándose de_ la 
suciedad, miseria e Ignorancia que.rei­
na en IngJaterra.—(STEFANI). 

V E N T I L A D O R E S p a r a 
h u i m o s , polvo, , s e r r í n , e t c . 
y p a r a v e n t i l a r g r a n d e s 
l o c a l e s . C I C L O N E S - C O ­
L E C T O R E S . 

M E Z C L A D O R A S p a r a 
p r o d u c t o s e n p o l v o y l í ­
q u i d o s . 

A M A S A D O R A S p a r a 
f á b r i c a s d e p r o d u c t o s q u í ­
m i c o s , p r o d u c t o s a l i m e n ­
t i c i o s ; e t c . R E F I N A D O ­
R A S B A T I D O R A S . T O S ­
T A D O R E S . - M O L I N O S . 
C A R R E T I L L A S . 

S M l i f i l H i l C M i O S 

Alameda . UrquIJo, 3 

T e l é f o n o , 14 .446 

Í L B A O 

U i n M i e l a ! d e M 

y D A . i de p í í é 

i l e s m á m 
(Gobierno Militar de L a Ooruña) 
Todos los agricultores de «ata pro­

vincia, que deseen retirar a título de 
préstamo y fruto por alimento algún 
Semoviente de los quê  se. hallan bajo 
custodia de esta Comisión, lo solici­
tarán del Presidente de la tnipn-nw a 
medio de instaiijcia dentro del plazo 
reglamentario probando su condlclóa 
do tales agricultores y satisfaciendo 
el Importe de este anuncio. 

Para tomar parte en la expresada 
subasta será condición precisa exhi­
bir documentación acreditativa d« «u 
condición de agricultor, número de 
hectáreas o fanegas que siembra y 
cantidad' de ganado que tiene, com­
prendiendo: 

A) Recibo de haber satisfecho la 
contribución por rústica en el presen­
te año, y contrato de arrendamiejito 
del terreno o terrenos de explotación 
en su caso. 

B) Certificado expedido por el Al­
calde de la población en el que cons­
te el número de las oaball-erias que 
posee actualmente. 

C) Certificado del Jefe local de 
Falange de adhesión del interesado 
al régimen. Esta puede ser «ustltuí-
da oon la presentación del carnet del 
militante en el partido. 

La Coruña, 8 de Febrero da UM0. 
X l Tatuante Coronel Pratideníe.-

G A L I C I A 

E l A l c a l d e k M M l a M a d r i d , 

p a r a g e s í i o a a r m m 

D O C T O R A N G E L J O R G E 
E C H E V E R R I 

Catedrático de la Facultad 
de Medicina 

OTRXJGIA GENERAL 
Consulta y operaciones de los huesoe 
músculos, ' articulaciones, vasos 

' nervios 
Senrá, 9, Santiago. Telefono 1241 

MOVIMIENTO DEL PUERTO 
VKK), 19.—Vapores llegados: espa­

ñol "Daño" de La Coruña oon carga 
general; Idem "Mari Carmen", de 
Hueva, cem Idem. 

Despatillados: español "Cabo Cerre­
ra", para VillagaJMla, con carga gene 
ral; Idem "Cabo Menor", para Ceuta, 
con Idem; Idem "Darro" para Sevilla, 
oon Idem; Idem "Mari Carmen", para 
Coroubión, con Idem. 

Veleros: Enitraron "Fernando Car­
dona" de Rlveira; con conservas; "Vi-
Ualonga", die Cangas, en lastre! "Cha­
rola", de María, con conservas. -

Salieron: "Esperanza,", para Puebla 
del Caramlñal, oon carga general; "VI 
llalonga", para Villagarcia, en lastre y 
"Paqulto", para Muros, con carga ge­
neral 
MEJORA DEL SERVICIO DE PERRO. 

' CARRILES . 
Debido a las gestiones del alcalde 

señor Durán Gómez cerca de la Com­
pañía del Oeste y de la Sociedad Wa-
gons Llts Cook el servicio de coches-
camag entre Madrld-Vigo y viceversa 
quedará mejorado motabiemente en K> 
sucesivo. 

A partir de esta fecha saldrá de Vlgo 
los lunes, miércoles y ciernes un coche 
grande con 18 plazas. 

Los demás días de Ja semana el ser­
vicio se hará con un coche mixto de 
ocho camas. 

Se registró ayer en este pmrto «1 
movimiento slguiemte: 

Vapores entrados: "Cajbo Rocha", 
de Barcelona y •escalas, última Vlgo. 
Trajo para La Ooruña 480 tOMladas 
da carga general, 

A las tres de la tarde, entró «i Ta­
la de Tenerife", con un ttnportantí 
oargamejito de fruta y carga general, 
procedente de Canarias y eacalaa. 

También entró-el vapor "María", 
•procedente de GIJón, con carbón. 

Vapores despachados: Bl .Cabo Ro­
cha", sailló oon carga general, para E l 
Ferrol del Caudillo. 

E l 'Tala de Tenerife" saldrá hoy 
para Santander y Pasajes. 

Han sido también désipaohadoe: el 
"Campuzano", ¡para Santander; 
"Amador", para Ortlguelra, vacio; 
"Inesohu", para GIJón, con plnoflj y 
"Juanlto", para Oorme, en lastre. 

BUQUE QUE SE ESPERAN 
Son esperados los vapores: "Sloer-

ga", con cemento, y "Mariano Ben-
lllure", con abono. 

Se anunclap para ©1 Juevee, los va­
pores "Cabo Razo", de Barcelona y 
sácalas y "Cabo Sacratlff", d« loa 
puertos del Norte. 

Para «1 día 29 se anuncia la salida 
de este puerto del vajpor "Ebcolano". 
Saldrá para Vlgo, Cádiz, Canarlaa, 
Saata Isahea, San Carlos,' Bata, Hlo 
Benito y Kogo. 

EL FERROL DEL CAUDILLO 
Para suscripciones a este perlódloo, 

dirigirse a REAL, 128 
Sra. Viuda de Regueira 

de Penales, Planos o nefrtlTO». 
Atrtoa de Ultima voluntad, Regtrtro 
Civil, Le^allMClones copsulsres T 
notariales. Tramitación y obtendOn^ 
ds doenmertoa en MlnlsterU» y"* 
Centros Oflclales. Arreglo ds Hs-
renclas. Hipoteca». Compras y ren­
tas. Cumplimiento de eibortos, ata 

t i SARDO S. POISA 
Oficial de Notarla Gestor Admlnl»-
tratlro. San Andrés 30-1.» Tel. i t t i 

S E L L O S D E C A U C H O 
Enoárg'uelos « LOMBARDERO 
Apartado, 164 — i.a Corufta 

LAS MAREAS 
E L FERROL DEL CAÜDDuLO, 18.— 

Día 20— Pleamar: a las 12'20 de la 
tarde. 

Bajamar: a las 6'06 de la mañana y 
a las 6'34 de la tarde. 

Día 21.—Pleamar: a las O'tó de la 
mañana y a la 1'18 de la tarde. 

Bajamar: a las 7'03 de la mañana 
y a las T32 de la tarde. 

PRESENTACIONES 
Para hacerles entrega de unos docu­

mentos deben presentarse con la ma­
yor urgencia en el Negociado de Auxi­
lios del Ayuntamiento, las personas si­
guientes: 

Juan López Yato, Juan Ameicelra 
VIzoso, Francisco Vidal Domínguez, 
Juan Rodríguez Vázquez, Ricardo Anei-
ros Teijeiro, Manuel Souto Cebral. Ma­
nuel Barros Barios, Melitón Regueira 
Ramos, Jesús Gabeira Várela, Julio 
Ricoy Martínez, Manuel Vila Allegue, 
Francisco Castiñeira Vega, Alfonso 
Várela Canlés, José Regueiro Boade 
Manuel Yáñez Vázquez, José Ramón 
López Rodríguez, Ricardo Lorenzo Gil, 
Jacinto Aguilera Márquez, JuHo López 
Mosquera, José Machado García, Luis 
Beilo Ramas, Secundino Bello García, 
Manuel Fraga Losada, Jesús Rodríguez 
Freiré, Juan Rodríguez Sollo, Juan 
Freiré Calvo, Juan Santos Allegue, Luis 
Giménez, Manuel Codig Martínez, Do> 
mingo Breijo López, Lisardo Gómez, 
Emilio Alonso Casal, Enrique Soto Gil] 
JuanPenabad Guerrero, Cipriano Gon­
zález Prieto, Manuel Ibáñez Perelra, 
Enrique Graña Sanjurjo, José Perelra 
Real, Manyel Rodríguez Fernández, 
Miguel Rodríguez Rodríguez, Dolores 
Leal Chao y María Rey Romero. 

NUEVO HORARIO DE TRENES 
Acaba de comunicar a esta Alcal­

día la Compañía Nacional de Ferro­
carriles del Oeste de España, que los 
trenes a circular entre esta población 
y la ciudad de La Coruña, serán los 
siguientes: 

Tren 902, expreso salida de El Fe­
rrol, a las 15; idem 910, correo Idem 
Idem a las 8'75; Idem 920 ómnibus, 
Idem Idem a las 7'15; idem 930, mer­
cancías idem idem a las 16'30. 

E l tren que sale de esta ciudad s 
las 7'15. es directo a La Coruña, llegan­
do a dicha ciudad a las 9'50. 

MOVIMIENTO DE POBLACION 
Nacimientos: Francisco Rey Pérez, 

María Teresa Juliana Elisa Expósito 
Lamas, Gonzalo Rodríguez Fernández 
y Manuel García Rodríguez. 

Defunciones: Francisco Fernández 
Fachal, de 73 años y Carmen Vel¿a 
Pemández, de 69. 

DE SOCIEDAD 
Por los señores Vivero y Rodrigue» 

del Villar, y para su hijo don Ramón, 
ha- sido pedida la mano de la señori­
ta Marita Fernández Pose, hija de 
don Eioslaqulo Fernández García. 

La "boda se efectuará en fecha pró' 
xlraa. = 

Nuestra afectuosa enhorabuen a. 
DEPOSITARIA ESPECIAL D E HA 
OIENDA, — REQUERIMIENTO A 

LOS PASIVOS 
Dando cumplimiento a lo ordenado 

por la Dirección general de la Deuda 
y Clases pasivas, se requiere a 
que perciben habearea pasivos en esta 
Depositarla de mi, cargo, para que, sin 
excusa ni demora alguna dentno del 
plazo máximo de diez días se perso­
nen en las -oílolnaíS de la misma, para 
recogier el modelo de "declaraciones 
iumdae" gue habrán de presentar pa­
ra poder percibir los haberes del co­
rriente mes. in cuyo requisito, y por 
asi dlsponenlo la superioridad, no les 
serán satisfechos, los referidos habe­
res. 

No Obstante lo dispuesto, por «3 
que suscribe y personal a mi oa-rgo, 
a fln de facilitar el cumpOimiento de 
tal obligación, se habrán de cubrir 
gratuitamente las declaraciones de 
aquéllos que asf lo deseen. A tal efec­
to, y en evitación de aglomeraciones 
de pasivos, por entender que asi ha­
brá de ser más factible el cumpli­
miento dal servicio referido, he acor­
dado señalar.los siguientes días y ho­
ras de diez a oatoroe y de dieciseis 
a dieciocho, poir el siguiente orden de 
nóminas: 

Montepío militar.—Día 19: del 1 al 
200 de las diez a las catorce. Del 201 
a] 300 de las dleciesels a las dieci­
ocho. 

Dia 20: del 301 al 600 de las diez a 
las catorce. 

Del 501 ail ftnai de las dieciseis a 
las dieciocho. 

Marina antiguos.—Día 21: deJ 1 al 
200 de las diez a las catorce. 

Del 201 al flnaj de las dieciseis a 
las dieciocho. 

Montepío civil, Jubilados y remune-
ratiorlaa, engajiohesfi cruces y retira­
dos de guerra antiguos.—Día 22: de 
las diez a las catorce. 

Retirados de guerra paodemoa 
marina modernos y reserva le guerra 
y marina.—De las dlBolsels a las-18. 
. Lo que ae hace público pera cono­

cimiento general, con la adverenten-
cla de que transcurrido el plazo ci­
tado, aquéllos que no cumplan oon tal 
obligación, no podrán percibir los ha­
beres en presente mes. 

E l Ferrol del Caudillo IT de febre­
ro de 19i0.—Ea depositariok 

O N 

[ ¿ I C H E L E T 

u e u a 

c o n s e r v a r 

s a n o e l c u t i s 

u t i l i c e s i e m p r e e s t e j a b ó n p r e p a ­

r a d o p o r u n g r a n e s p e c i a l i s t a d e l o 

p i e l . E s p u r o , c a l m a n t e y p r e v e n t i v o 

c o n t r a l a s a f e c c i o n e s c u t á n e a s y d o 

m a r a v i l l o s o s r e s u l t a d o s p a r a s u p r i ­

m i r g r a n o s , s a r p u l l i d o s , p u n t o s n e g r o s 

y p í e ! g r a s i e n t a . U s e l o d i a r i a m e n t e 

y j a m á s t e n d r á r o j a n i b r i l l a n t e l a 

n a r i z . 

e é n ü m o s n a d a m a s 

c u e s t a l a n u e v a p a s t i l l a . P a s t i l l a 

g r a n d e , 1 , 8 0 ( t i m b r e a p a r t e ) . 

L A B O R A T O R I O R I C H E L E T - S A N S E B A S T I A N 

C u r a c i ó n d e l a s H e r n i a s 

U e g a i á a esta ciudad, hospedándose en el HOTEL PALACE, 
donde permanecerá el sábado, día 24 de Febrero, el ortopedista 
de B A R C E L O N A , F r a n c i s c o G . Torrent , con-tructor de los 
modernos Aparatos herniales Mecánico Regulador Articulado, 
que tantas curaciones l ia realizado y de los cuales hacen cons­

tantemente recomendación los médicos, convencidos de que real 
y positivamente aiventajan en mucho a todos los demás sistemas 
-conocidos. 

ILos apaiatos Torren-í, d o molestan ni abultaji nada, quedan­
do amoldados como m guante, pudiendo hacer libremente to­
dos los movimientos sin sentir estorbo ni sufrimiento de ningu­
na clase y sin temor a que el aparato se mueva para nada, pues 
permanece siempre fijo sobre la parte herniada. 

Bl ortopédico señor TORRENT atenderá a los herniadois en 
lia Coruña, el dia 2A de Febrero, en el HOTEL PALACE. 

VIGO. el día 20, HOTEL MODERNO. 
PONTEVEDRA-, el día 2:1, HOTEL BNGHRACIA. 
SANTIAGO, el día 212, HOTEL ARGENTEN A. 
LUGO, el día 27, HOTEL MENDEZ NUÑEZ. 

ESPBCIAIJDADE3 DE ORTOPEDIA MODERNA 
EN BARCELONA: CALLE DE AVINO, NUM. 53 

A G U A D E S U N G O R A 
El mejor rtgorizador de cabello a base de azufre. 
Limpia la cabeza. Quita la caspa y estimula el crecimiento del cabello. 
Infalible para devolver gradualmente a los cabellos su color natural. 
De venta en: PERFUMERIA DE LA VIUDA DE ESPIN, Cantón Gran, 

de.—DROGUERIA Y FARMACIA DE J. VILLAR, Calle Real.—EL CAPRI-
CHO, Real, 16.—DROGUERIA DE BERMEJO, Santiago.—BAZAK OTERO, 
Calle ReaL—La Coruña. 

ANUNCIOS ECONOMICOS 
Hasta 8 palabras, 0'50. Cada palabra m4s, 0'05. Mis O'IO bq coocepto^ de'Timbro por 
InaBrclúD. Pago udelactaío. No se admllen para dar razón en la Admún del porioaico 

A G E N C I A S 
iMSCKIPCIonES, certmcaclones en todos 

Don Joaquín A. Oíores Arrala, Jues 
de Instruoclón aooldental del dlttrilo 
íiúmaro 1 de La Corufia. 

Por medio del pr&sente_y ea Tlrtnd 
de lo acordado en íum-erario número 
330 de 1939 por hurto de una rueda 
de camión marca "Oood-Year" sección 
32 por 6, con «u disco de bterro, que 
fué ocupada por la Guardia O t U en 
la madrugada del primero de Octubre 
a un sujeto que ge dió a la fu^i, se el­
la en forma al propietario de dicha 
rueda o persona que se orea con dere­
cho a la misma, para que dentro 
término de cinco días compareica an­
te este Juzgado a repdir declaración 
sobre la forma y oircunstanclaa en que 
fué sustraída, y hacerle entrega de 
aquella una vez acreditada su perte­
nencia, i. • . j i „ i ^a 

Dadc en La Coruña a diez y teto ae 
febrero de 1940.—El Secretario (Ar­
mado}. 

[ j é í k W í É l e s í e 

f j H f c ü o y l a i f i É de 

[ | F e r r o ' d e l C d o 
Se saca a concurso el ambigú, con­

serjería y peluquería de «ete Casino, 
próximo a inaug^irarse. 

Para condiciones dlriglree al presi­
dente deJ Casino, en el Gobierno Ml-
Utar. 

Las proposiclonea deberá/n eer he­
chas em pllef̂ ) cerrado y lacrado y 
dirigido al presidente antes del dia 27 
dal actual. 

Los que aspiren a la plaza de con­
sarja presentarán instancia acompa­
ñada, de los certificados acreditativos 
de buena conducta y adhesión al Mo­
vimiento. 

E l importe de este ammeio aerá a 
cargo do los adjudicatarios. 

ARMANDO LOPEZ. 
E l Presidente, 

los reslsiros. Qullez. ApaiMilo S « . 
dría. 6338 

A U T O M O V I L E S 
VB.NDO. camión O. ti. C. < toneladas, toda 

prueba. Razóc-, Santiago. TeiCrono 178Í. 
10)23 

VENDO Chrysler 77, perfecto estado de fun­
ción amleato, documentación- en regla. In­
formarán en .Rlbadeo: Eugenio Pérez. 
Teléfono, 78. 10.1Í3 

C O M P R A S 
Cu.MPRO méyulnaa de escribir y da co­

ser, "La Casa do las Máquinas", San 
Andrós, 151 Taller de reparaciones. l¿ 

COMPRO contadores eléctricos. Juan Fló-
rez, 50, i.» derecha (065 

E N S E Ñ A N Z A S 
ACADEMIA de Corle y Confección. Teóri­

co 3 práctico. Juana de Vega, 35-S.» se 
AMELIA fiavarro. — Sánchez Bregua, i - i . ' 

Enseflanza I d i o m a s gramaticalmenie 
Otras oiaterlas. Grupos alumnos, precios 
convencionales. 801 

F I N C A S 
EN CURTIS, y en Inmejorable situación 

para negocio y veraneo, se venden dos 
casas y solares anejos a las mismas. In­
formes: Prado. Curtís. 

T I N T O R E R I A S 
U.NTOREIUA -La Española". Se tifien pia­

les y gabanes de cuero. Casa especlaU 
bada en todos tos colores, as] como en 
lavado en seco y plancliado. Talleres do 
lados ds maquinarla moderna Trabajo; 
garantizados. Se entregeo en 4 horas 
San Agustín, 8, y Barrera, M. Teléfo­
no 1387 860 
GABANES da cuero. 3e tifien en »I co. 
lor que se desee; no manchan Di des. 
tillen con la lluvia Impermeables y ga 
bardlnas a la medida. Riego do Agua 

!0. u 

H O Y E N J O F R E 
jUna deliciosa auper-Joya "Metro" I 
¡Intrigas y misterios Jur.los a una 

simpática comicidad I 

E l c u a r t o n.0 3 0 9 
EN ESPAÑOL 

oon Franchot Tone, Una Merlcel 
y Conrad Nagel 

funciones a las 5'30, T45 y ICSO 

MARAÑA: 
Dn grafiáioio estreno iParamount" 

LA M U J E R PREFERIDA 
Con Qary Coop«r y Fay Wray 

V A R I O S 
SESORAS: Vómllos, nauseas y demás mo­

lestias del embarazo, »e quitan de "dos 
a cuatro días con Cotas Vira. Inofensivo. 

A0.US7 
FOTOS para Carnets, Cédulas, salvocon­

ductos, pasaportes. Bien retocadas, cua­
tro por dos pesetas. Panaderas, 41, Fren­
te a las CapucMnaa. 10.176 

V E N T A S 
MADERAS Enrique Cal-rlfio. Cajas jare 

envases. Explanada dal Orzán. TeL 1650 
La Corufia. 

LIMONEROS y naranjos con fruta i-ro-
• as y Fresones 9 pías cíenlo Arhuies 
frutales. " variedades soleci,-looauas ta 
Arboles fruíales fruuincar.do. varieda­
des de Exposición 67 pías. Arbustos de 
formas nian-nincas Rosales y clnvt-iei, 
boll.'slmas variedades. Nardos "La l'er. 
la". Viveros M Rodrl^-ui;», Calle Virrey 
Ossorlo. Ciudad Jardín La Corulla 0 188 

EN CARBAI.I.o la casa 10 calle ttAcoi* i 'lo 
Parga luromies. Teléfono ¡¡58C V859 

COMPRESORES, elevadores, Aparatos de 
engrase para Garages; sunldu complOÍDi 
entrega Inmediata. Apartado, 4». Vlgo. 

UOTOaBS marinos de Aceite pesado, de 7» 
a <50 caljall'js. Dirigirse; Motores, Apar­
tado. 42. Vlgo. 

RECIBIDA considerable cantidad dinamos 
ocasión i/1 a 14 IIP. Gumersindo Otero. 
Canalejas. 149. Ferrol. 8(115 

CRIN VEGETAL en primera y seyunda cla­
se, por partidas (te 1.000 kilos en ade­
lante. Precios si ncompotencla. Carloa 
Montaner. Jücar, 30. (Ilellúpolls). Sevilla. 

i 10.1618 
ARBOLES maderables y do frutr rres-

nos. Negrillos. NOíales, Robles. Euca­
liptos cultivados en maceta Arbustos re­
sinosos Pinos Insignia y otras va. leda-
-tíes- Por grandes y pequeñas can*lda-
des. Oran-des plantaciones Precios bara­
tísimos. Viveros M Rodi'-t-uez Cali? v i ­
rrey Ossorlo (Ciudad Jardlm l.« Cora­
na tam 
O F E R T A S Y D E M A N D A S 
EL ARTICULO « • del üecr-i 1» Í6 
do mayo de 1939. determlu* a» tas 
Empresas y Patronos estín oullgados 
a solicitar do las Oficinas de Coloca­
ción el personal efue necesiten l-os 
Patronos que figuran en esta Sección, 
antes de Insertar el anuncio, acudie­
ron a dlcba Oficina, dondo no «l is­
ten Inscritos disponibles dol ofldo 
qno Interesan Los Obreros anun­
ciantes se han Inscrito pr»viameni« 
como parados en la citada Oficina de 
Colocación, conforme proviene el De­
creto de 14 do octubre do 1939. «I 
quo asimismo determina quo el i n ­
cumplimiento do tales obllgacloc«5 se 
corrige con multa de 60 s 600 b«. 

OPERARIO pirotécnico. Neoeelto operarlo 
qt» seps oficio pirotecnia, par» trabajar 
Ojo. DlrUrlrso ofreciendo condiciones » 
don Angel Sanx. General Franco, 7«. Za­
ragoza. 1012» 

m ü i i f i l i i i i 

a o j a d a Dios en caridad por tí alma de la señora 

É M i M m 
Que falleció ayer desíués de recibir los Santos Sacramentos 

K. I. P. 
Bn director esplritmil don Joan Pérez Fernández, m esposo don Fran­

cisco Abelalra Ayán, *u hija Dolores, primos, hermanos pohtlcos, primos 

^ ^ H ^ S f S f o t S ó n por au ahn. y * di^en - j ^ ^ * 
en-'erro y bonraa que se celebtará hoy a laj dtez de la mañ^a Sn l* 
Mella parroquial de San Pedro Meaonzo y * * ^ " f ^ f ™ 
c ! ^ quetendrá lugar hoy a las cuatro y media de la tarde, por 

Jo cual anticipan «.xpiesivas gradas. i 
Casa mortuoria: Fernán dea Latorre, 1M - a. 
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1 ' A L A D R A S A C T U A L E S 

L a s o m l i r a d e O r a t e 

N o pudienJo o m o e u t n M 
lo I ' íKo m f Jírt», M ha 

baoho qu lo fu«n« • « * 
Iul—PaJ-.oi 

8 novol . imo bfrtónico, qu« •« c * f 
lofn«n>« al i ruf rununlo d « o p r o n ó n 
m ó j p o d í ^ o j o qu« ho creodo fo poli 
I k o imp«rial>i>o. ocobo d « « icr ib t r an 
fu poco •difK-onf» h i t toóo u.io d« lo» 
eop lulot mci profundo.Tienla conlro-
r ío* of d«r«ctio d « 8en!e,> 0' a^om•" 
íer «n oguo» luriidiccionole* noruegai, 
ol » o p o í nvorconto o U m á n 'Altmork', 
f o m ^ d o , por to fuerra d»l númafo, o 
un coni¡d»foW« gcupo d« morino» ¡n-
g l c i o . capturado» «n mo'ei l e ja io» 
por loi buqutt go ímóníco i qu« r«a-
Bjen—<on uo bu«n éx i to innegable— 
la teroo d« diftcullar el oprovijiona-
nienro de lo« li loi Británicas. 

Y cono e i coniiguiento al lentido 
de eonven!oncio coracterijlico de la 
vi o 3 AlbiO-i, el Gobierno de S. M. B. 
M niega a conteftar a la ¡ujtiiimo re­
doma; .^n de un pequero Eitodo neu-
I ro t : reiervando los conceiionet, que 
¡o i t iman vivamente «I orgullo nació 
nal, cuando el preopinonle e i un E» 
l odo poderojo como el Jopó.i , que 
logro, en porte ol menos, obtener de­
bido reparoción en sus reclamaciones 
diplomáticas, con motivo del apresa­
miento de los sübdrtos alcma.ies. que 
Vtojoban en un buque omparado pos 
jo bandera del Imperio del Sol N á ­
dente. Y no es extraAo que asi suce-
d í e i e , porque la diplomacia inglesa, 
por su" ó rgano más autorizado—ol So-
eretorlo p r i i c i po l de Estado de S. M. 
B. para el despacho de los Asuntos 
Extranieros, lord Halifax—en un re-
denle discurso hubo de hacer alusión 
al pasaje del filósofo Port-Royas, que 
figura al frente de estas lineas, citán­
dolo como fundamento de una políti­
co de muchas realidades vivientes y 
da escosas apelendas de orden jurí­
dico. 

Si la Historia es, como dec ía Cice­
rón (lo figuro in le leduol m á s grande 
de Romo, quizá) , maestra de la vida, 
no debe herir lo sensibilidad del mun­
do c o n t e m p o r á n e o este hecho de bru­
tal imu l lo a ciertos pr i ic ipios del de­
recho públ ico universal, considerodos 
por ios es lod i í los como verdades apo-
dldicas y estimados por los Estados 
como apogfemas fuera de discusión, 
lodo vez que Inglaterra, atenta sola­
mente o -consolidar y aumentar su im­
perio colonial, no se cuida de nada 
que pueda d a ñ a r los fueros de la 
conciencia colectiva, si con ello logra 
el ofionzomiento de su política de do-

tn Por cierto que esle senti-
mien'o, latente en la sociedad ingle-
M • l ( los días en que el ilustre ca-
l ed ró l i t o de Oxford , Goldwin Smitli, 
publiciV en 1862, su cé lebre l ibro "El 

> -sistemo federativo que hoy 
f i v ' i anticuado por fundarse en el 
libreCQ-nbismo—tuvo su áp ice más en-
h f s ' o on la era Victoriano, cua.ldo 
Diroeli. Glodslone y Salisbury practi-
coron la política del " e s p l én d id o ais-

1 l o m ! » n t o ' . Y p r ec ¡ som«nl« en es to» 
año» d « pleno pode r lo j «m rival ma-
rttimo opreciable; en que «I c a r b ó n 
cons t i tu ía la forma da o p r e s i ó n indus­
trial mó» singularizada, «I inglés me­
dio , hinchado de orgul lo , y respla.v 
dadanfa da briosa a l e g r í a , d e c í a en-
fó t i comanta "los negros comienzon an 
Ca lo i i * . 

Es—cabalmente—la é p o c a da lo» 
duro» persecuciones irlandesas (excep­
ción hecha del proyecto de Gladsto-
ne), que recuerdan los dios penosos 
del Protector Cronwel l : p roh ib ic ión al 
Inglés de usar el idioma i r l a i d é s , de 
esposarse con irlandesas, de apadr i ­
nar en bautizo y educar hijo de i r lan­
d é s ; exclusión ae los irlanoeses de to­
do beoefido y cargo públ ico , con­
fiscación de sus bienes y total despo­
seimiento de su terr i tor io, concentran­
do a ios ca tó l icos en el Connaught, 
d e s a m p a r á n d o l e s de todo auxi l io ex­
terior, como r e b a ñ o condenado a pe-
redmiento por hambre y miseria. (Sán­
chez de Toca: "Del Poder Nava l en 
E s p a ñ a " , p á g i n a 34). 

Estos episodios do una lucha dra­
má t i ca por obtener la independencia 
nacional, cris+olizaron en ol tr iunfo 
logrado en los a ñ o s presentes por ol 
Presidente De Valera. quien consi­
gu ió l ibrar a su patrio de tan infa­
mante esclavitud. Y no se crea que, 
no obstante, la distanda que sepord 
la pe r secuc ión irlandesa^do los siglos 
XVI y XVII co.i el suceso actual de 
la v io lac ión de la neutralidad norue­
ga, la cita anterior es asunto incone­
xo, o empresa meramente erudita, por­
que a q u é l l a responde al deseo de 
evidenciar hasta q u é punto es infle­
xible ol concepto de necesidad, nor­
mativo en el imperialismo b r i t án i co . Es 
el mismo, verbigracia, que inspiró la 
conclus ión de los Trotoaos do comer­
cio entre España y la Gran B r e t a ñ a 
de 1667, el de la paz de Utrech y el 
de 1750, que t e n d í a n "a confirmar la 
imposibil idad absoluta de adelantar 
España sus f áb r i cas , sus artes, su co­
mercio y su agricultura por la mayor 
industria y e c o n o m í a del Inglés , que 
mediante los pocos derechos que pa­
ga, so h a l l a r á siempre en estado de 
veijder en España y en A m é r i c a más 
barato que el E s p a ñ o l ; lo cual es con­
trario al derecho natural y la p r á d i -
ca do todas la» naciones sabias." 
("Proyedo Económico" , escrito en 1762 
por D. Ricardo W a r d , del Consejo ds 
S. M . y su Ministro do la Real Jun­
ta do Comercio y Moneda) . 

Por lo tanto, es pueril pensar—como 
se d e c í a en 19T4 con estruendo y se 
repite ahora m á s quedamente—que 
las democracias occidentales luchan 
por asegurar el imperio do la Justi­
cia, de la Libertad y del Derecho. Es 
cierto todo esto; pero con una l imi­
t a c i ó n : que la fuerza inmanente de 
los conceptos generales que r igen la 
moral universal, se p l e g u é a servir a 
la mayor g lor ia del navalismo br i tá ­
nico. 

D A M A S O C A L V O . 

E l e c c i ó n d e n u e v o s 

d i r e c t i v o s d e l a 

A r c h i c o f r a d í a d e l 

A p ó s t o l S a n t i a g o 

A j cioOO do la larde del domlcgo' 
c ífc > junta ireneral la Archicofradía 

.o Apóstol SanlLogo, para re-
i de la directiva, según 

Ordenan ratatutoe. 
Han sido elegllos por aclamación 

m n i 1 totltoa, don turoaUnb Bian-
M Al la Peña, don Francisco Rodrl-
g-.f: Fernando AUiru Go:uA:..-z, 
don CAndldo Várela de Llmla y don 

' '••> O-.rX:: Previamente je habla 
•probado ti acta de la sesión anterior 
7 Tartas cuentas de gastos 

01 
que 
r; : d- .-̂ .n .Vbc.-.o don An 
dr— i' •.- ,«.. iui;..^-) v do;-. Jas* Rl-
vero vi« Ajrjilar. ' 

y: '•• •• > M. I, í-. ñ?r don Sa-
' '' •' P'-r . Ui Pa.- .M, propuso en 
r-'ir/. .- .!.-| ,t-í. »r Art,.»>i. o. cuya re. 
praac1 litación ostentaba, que se otorgase 
un voto de rraclia » 'os directivos sn-
Uer. r , -s r \.\ '....bor reaUzaia. que t ic 
«anoadldo. El «fior Pabeiro. presidente 
U Ü K t t . axpnaó su agradecimiento. 

üno de t ü o s días m hará ta elección 
Í S - ' S ? ^ P-"»?1*^. qae saldrá de en-
. - ^ i.r.xUvaa n o n ron-brud.ü. Se 
d! ••.> p->t)ib> q ie la preí.d-r.-ia 

El V a t i c a n o p r e p a r a 

u n a a c o g i d a par t i ­

c u l a r m e n t e c o r d i a l 

al r e p r e s e n t a n t e d e 

R o o s e v e l t 
CIUDAD DEL VATICANO, 19.—Tay= 

lor, ropresenlante de Roosevelt cerca 
de Su Santidad, actualmente camino de 
Europa, seri objeto de una acogida 
part oularmenle cordial por parte de las 
autoridades vaticanas y los medios re­
ligiosos dp Roma. 

A su llegada a la estación será reci­
bido solemnemente oomo embajador 
extraordinario, y seri acompañado a 

M no admitir la renuncia!^ rpldencla. Días más Urde se efeo-
caroo. hablan nreaentado 'VV4 la Pre&enlacln de oarlaa creden-

>••.••*, c >,n el ceremonial acostumbra­
do, Seri presentado por el Jefe de pro­
tocolo y el Introductor de embaladores, 
ca presenola da la corte poutucla. Se 
cambiarán los discursos de rigor y des-
paéSi Mr. Taylor visitará al Cardenal 
Secretarlo de Estado.—(EFE). 

L A REINCORPORACION AL REICH DE LOS ALEMANES RESIDENTES EN LOS PAISES BA1TICOS.--
Un campesino de orisen alemán que haat» abra residía en Le tonta se traslada cotí sus bijas a la provincia 

da Posen (Poto B. D. V.) 

L a 1 8 D i v i s i ó n m i 

En la batalla al Sudeste del Ladoga 
han perecido dieciocho mi l rusos 
L a p r i m e r a l í n e a d e r e s i s t e n c i a f i n ­

l a n d e s a , f r a n q u e a d a e n d o s p u n t o s 

de la Archicofradía recaiga en don 
Marcelino Blanco de la Peña, 

Los directivos salientes cumplimen­
taron al arzobispo señor Munlz de Pa-
bk», qiüen los felicitó por su brillante 
actuación mientras estuvieron al frente 
de la Archicofradía. 

M i n e r o S i d e r ú r g i c o 
d e 

P o D i m a d a 
( S . A . ) 

Convers ión y suscr ipc ión publica de 73.130 obll-
g a d o n o » hipotecirias de 500 p é s e l a s . 

Tipo de e m i s i ó n 97 por 100, 
o 5^a 4S5 p-sptas por obli­
g a c i ó n . 

Los aclualci obligacionistas que 
opten por U c o n v e r s i ó n , recibirán 
la» 15 pesetas de prima y la dife-
renc'a de irileré» hasta el 29 de fe­
brero. 

Asegurada la e m i s i ó n por: 
BANCO D E B I L B A O . _ BANCO C E N T R A L , 

BANCO D E S A N T A N D E R 
• que la ofrecen en auscr lpc lón 
D E L 20 A L 29 públ ica en su» oríclnas cen lra -

D E L A C T U A L le» y en todas su» sucursalea y 
a g í nc'as. 

AL 5 POR 100 
D E I N T E R E S 

HELSINKI 19.—El comunicado da 
guerra oorreapondlenta al día de Iioy, 
dioe lo aigulente: 

"Ejército d» tierra.—En el Istmo 
de Car«lla los sovieta desencadenaron 
nuevos ataques contra las posiclonea 
finlandesas da segunda línea. Todos 
los ataques han sido rechazados y «l 
enemigo perdió efectivos que apcroxi-
madamente constituyen un batajlón-
Fueron destruidos seis carros de asal­
to. 

En el sudeste del istmo, Ifla tropas 
finlandesas han dlsiperBado una co­
lumna soviética, aopturando tres ca-
ñanee, varias ametraJladoras y gran 
cantidad do munlcdones. 

E n Taipale, un fuente ataque ene­
migo iniciado al mediodía, continúa. 

Al nordeste del iagio Ladoga, ios fin­
landeses obtuviej-on una gran victo­
ria al apoderarale de una importante 
localidad « atratégica. Veinte tanques, 
treinta, y aela cañones de diversos ca­
libres, dlecisiata tractores, treinta y 
dos cocinas de campaña veinticinco 
ametralladoras, doscientos vehículos y 
otro material han oadído en manoe 
de los flmlandeses. Al terminar esta 
batalla, nuestras trcipas habían oom-
pletamente aniquilado a la 18 divi­
sión soviética que se hallaba cercada, 
desde hacía unos días; antea había re­
cibido numerosos refuerzos, Lag pér­
didas sufridas por ios soviets en esta 
batalla se elevan a 18.000 homibrea, 
además de todo el material de que 
disiponía la división. 

En otnoa' fremtes de tíeirra, nada 
que señalar. 

Actividad aérea.—Las fuerzas .aé­
reas finlandesas han realizado en la 
jomada da ayer numerosos vuedos de 
reconocimiento y bombardeo sobre las 
primeras líneas enemigas y comunicad 
clones - ferroviairias.. Varios oombates 
aéreos han terminado con la ViotioTla 
do la aviación finlaindesa. 

SObre Ja zona de operaciones, la ao 
tividad aérea soviética ha sido par­
ticularmente intensa, tanto durant* 
el día oomo en el curso de la noche, 

Laa ciudades d« Kiedlo, Laparaate 
y Viborg fueron bombardeadas. Esta 
última ciudad ha sido bombardeada 
por numerosas formaciones, sucesivas 
da la aviación roja. También fueron 
objeto de ataques aéreos variasidu-
dades y aldeas del interior del pala 
Según las informacionea recibidas 
hasta ahora, ha habido bastante ha-
ridos y diversas casas d^etruldag. 

E l número do aviones soviéticos qu» 
durante la-jomada de ayer volaron 
sobre Finlandia, es el más imjportajnte 
desde que comenzó la guerra. 

Noticias controladas dan los si­
guientes datos: veinte aparatos aba­
tidos, seguros, y otros cuatro proba­
bles. Uno do los a/viones dado como 
probablemente abatido en el parte da 
ayer, ha sido efectivamente derribado. 
MOVILIZACION D E LA SEGUNDA 

R E S E R V A 
HELSINffl, 19.—En la tarde de hoy, 

a las cuatro y media, so ha dado la 
señal de alarma; aérea en Helsinki, pe­
ro ningún avión enemigo fué visto so. 
bro la capital. 

M Estado Mayor facilitó una- In­
formación en la que so dioe que desde 
el primero de febrero han sido derri­
bados 160 aparatos soviéticos. Los fin­
landeses han abatido 412 aviones ene­
migos desde que comenzaron las hos­
tilidades. 

Hoy ha sido fijado el bando de mo­
vilización de la segunda reserva, en 
la que figura» los inútiles temfiora-
les.—(STBFANI). 
LA LINEA MANNERHEIM, FRAN 

QUEADA POR DOS PUNTOS 
LONDRES, 19.—Un portavoz oficial 

del Gobierno ftnlandps ha declarado 
esta tarde en Londres que hasta aho­
ra ningún voluntario británico había 
salido .para Finlandia. En cambio, mu­
cho material sanitario se halla en c&. 
mino. 

Hablando de loa avances rusos en 
el Ifitmo de Carelia, dijo que la ofen 
siva roja, por la enorme masa de ele­
mentos en ella empleados, era muy 
seria, pero no decisiva. La primera U* 
nen de resistencia ha sido franqueada 
por dos puntos, pero los invasores se 

: r . -„ - . :n ante dvfencas rerfecta-
mente organizadas y ante muchos obs-
•'i:;'.03 r..itura-.es. Para dar una liea 
' • I i-erioridad de medios con que 
cuentan loa soviets, el por.avoz dió a 
conocer que un reducto defendido por 
clvn flnl&ndesee habfa recibido mAj dt 
dos mil proj-eciias d» arUileria d« to­
do» los calibre». 

AS»dJ6 que en los últimea dias 1» 
presión de] enemigo había alcanzado 
su panto élgldo. pero ello no les ha 
permitido avanzar un solo paso sino 
a cc-sta da '.a raueríe da miüarei da 
t-cnihrm y da la perdida de cuantioso 
naterial 

Loa combatiectea finlandeses 
paseídea da ana altísima mora1, pero 
-- •• T-rr:-.'j .i:c:<--'.o el 'per. 

; :o :,-« ' ~¿i ^---.'---'i a Fini-tn-
dia «e traduzca, ec tí plazo máj '.ra-
vt p-̂ aibla. en arrnpía^oa, artllleria y 
r- ;r. res.—.ST^FAND. 
DISMINUYE LA PR-ESIOX EN EX 

BTMO DE CARELIA 
HELSINKI 1».—La preafón ao%-14et-

ca ha disminuido ayer y atuteayer en 
ai Istmo de Caréala, Loa observadores 
milltanea dicen que esio aa debe a 
qua loa finla-ndesea ocupan ahora 
fuerte»' posiciones atrincheradas^ que 
loa ruso* no se han decidido a ata­
car Inmediatamente. Se Uen» la Im­
presión de que las tropas enemigas, 
deapuéa de dieciseis días de ofemsiva 
sin descanso, necesitan ahora una es­
pecia da tregua. 

Al Norte del Lasoga y en Kuhmo, 
los finlandeses se han adentrado oh 
la». lineas enemlgaB y destruido va­
rio» ooó/royea govié'tiCOB en lo« alro-
dedorea del lago. 

Un hedió aiginifleativo, es que, ooln-
cidiendo con las opecaciones de eatos 
díaa, laa amlBionea de la radio sovié­
tica, en finlandés, ha disminuido en 
gran paute la vloJencla de sus ata­
ques,—(EFE.) 

LOS RUSOS NO ESTABLECIERON 
CONTACTO CON LA NUEVA LINEA 

FINLANDESA ; 
HELSINKI 19.—Durante tos dos 

últimoa días, les -rusoa no hain con­
seguido establecer contacto con la se­
gunda linea defensiva ñnjandesa. 

Loe aviones de caza finlandeses han 
atacado por primera vez a las escua­

drillas soviéticas y consiguieron de­
rribar veiníticuatro aipratos rojos. 

Laa fuerzas rusaa que estaban cer­
cadas en la reigión de Pizücaramta, 
fueron aniquiladas.—(EFE.) 
LAS DEMOCRACIAS ACELERARAN 

SU AYUDA 
LONDRES, 19.—¡En los círculos pe-

riodísticos se dico que loj Gobiernos 
de Francia e Inglaterra han decidido, 
en vista de la difícü situación de Fln-
rribax 24 aparatos rojos, 
a dicho pais ,en especial en lo que se 
refiere al envío dé artllleria y volun­
tarios. Los aviones para Finlandia se­
rán enviados por vía aérea.—(EFE), 

SIMPATIA DE SUIZA HACÍA 
FINLANDIA 

BERNA, 19.—Hoy ha dado comien­
zo la'rtunlón correspondiente al mes 
da febrero, del Consejo, dei Consejo 
Federal suizo. Se registró una elo-
cúente manifestación de simpatía en 
favfir de Finlamdia. 

EQ presidente d« la Asamblea ex­
presó s.u admiración hacia el pueblo 
üjrulan-í'és ijue con mi heroísmo «onsti-
luye un ejertipil para todo eii mundo y 
ha conquistado el corazón dei pueblo, 
(SBFE), 

"Si m 
l i a 

res ! * 

l iahrli i o 

a l a 

d i c e e l s e c r e t a r i o 

d e l a C á m a r a d e 

C o m e r c i o 

d é L i v e r p o o l 

LONDRES, 19.—El ge&ratarlo de ia 
Cámara de Comercio de Liverpool ha 
pronunólado un- discurso, en nombre de 
la mencionada Gimara, dlcl.epdo (jue 
no solamente es de lamentar la faiita 
da medidas gubernamentales para el 
desarrollo dea comercio de exportación 
inglés, Pipeclailmente con loe Estados 
Unidos, sino que sí Ingüaterra hubiera 
estado dirigida por hombrea más fuer­
tes y más vaJientea, no habría sido 

El Embajador de E s p a ñ a 

en el Vaticano, recibido 

por el_Papa 
i CIUDAD DEL VATICANO, Í9.—El 

emiajador de Eapaita oerca de ia Santa 
Sede, seOor Yamguas,, ha sido reclbldó 
hoy en aúdieñeia especial por el Papá. 
— ( E F E ) . 

¡ : o ® * ® o — — 

E s d e s c u b i e r t o un 

c o m p l o t c o n t r a 

C á r d e n a s 
MEJICO 19-—Se anuncia que. ha 

sido descubierto un complot que pa­
rece'está preparado por el jefe de los 
camisas. doradas. Los conspiradores 
se proponían dérraoair el réginken ao-, 
tuaj. Han sido detenidas cinco perso­
nas, que después fuerop puestas en 
libertad por orden de Cárdenas.— 
(STEFANI.) 

arrastrada a la gaierra. El secretarlo 
terminó diciepdo'que el ían-atrsmo de, 
ios parridarl&s del G.oblerno hacia que 
no viesen bien este'absurdo.—(STB­
FANI). 

DESCOLO AND O CUADROS 
Eduardo Harrlot, el hombre que se a»¡en« 

a todo y ha pasado sú vigilia, 
an el actual momento se entrelien» 
»n descolgar retrato» de familia 

I N G M T E B R i N O E N T R E G U R i 

l o s p r i s i o n e r o s l i b e r t a d o s 

e n e l " A l l m a r r 

Promete atender otras demandas 
dé la orotesta noruega 

U n p e r i ó d i c o d e O s l o p r o p o n e q m 

e l a s u n t o s e a s o m e t i d o 

o u n t r i b u n a l d e a r b i t r a j e 

LONDRES, 19. — Lora Halifax ha 
reoihldo nuevamente ai ministro de 
Noruega en Londres, ooo quien oonfe-
rencló acerca deJ ataque ai "Aitmark". 

En esta entrevista, el aeoralario del 
Foreing Office 'aolnunlcó ai represen­
tante noruego que el Qobleíno britá­
nico rechaza la petición de emtregax a 
los marineros- ingiles-es, pero tomará an 
oonsiderajoióp - los demá.s puntos de la 
pr.oteala del Gobierno de Oslo.—(EFE) 

ENTIERRO DE LOS-MARINEROS 
ALEMANES MUERTOS 

OSLO, 19.—Los seds marineros ale­
manes que. han muerto a bcurdó del 
"Altmarii;" han sido-enterrados hoy en 
Hausa. Asistieron a la ceremonia ol 
ministro alemán en Oslo y el cónsul en 
Hausa,—(EEE.) .v 
UN TRIBUNAL Diffi ARBITRAJE 

OSLO 19.—En un aitíoulo dedicado 
ai incidente registrado en aguas Ju-
rlsdiccionaies norueg-as, el "¡Diario <ie 
Navegación y de Comercio" dice que 
Noruega tienen que defender sus ex­
tensas costas con unos medios muy 
limitados y que ia ncutraildaS de po­
co vale cuando se carece, de fuarza 
para defenderla. 

Opina dicho periódico que sa some­
ta el aisunto a - un • tritounall d« arbi­
traje cuyos miembros sean nombra­
dos por el presidente Roosevelt.— 
(STEüTANI.) 

DBBOXIDAJD O E NORUEGA 
AMSTBRDAM, 19.—.La Prenda co­

menta «1 incidente, dal "AltmaíV" y 
trata de fijar laa reájponisábllldades 
reapectlvaa. E l diario "Telegraff" es­
cribe; 

"Nos parece quis el .principal res­
ponsable de las dififloulta'dieo en que 
se encuentra eil Cobteiroo de Noruega, 
es él miemó. No llegamos a compreo-
der cómo los funciona/rios noruegos 
no pudieron descubrir a bordo del 
"Alltmark" loa centenares de prisio­
neros imgleaea que iban en «1 barco. 
Pueda que la responsabilidad alicanco 
e las tros partes complicadas em el 
asunto, p^ro eü responsable mayor ea 
Noruega iporque ha mantenido dema­
siado débilmente su neutralidad. Lo 
ocurrido demuestra que cuando no aa 
sabe defender los derechos die la neu-
tra-iidad, los peligros ammientaini extra-
ordínarriamente".—KSTEPANI).. ' 

BUQUE NOUUEGO TORPÉDEÜUDO 
OSLO, 19—Hoy se reunió la comi­

sión plenarla de Negocios Extranje­
ros para tratar . del Inícldente ' del 
"Altmark;". Asistieron los jnieinibros 
del Gobierno y algunos expertos en 
cuestiones de deredho Inteiflacional. 

E l ministro del Exterior hablará en 
el Parlamento con el fin de hacer una 
declaración oficial. 

Un comunicado oficioso de la Agen-
cía telegráfica noruega desmiente la 
noticia publicada por algunja periódi­
cos extraTijeros. según la cual un ma­
rino rxruego había resultado herido 
al ser atacado el "Altmark" por un 
destiuctor britáhlco. 

Ou'O comunicado de ia mencionad" 
Agencia, da cuenta de que en la w». 
ñaña del 1? de febrero había sido toj, 
pedeado el vapor noruego "Ello", 89, ; 
lamMite ae salvaron dos tripulantes.-
(STEFANI). 

• CHAMBBRLAIN HARA UNA 
DBOLARAOION OFICLAL 

LONDRES 19.—En los cínculoe pai> 
lamentarloa ingleses se cree qu* 

'Ohámberlaln hará mañana una dedv : 
ración sobre el caso del "Altmark" _ • 
(STEFANL) 

COMENTARIOS NORUEGOS 
OSLO, 19—El asunto del "Altonark* 

ha indignado prafundamente al pú" 
blico noruego. Los periódicos, y espe» 
cia'frnenta "Astenposten", "Tldeiu, 
Teg-nert y "Nattonaa" se expresan. íwj 
términos eoctremadomonte vivos coa. 
tra lo que califican do "cínico abus* 
toglée", y ínaniflestan profundo 'día, 
gusto por la muerte da los marino* 
alemanes. Todos los periódicos a&f. 
man unámlmemento que la conduot< 
inglesa es "una nueva y dasvergon» 
zada violación de la neutralidad no« 
ruega". M "Altmark", según el Deri> 
oho internacional, podía atravesar laa 
aguas noruegas, incluso em el caso 
de quo hubiese sido un buque de gut« 
rxa, cargado de armaa y lleno de prU 
sloneros, observando ése Derecho. Ia-
glaterm —añaden— puede penmltlw* 
este abuso de su fuerza .porque No» 
mega es un pueblo ueiquê o, me», 
pacltado para reaccionar eidecuad», 
monta contra la gran potencia Ingl», 
aa. Lo hecho por la Gran Bretaá»' 
prueba que cuando' puede obtenar p*' 
•neflefo por su fuerza, no dud» (o mf 
iplearta, en vea de eujetarsí 1 1M tf« 
mltss que marca el I>eraclw,-E*o 1* 
constituido para Noruega uns-prohai" 
da-doceipclón, puesto que InglatMTt 
olenb(pre había proclamado que « w 
bat^ eñ defensa de las naciones mu. 
tralca.—(STEFANI). 

EN BUSCA DE LOS CADAVERES' ; 
" DE MARINEROS ALEMANES 
OSLO, 19.—La Agencia TeJegríflor 

noruega comunloa que se estto raall» 
zándo pesquisas para encootMir los ca» 
dávej-es de los aiemame» muertos 
al fiordo da Joaalng. Algunos cadiveret 
ya aparecieron oerca de ta. oosta. (EíM)j 

E L ATENTADO MAS QRAVE 
OSLO, 19.—La Prensa noruega d«« 

clara Mmánimemente que la 4olacl4j 
de la neutralidad cometida-por los in. 
gleaea en el fiordo ds Jossing, es 4 
atentado mág grave y de laí más te. 
rias consecuencias cometido por mu 
ipotencip beligerante, no sólo en 1$ 
guerra actual, sino en cuantos m lisa 
regtstradc desde hace siglos.—(B®, 

INDIGNACION E N ALEMANIA. 
B E R L I N 19.—La prensa atantol 

sigue ociupándose detenidamenj» d4 
ataque inglés al barco alemáá "AS" 
mark en aguas de Noruega y expnm 
la indignacicin que ha producido li 
hecho do que - Ohunohlll felldUe» ú 
comaudanite del destructor "Ooaaaiokli 
( E F E . ) 

Frente occidental.—Los especialista» alemanes hacen estallar una n*1* 
francesa 

i I r a i i c é s m M 

PARIS^ 19.—M comunicado fran-
éa de la mañanai dice: 

'Al Este del río Nled, uno de nues­
tros destacamentoo cayó en una em­
boscada, sufriendo pérdidas. 

Aotlvidad defl fuego de posicionee 
por ambas partea en el frente del 
Rhin".—(EFE). 

PARTE ALEMAN 
BERLIN, 19.—El Alto Mando ale­

mán facilita el siguiente parta do gue­
rra: 

En el frente Oeste, débil aotlvidad 
de la artillería. 

En diferentes reglones marítimas 
han sido atacados con éxito por loa 
submarinos alemanes, cuatro convo­
yes enemigos. En fres de estos convo­
yes han sido hundidos vapores y bu-
ques-cisternaa. En el cuarto convoy 
fué himdido también un deutructo» 
que formaba parte ds laa fuerza* de 
protección".—(EFE). 
LOS INGLESES SIGUEN SIN DAR 

SEÑALES' D E VIDA E N E L ' 
FRENTE! 

BERLIN, 19.—Crónica militar d» la 
Agencia DNB: 

"La Jornada do ayer ha tranacunl. 
do sin acontecimientos destacablea en 
d frente del Oeste. Entre el Rhln y 
el Mosela hubo en diferentea puntoa 
débil fuego da castigo'de la artllleria, 
así como aotlvidad de los destacamem-
tos do exasloractónr, eostenldog, por 
partí alemana, por el fuego de toa sol 
dados de primera línea que siguen 
sin ver a un solo Ingléa. A pesar da 
todos los esfuerzos, que han eldo In­
fructuosos, loo destacamentos ds ex­
ploración alemanee no han visto más 
que unidades francesas en primera li­
nea".—(EFE). 

PARTE FRANCES (TARDE) 
PARIS, 19—"Al Oeste del Barra, 

un destacamento enemigo ha intanta. 
So alcanzar uno do nuestros pusftos 
y t a i rechazado con pérdidas. 

Nuevos tiroteos entre casamata» 
las orillas del Rhln". 

REFUTACION BRITANICA 
LONDRES, 19.—Los medios ni™JJ¡ 

londinenses decJaran que ouanto w 
00 en el comunicado alenián aíe"* 
que ios submarinos del Retoh hr 
oado con éxito cuatro oonvoyi 
reoe de fundamento.— (EFE).;-
AGRESIVIDAD DE LAS PÁTS 

ALEMANAS 
PARIS, 19.—Crónica de HaW^ y 
"Desdo hace tres días aUI1)2%. 

agresividad de los alemanes. ! * ^ , 
trullas de conocimiento ^ J T a y 
pilcado loa golpea do mano ? j " y» 
boscada». En la noche de, «'"Ljj». 
desencadenado un ataque a uo» y 
lía unidad francesa encargad» 
ttefensa, de una posición. H 
alemán fracasó. w*1 

A las tres de la mañana,u0.""^ 
camento francés cayó en u ^ ^ T t o * 
cada al Este del rio Nied. S e j ^ Z á i 
davía de Informes complcnien*'.j 
pero se calcula quo la» vlctun» 
unos 20 hombres. -

Casi siempre en las hora» 
del amanecer entran en acción 
trullas alemanas. Así ayer d"' 
naron un golpe de mano en 
del Mosela, casi en «1 tnismo 
que la víspera cosecha"» ™ JTdOI 
cuando lntentar<m apodeg"" ^ 
puestos franlceses. Tamblto 0 . 
pósito ha sido desbaratado 
tillería y los mortero». 

Al Oeste del Saimo, »» 
tanto fuego entre alguna» 
de ambo» lados del K^Jh,,-, 

E n ol alrew hay 
lo de loa arlonoa IngW» 
do Hellgoland y «LÜ— sM»" 
efectuado por I S ^ ^ T ^ Í L a ^ * - . 
sobro M E t í t y Norte « « S ^ S • 
dos asta» Tuedo» «•-JJT^gl»») 
enouentros al . 


